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S a n g re n to At te ntá d o Politi co
n os Es t a d os U n idos

0 SENADOR HUEYLONG ABATIDO A TIROS ¦
TADO FOI LEVADO A EFFEITO POR UM

GENEBRA. •;.— (A. B.) — O Comitê «o» Cinco réunln.
m boje & tarde, decidindo criar novo contf té de technicos eo-
loniae» pertencente» U cinco pOtenbtoa, os anaes ficarão en-

carregado* de «narina* aa «ceusacoes Italiana» contra á

Abyssinla, • egnateiente as aUegacoes deste pai* A formação 
|

desse oomit* colonial é aqnl eonslderada como uma satlsfa-

ção & Itália, emquanto «ne o eomite prütclpal continuará
tens esforços allm de encontrar uma solução compatível com

• «convenanf da Liga, bem como cora a Independência e ;!
soberania da Abyssinla. Os círculos da Liga, entretanto, jj
mostram-se pouco optünlstas oom relaç&o aos eventuaes ;|
resultados dos esforços desses comitês.
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Eleito Governador cie Matto
Grosso o Snr. Mario Corrêa

A ISENÇÃO DE ANIMO DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS
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ela do «ttentado eontrá o sena-> — .- ------—- „ --—
dor por aquelle Estado, sr. I mal» de 5.000;00<pdj&:::dollAre»,
Huey Long e. que era, de facto, | nenhum amerlcánó;V;Çom menos
uma das figuras mais populares' de 5.000 dollarés;^ ã cada ei-
da actualidade americana. dadão, uma casa aiium áutpmo-

Representava, no Senado da *•». Assiin «podia^ resumir,
grande nação, o Estado de Loui-
sianla, mas o seu prestigio era
nacional. Recentemente, os jor-
naes de Nova York e de outras
cidades do paiz affirmaram que
se fosse candidato A suprema
magistratura da Nação, alcança-
ria, ja neste momento, 10.000.000

I de votos.»Por que? Porque re-
presentava. na hora de incérte-
zas em sua pátria è no mundo
inteiro, algumas aspirações po-
pulares, e um programma uto-
pico, certamente,' más ' que at-
trahia o sentimento: publico.

em poucas paíavrisjvo»
principaes postúladoç •. ' -¦ -

O senador HueyjíJiçng tinha
modestas origens. Fora, em me-.

Inino, 
caixeiro dé fazendas e de-j

pòis^ndedor niral^Fòrmou-se Sen"se'vêmrmais uma vez com-em Direito, cultivon^q seu es- r^r\ absoiute IsençSo de
pirito, fez-se honveib';.;• governou'..I^mo c0 . 

* -

O caso d» Matto GrosM aca-
ba de ter o sen epílogo com. *
reunião da Constituinte, seguida
da eleição do sr. Mario Corrêa
para governador do Estado, com
15 votos contra 7 do .seu adver-
sario. Segundo adeantam os,te-
legrammas, o novo governador
tomou posse, logo depois de
eleito.

A solução da erlse mattogros-

duas vezes a sua terra, o Estado
de Loulsianià. ;A~òl|^:^qiie' então
realizou, notadamente quanto ás
universidades, édàsf maiores que
uma organização humana,.... em
tão escasso tèmpojfpode .levar a

(Continua na 2* pagina).

animo com que esta agindo o
governo federal, em face da con-
stitucionalização dos Estados.
Conforme se sabe, o candidato
situacionista ao governo legal
era o sr. Fenelon Muller, In-
terventor federal até poucos
dias atrás, e irmão do chefe de

Está no Rio o Governador de São Paulo
¦ ¦ ¦ . \.'4?-f' '• ' ¦'

A reportagem a cata de novidades p oiiticas — 0 sr. Armando de Salles
Oliveira veiu tratar de assümptos ad ministrativos — 0 governo de São
Paulo e o ministro da Justiça não c qgjtaram da organização do Partido

Nacional sltólèionista

Officiaes do Exercito federal
para Lousianla. afim de com

cção preparado ali pelo

0 PROPHETA DA\
REBELLIÃO}

dos Estados Unidos enviados
baterem o moviniéiito de rea-
senadef Buey tons

Of ' telegramma» de Baton
Roujje; •%*. ' Lõüislaní., Estados
Unidos, .divulgados hontem, de-
ran&no» á ijnpresjsicnante noti-

O sr. Armando de Bailes OU-
veira chegou ha dois ,dlas, de
São Paulo, tendo desta veii via-.
jado por mar. O govériiacTor
paulista já está refeito da ulti-
ma operação sóffrida, tendo
vindo ao Rio para tratar dé aa-
sumptos e problemas ligados á
administração daquelle Estado.

Recebendo, hontem, os jor-
nalistas, em seu appartamento
do Palace-Hotel, o sf. Armando
de Salles Oliveira expôs); os: mo-
tivos que o trouxeram áté aqui,
falando com o maior desemba-
raço e franqueza.

Os repórteres ponderaram de
Inicio que o governador páulis-
ta estava na obrigação de fa-
zer declarações políticas, con-
forme a velha praxe adoptada.
Acontece ainda que a suecessão
presidencial já começou a s«
debatida, de modo que o chefe
do governo do mais poderoso
Estado brasileiro tem o dever
de adiantar algumas palavras..

Com a sua gentiiessa de sem-
pre, o governador paulista ou-

W__«S^í_^_I-

I Sr. Armando de Salle» Oliveira

viu a observação dos jornalistas
e ponderou promptamente.Nenhum assumpto politi-
co me trouxe agora ao Blo. Vim
tratar exclusivamente de pro-
blemas ligados á ad^nlnistraçao
dé S. Paulo. A success&o presl-
dencial é, por sua vez, uma
questão ainda muito remota,
que eu não vejo: como possa
preoecupar no momento a qual-
quer politico.E as declarações do mtnis-
tro Báo sobre o Partido Nacio-
na^ situacionista?

Trata-se evidentemente de
um malentehdido. O sr. Vicen-
te Ráo não fez nenhuma decla-
ração sobre esse Partido. De
minha parte, devo dizer que des-
conheço o assumpto. Que eu sai-
ba, não se cogitou, nem através
do imnlstxo dá Justiça nem tão
pouco por intermédio do gover-
no de !3áo Paulo, da organiza-
ção dessa nova corrente parti-
daria.

(Continua na X* pagina).

O presidente Getulio Vargas, numa caricatura. de - Mario
Policia do Districto, o capitão do batalhão federal aquartelado ..,

Filinto Wullejp.
Apesar dessas credenclaes po-

derosas, a maioria da Constítu-
inte insurgiú-se contra a sua
candidatura, levantando a do sr
Mario- Corrêa. Em seguida, os
deputados inattpgrossenses re-
quereram uma ordem de habeas-
corpus e pediram asylo na sede

em Cuyabá.
Aconteceu, porém, que o com-

mandante dessa unidade do
Exercito, conforme noticiámos
ha dias. tinha suas sympathia»
pela candidatura do sr. Fenelon
Muller. em conseqüência do que
recebeu mal e tratou indevida-

(Continua na 2* pagina).

^¦kr^^^'-"^ *:':W '<^^^ -^^^
POSSE 0 SECRETARIADO DO DISTRICTO

:'-;'í \.WM

;

1

•.

_
___^^^%::!^^^^W^__ _¦

H_P^'f __a •
___MI

11 _MÉHil
mkSbÍ_^ fWtlllli wBsÊ

____tM^_)^_W^:P*_l

! Sr. Jeronymo Cerquelra

Justiça

O sériador norte-americano
Huey Long tomando o trem
em Washington para ir pré-
gar o seu evangelho de re-
bellião nos Estados agrícolas
do interior Nos últimos dias
o senador Long ameaçou os
se-is collegas do Senado que
sp triumphasse o presidente
Rooscvelt na sua política de
"New »eal" o Estado de
Lonsiania poderia separar-se
da Lnião e converter-se num

paiz independente

Depois de varia» «ema-T
nas de ',id,emti^P<?hes', e ten-
tat^vas mallogradas para
vários ;c|ndiclatbs, foi hon-
tem,.- finaimeni* nomeado
para a Secretaria do Irite-
rioi; e , Juejtlça ;do Districto
o sr. Miguel fimponi. Con-
f onne. noticiámos em varias
opppvtTinidádesi o seu no-
me era nm dos mais cota-
dos na lista dos candidatos
situacionistas, inerecendo o
apójo da máiciria fiel ao
prefeito,

0 pr. fimpçni foi esco-
lhiâV:pelo' érit<)rio "teçhni-
co". pois não é-a rigor po-
titfcp militante no Distri-
utoi, Trata-se âe ura advo-
gado de relevo <no Foro des-
Ta vapital, fundador e pre-
sidèate honorai-io do Club
dos. Advogados, mèhibr«'
do Syndicato è do Juslitu-

-'¦' i-
• " ¦ ... .-¦•.

o Sr. Miguel Timponi Vara Secretario do Interior
Os 3Vovos Auxiliar es doSr.Pedro Ernesto Assumirão

de SeusHoje o Cargos
colhendo-se para oecupar
aqtiella secretaria -iiin ju-
rista, qne é. ao mesmo tem-
po tima fignra eqnidií)tante
das correntes em l]|t|.

Segundo apurámos, loi
essa a razão pela qual o

Sr. Gastão Guimarães
to dos Advogados, e final-
mente dii-ector da Ordem
dos Advogados.

Prevaleceu assim para a
soluoirão da crise aberta no
seio do Partido A utonomis-
ta o critério apolitico, «i-j

seus cargos, falando no acto
o sr. Pedro Ernesto, que se
congratulou com.a cidade
pela organização do secre-
tariado municipal.

Em nome*de seus colle-
gas respondeu o sr. Mario
Machado, agradecendo as
palavras dó prefeito.

Os sra. Miguel Timponi,
Jeronymo Çerqueira, Ma-

rio Machado,. Anisio Teixei-
ra e Gastap Guimarães de-
verão assumir hoje o exer-'
cicio de seus cargos.

¦r. lOsoel 'SimposA

Sr. Anísio Teixeira

grupo divergente aceitou a
escolha de seu nome.

Os secretários geraes da
Prefeitura, nomeados á se-
mana passada, tomaram
oossa hontem á tarde de

"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida
STJCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCON.° 131 — 1." ANDAR

\ DIreetoree — DR. JOSÉ* MARIA WHITAKER "l
DR. ERASMO I. DE ASSUMPÇÃO %
DR, J, C. DE MACEDO SOARES \
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de Matto Grosso o
sr. Mario Corrêa

Está no Rio o Go- Eleito Governador
vernador de São

Paulo
(Continuação da 1* paçrlna).Pode-se então noticiar que

b governador de S. Paulo não
veiu ao Rio tratar da formação
desse partido ?

Como poderia vir cuidar de
um assumpto que me é inteira-
mente alheio ? — replicou com
vivacidadé o sr. Armando de
«alies Oliveira.
PílOBLEMAS DO GOVERNO

Tendo liquidado os assumptos
politicos, o governador tíe São
Pa ulo começou a . tratar, de
cuestóes econômicas relaciona-
Ca-', com à administração de São
Puniu.

Falou sobre as perspectivasde desenvolvimento do algodão,
vindo á tona o problema da fal-
ta de .braços em que se debate
h lavoura paulista, crise aggra-
vada pelos dispositivos constitu-
cionaes que restringem'a immi-
«ração, assim como pelo desen-volvimento das industrias, queestão determinando novo êxodo
das massas camponezas, que
U.Tcurarn as cidades.

A elaboração orçamentaria•umbem preoccupa o governa-dor "paulista, 
que falou sobre o

desequilíbrio- causado na recei-
ta de S. Paulo pela passagem
para a União doa impostos de
Viação, que renderam cerca.de
05 mil contos.

Depois de abordar outros ai-sismptos, o sr. Armando de Sal-
los Oliveira declarou que um
cieis' principaes motivos de sua
Viagem ao Rio era a criação da
escola de aprendizes marinhei
ros de Santos e a construcçao
do Collegio Militar de S. Paulo.

Um symoolo de
amizade impe-

recivel
O "TE.DEUM" DE DOMINGO

EM MONTEVIDEO
:'¦ MONTEVIDÉU, 8 (A. A.) —

ilenlizou-se esta manhã, com
grande solennidade, o "te-
deum" do Santuário Nacional,
para a entrega official da ban-
(letra brasileira offerecida pelaexrna- sra. Getulio Vargas, pa-ra l'i«urar permanentemente aol.-ulci da bandeira do Uruguay,
no aliar mór da SS. Sacramen-
U>, como sj-mbolo de amizade
indissolúvel dos povos üruguayo
e brasileiro.

ü embaixador do Brasil, dr.I.ueilio üueno, fez entrega da
referida bandeira em mãos da
exrna. senhora Gabriel Terra,
que conjuntamente com o arce-
bispo de Monlcvidéo fez a sua
ci il locação.

O arcebispo do Montevidéo
pnlnüncioU depois da cerimo
nia palavras cheias de emoção
e de fé, altamente elogiosas, pa-ra o Brasil, relembrando a vi-
^ila recente do sr. presidenteGetulio Vargas, que tão gratasrecordações deisou á nação
tnmguaya.

Toda a imprensa faz elogio-
sos commentarios sobre esta
solennidade, pondo em desta-
quo o acto extremamente ama-
vel e significativo da cxma. sra;
Getulio Vargas.

0 divorcio do ex-
rei da Hespanha

CfDADB DO VATICANO, 9
rV. P.)  Desmente-se, de

fonte official, que hajam pedi.
do divorcio o rei Affonso Xni
ou a rainha Vtotorl*. TOng^ai».

(Continuação da 1? pagina).
mente aos constituintes da
maioria. Scientificadp dessus oc-
currencias, o general João Go-
mes expediu ordens severas *•
immediatas para que fossem
prestadas todas as garantias
Aquelics deputados, mandando
em seguida embarcar para o
Ulo, pelo primeiro navio, o of"
ficial faccioso.

Ao • mesmo tempo . em que Is-
so acontecia, o presidente Getu-
lio Vargas aceitava o pedido de
demissão do interventor Fene-
lon Müllefè' hometfva para snb-
stltuil-o o coronel' Newton Ga
valcanti, um dos. officiaes mais
cultos e disciplinados do Exer-
cito, com instrucções severas pa-ra resolver a crise política mat-
togrossense, acatando e prestl-
ginrido acima de tudo, as deci-
soes da Justiça Eleitoral..

Graças n esse conjunto de pro-videncias, o caso de Matto Gros-
so acaba de ter um desfecho pa-clfico, sendo eleito governadoro sr, Mario Corrêa, que obteve
grande maioria de votos sobre
o seu antagonista,

Esse episódio dá uma idên
precisa do espirito de imparcia-
lidade com que vem agindo o
presidente Getulio Vargas, o
qual não. tem consentido na so-
lução'dós casos estaduaes pelocritério político. Pode-se mes-
mo dizer que a escolha dos go-veynadores tem sido feita á ré-
velía do poder central, que não
tem demonstrado outra preoc-eupação e outro desejo senão o
de prestar todo o seu apoio áa
decisões da Justiça Eleitoral.
O INTERVENTOR COMMU-
NICA AO PRESIDENTE DA
REPUBLICA A INSTALLACAO

DA CONSTITUINTE DE
MATTO GROSSO

O presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma:" "MATTO GROSSO. 7 — Te-nho a satisfação de communlcar
a v. ex. que acaba de installar-
se num ambiente de calma econfiança a Assembléa Consti-
tuinte de Matto Grosso. O acto
revestiu-se de toda a solennida-
de. sendo presidida pelo dr. juizdo Tribunal Eleitoral e com o

¦ nomparecimento de todos os
| deputados convocados. Congra-

tulo-me com v. ex. pela entra-
da de mais um Estado no rithmo
normal de sua vida política.Saudações. — Coronel Newton
Cavalcanti, interventor federal."
PRETENDIAM ADIAR AINDA
A CONSTITUINTE DE MATTO

GROSSO
Na sessão de hontem do Tri-

bunal Superior de Justiça Elei-
toral, foi lido novo pedido de
adiamento da convocação da
Constituinte de Matto Grosso,
sob o fundamento de se evita-
rem graves complicações pollti-cas que poderiam degenerar em
séria perturbação da ordem.

O ministro Plínio Casado, re- jíator do processo referente
aquelle pleito, depois de ler a
integra do pedido, teceu uma
série de considerações, para ter-
minar por não tomar conheci-
mento. em primeiro lograr, por
estar o mesmo prejudicado de
vez que a Constituinte fora
convocada para o dia 7. véspera
daquelle em que o mesmo estava
sendo aoreciado pelo Tribunal,
e segundo, por estar expresso ra
Constituição que as Assembléas
Constituintes se devem reunir
dentro de trinta dias após a ex-
nediçâo dos ultimo» diplomas
de deputados. ¦

O Tribunal Superior" acom-
panhou unanimemente o voto^o ministro í"."nV» Casado.
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0 ALMOÇO OFFERECIDO PELO MINISTRO DO EXTERIOR E SENHO-
RA MACEDO SOARES — NA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIREI-
TO INTERNACIONAL - CONFERÊNCIA NO INSTITUTO DOS ADVO-
GADOS — NA UNIVERSIDADE -VISITA A A. B. DE IMPRENSA
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A delegação paraguaya quando foi recebida hontem na sede da Á.
Continua a ser objecto das çã0 que recetièra dos srs. Eu-

mais vivas demonstrações de sebiò Ayala/hoje presidente da

B. I.

apreço a Delegação cultural
Paraguaya, chefiada pelo mi-
nlstro Justo Prieto.

Ag cerimonias de hontem e
antehontem em honra do illus-
tre visitante e seus companhei-
ros de delegação revestiram-se
da mais alta significação.
ALMOÇO OFFERECIDO PELO
MINISTRO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES E SENHORA

MACEDO SOARES
Realizou-se no domingo, ás 13

horas, o almoço que o ministro
das Relações Exteriores e se-
nhora Macedo Soares offerece-
ram, no Hippodromo do Jockey
Club Brasileiro, ao ministro da
Educação e Justiça do Para-
guay e senhora Justo Prieto ao
qual assistiram, além de ss.
e. e., as seguintes pessoas:
dr. Gustavo Capanema, minis-
tro de Estado da Educação e
Saúde Publica; sr. ministro do
Paraguáy „e, senhora Pastor Be-
hitW^íitifetro Mario dè P12
mehtél; Brandão, "é^cfetarló '5gé-
ral do ^Ministério das Relações
Exteriores; dr. Gustavo GOrízá-
iez e"'6enhora; ministro ' liúlz
Avelino Gurgel do Amaral e se-
nhora; ministro Hildebrando
Accioly e senhora; ministro
Acyr Paes; dr. Gilberto Ama-
do; conselheiro de Embaixada
e sehora J. R. de Macedo Soa-
res; 1° secretario Rubens Fer-
reira de Mello e senhora; major
Othelo Franco; secretario de le-
gação do Paraguáy © senhora
Gatti; dr. Mendonça;, sr. Lin-
neu'de Paula Machado e seh^o.
ra; tenente-coronel A. Pala-
cios; tenente-coronel Aáhemar
Alves de Britto; major Garras
Gazu Teixeira; secretario de le-
gação e senhora Octavio Brito;
commandante Carvalho Rego c
senhora; dr. S. A. Louvada e
senhora; secretario de legaçâo
e senhora E. Rangel do Monte;
secretario de legacão Heitor Ly>
ra; cônsul Nemesio Dutra e se-
nhora: capitão Jorge Bayma e
senhora; secretario de legacão
Guerreiro de Castro; dr. Re-
nato Almeida; sehorinha Car-
valho e Souza; cônsul J. M. d.«
Costa Leite e cônsul Chermont
Lisboa.

O almoço foi servido no ter-
raço da tribuna de honra do
Hyppodromo Brasileiro, donde
foram assistidas as carreiras,
uma das quaes, em honra á De-
legacão, para a disputa do
Prêmio "Dr. Justo Prieto".
ALMOÇO DADO PELA SOCIE-
DADE BRASILEIRA DE DIREI-

TO INTERNACIONAL
Teve o cunho de uma home-

nagem altamente expressiva, o
almoço dado pelo. presidente da
Sociedade Brasileira de Direito
Internacional, sr. ministro Ro-
drigo Octavio, ao dr. Justo Prie-
to, ministro da Educação e Jus-
tlça do Paraguáy, que foi um
dos membros fundadores da So-
ciedade Paraguaya de Direito
Internacional.

O almoço realizou-se ho Jo-
ckey Club, a elle concorrendo
altas personalidades dò mundo
nosso politico e juridico.

O dr. Justo Prieto estava Ia
deado pelos antigos ministros
das Relações Esteriores, srs. Fe:
llx Pacheco e Afranio de MelIH
Franco, e o ministro Rodrigo
Octavio tinha ao séu lado os, srs
Justo Pastor Benitez, ministro
do Paraguáy, e sr. Affonso Pen-
na Júnior, ex-ministro da Jus-
tiça. Tomou.parte no almoço o
dr. Honorio Silgueira, presiden-
te do Collegio de Advogados de
Buenos Aires. Nos outros loga-
res sentaram-se os srs. ministro
Mario Pimentel Brandão, secre-
tario geral do Ministério das Re-
Iações Exteriores; o ex-ministro
do Trabalho, dr. Lindolfu Col-
lor: r> presidente do Instituto
Histórico, dr. Manoel Cícero, os
ministros Sebastião Sampaio e
João Cabral, os drs. Levi Car-
neiro, James Darcy, Edmundo
de Miranda Jordão, Haroldo Vai-
ladão, Rodrigo Octavio Filho e
Octavio N. Brito.

Ao champagne, o sr. ministro
Rodrigo Octavio proferiu um
longo e brilhante discurso. Ms-
toriando a acção da Sociedade
Brasileira de Direito Internado-
nal e sua participação na obra
de desenvolvimento e organiza-
ção das sociedades congêneres.
sn!::r!*»»*'l<i m Ttliosa eoüaiiora.

Republica do Páràgúay e do sr
Justo Prieto a quem, -náqtiella
oceasião, tinha a satisfação de
saudar. '

O sr. ministro Rodrigo Octa.
vio terminou o seu discurso, fá-
zendo votos para que a obra
das duas sociedades do mesmo
gênero proseguisse e prosperas-
se para bem dò direito e da paz
no mundo. .

A seguir, o sr. ministro Justo
Prieto, em resposta, proferiu um
longo discurso.
CONFERÊNCIA NO INSTITUTO

DOS ADVOGADOS
O dr. Justo Prieto, ministro

da Educação e Justiça do Para-
guay, que é um eminente júris-
ta e professor, da Universidade
de Assumpçãò/ dará,- na quinta-
feira próxima, -ás 9 í|2 horas da
noite, ho Instituto da Ordem
dos Advogados, uma confercn-
cia sobre o thema "La Politica
dei Paraguáy", cujo summario é
9 seguinte: El problema de ia
frobTación''''-^ I.á^imrnigrâción'-^
Ia cónservacío^ :;dèj. espirito ná.
cional- — La. Instrucción publica—• Dós problemas! fundamentai
les: 1* -Edueación; econômica
conveniente a ia nación; 2o, Ia
crlsis dei Derechò Publico -— El
papel de Ia Universidad.

NA UNIVERSIDADE DO RIO
DE JANEIRO

A Delegação' Cultural Para-
guaya foi, hontem, recebida pelo
Conselho Universitário, tendo
sido conferido ao dr. Justo Prie-
to, ministro da Educação e Jus-
tiça do Paraguáy, o titulo de
doutor "honoris causa",, peloReitor da Universidade, profes-sor Cândido do Oliveira Filho.
O homenageado foi saudado pelo
professor Maurício de Medeiros
e respondeu ém brilhante dis-
curso, que foi calorosamente ap-
plaudido.

Depois, a convite do dr. Ro
dolpho Garcia,, director da Bi-
bliotheca Nacional, eín cujo edi-
ficio funeciona a Reitoria da
Universidade, o ministro Justo
Prieto e membros da. delegação
visitaram-a Bibliòtheca, demo-
rando-se em examinar as rique-
zas bibliographicás ali existen-
tes, em especial uma rarissima
collecção de mappas antigos do
Paraguáy.

NA $E'DE DA A. B. I.
A Delegação Cultural Para-

gruaya, chefiada pelo ministroJusto Prieto esteve em compa-nhla do ministro Pastor Benl-tez, na Associação Brasileira deImprensa,, sendo recebida pelosdirectores e conselheiros,
A delegação, depois de per-correr * sede da A. B. I., tolsaudada pelo sr. Herbert Mo-ses tendo ò ministro JustoPrieto, em breves palavras,agradecido.

TEJLEGnAMMA PASSADO PE-
LO J1IMSTBO DA EDUCAÇÃO
DO PAKACUAY, lllt PRIETO,
A» ESCOLA REPUBLICA DO
BRASIL EM ASSÜMPCAO, NA
DATA D,Ifl T DE SETEMBRO

No "Dia da Independência",
o dr.. Justo Prieto, ministro dá~
Hducagâó e Justiça do Para-
guay, que ora se acha no Klo
em visita official, passou á Bs-
cola Brasil, do Assunípçâo, o
seguinte e expressivo telegram-
nia:

Bn medlo de impreslones
tnolvldables por grandiossa ho-
nienajes nuestro pais brinda-
dos èn mt iiersona por genllle-za brasllena, saludo maestros
y nlnos esa eseuela aniversário
grito Ypiranga. Justo Prieto,
ministro Xlduçaclón Jústicla".

Em resposta,' os directores da
Escola Brasil, dirigiram o se-
gutnto telegramma ao mlnls-
tro JuBto Prieto:

"Mucho agradezeo saludos 11-
lustre ministro EducaclOn oca-
ciôn aniversário grito Ypiran-
ga. Kacuela vestiose de gala
para reclblr dlgnò representan-
te 'iiue-bTO'' hermano^V' Èbniérrtò-"
rand]tr;fêchíi, - Mnsrtfnlrt S«sn d«
Erlco, Adclln Rui», directores."

Um Alfaiate Voronoff
Faz do terno velho, novo, vi-

rando pelo avesso, também concerta e reforma roupa, faz ter
no de easèmlra, íeitio 80$ e ãe
brim 405. Rn* Ledo, 6«, antiga
São Jorge.

Mo ftamaraty
A audiência diplomática deEmbaixadores, foi dada, hon-tem, pelo ministro Mario Pi-mentel Brandão, secretario ge-ral. .

 Esteve, hontem, no ga-binete do. ministro das Rela.
çõès Exteriores, o continuo
Braz Jpsê de Oliveira Júnior,
para agradecer a s. ex. ter-se
feito representar no enterro doseu pae, o porteiro aposentado
do Ministério, Braz José de 011-
veira.

Ò dr. Getulio Vargas, pre-sldente da. Republica, recebeu
o seguinte radio de bordo do"Jamalque", do deputado Jü-Uen Durand:

"A Missão Econômica Fran-ceza, reconhecida pela vossarecepção, em, • sessão do Conse-lho Eederal e feliz por ter con.tribuldo para o fortalecimento
das relações econômicas, vosexpressa os seus agradeclmen-
tos e respeitosas homenagens.
(a). Jullon. Durand".

-i-0,dr. Jos6 Carlos <jle Ma-cedo Soares, ministro das Re-lagões Exteriores, fez-se repre-sentar no . torneio de tennis"Confraternização Sul-AmerI-
cana», promovido pelo "TIJu-
ca Tennis Club", pelo secreta-rio Alencastro Guimarães, seuofficial de gabinete.

Por decreto de B de setem-bro, na. pasta das RelacSes Ex-terlores foram publicados osdepósitos dos Instrumentos deratificação e as adhesões do"Commonwealth" da Austráliao certos territórios, ao Proto-coiio relativo a um caso deapatrldla, ao Protooollo, relati-vo as obrigações militares emcertos casos de dupla naclona-lidada e ao Protooollo especialrelativo, á apatrldla, firmadosna Haya, a 12 de abril de 1930;e por outro da mesma data foipublicada a adhesfto do Govor-no da Esthonla a Convenção
para limitar a fabricação e re-gulamentar a distribuição dosestupefacientes, firmada emGenebra a 18 de Julho de 1931.

(Continuação da 1* pagina).
caho., A bus popularidade criou
ahi as sólidas raizes em que as-
sentava.

Ha menos de dois annos, rom-
pendo contra o governador.'".-de
Nova Orleans, Louisinia océü-
pou a cidade, mlIitarmeute,'pro-
clamou uma espécie :de ditadu-
ra e fez as eleições estaduaes.
A victoria foi sua. Seriai-inicie-
pendentemente dessa attitude,
porque ali ninguém, nem' mes-
mo o Poder, seria capaz c|e ar-
rebatar-lh'a. ,-

Amigo do presidente Roòsc-
velt, antes deste liábitar si Casa
Branca, tornou-se...seu adversa-
rio politico —,:o nials terrível
dos adversários politicos de Roo-
sevelt, e a sualàcção parlaitien-
tar, no Scnadoí contra a admi-
nistração federal ..preseptp,; .foi
tremenda. Ha f quatro ¦ .mçzes,
quando se discutia o casb\ i/dos
veteranos, manteve-se ria;'trjbu-
na dois dias e duas noites, em
obstrucçãò.

A vida dó "King Fish", como
também era conhecido, é um
exemplo admirável de trabalho.
de acção decisiva, de pertináciaSosinho, mobilizou os mais fa-
mosos politicos' e parIámentare^
americanos que o combatiam,
raramente dei^ando-sc vencer.
Tinha esquisitices, tinha absur-
dos. como aquelles notados no
programma cora que ultinamen-
te so apresentava.' '¦•-,;
COMO SE DEU O ATTENTAÜO

BATON ROUGE, Estado de
Loulsinin, 9 (U. P.)...—• Ouvido
pela United Press, o eommissa-
rio de Serviço Publico O.' Con-
nor fez as 'seguintes declara-
ções: "Long caiu em meus bra-
ços no momento ero que :fói-te-
vido. Elle tinha acabado de sair
da Câmara dos Representantes
e andara cerca de 100 jardas pe-
los corredores que levam ao ga-binete do governador Allen, sem
suspeitar de qualquer perigo
quando, repentinamente, o cinir-
gião Weiss, què se achava'de
pé ejn frente da entrada do ga-binete governamental, oecúlto
atrás de uma columna, avançou
com uma pistola na m3o e.
apontou-i. ao estômago dosena-
dor. Long adivinhou immediata-
mente que tentavam contra sua
vida, segurou armii) girou em
torno de si mesmo, o qüe em
parte desviou a bala, e camba-
l"i->n alíiims passos/ Iustahta-
neamente, o guarda de trafego
da policia do Estado;' Murphy
Rhoden, disparou uma rajada de
Uros contra o |issaltánte, caindo
os dois ao chão o continuando
a arma do policial a disparar.
Em seguida, oíguardá desveíici-
lhou-se do autor dò attetitàdo,
emquanto mais de meia dúzia
de polieiaes crjyáram. completa-
mente de balas,; o "corpo ;\de
Weiss'?..»Y.«feiiÜi .'S^.^.Xy,'

PR. JOSÉ PE ALBUQUERQUE
CLINICA AHDROLÓGkÀ

AffecçSei» venereas e nBo vénereas doa órgãos sexuaea
do homem. Perturbaçõoa funecionaes da sexualidade
masculina. —- Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - De í ás 6 horas

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanítz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. deBerlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dosBms, Bexiga, Próstata, ürethra. Doenças de Senhoras Diathermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro. 42-Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531.

OS: MOTIVOS DO ATTEJiTADO
BATON nQÜpE,: Estado dè

,.lÍQUÍ^an{a,^;^,p.-)tí4^^írhb-
mehtd eín" qüe foi aivéjádo".jieio
dr. Cari A. .'"y^eiss, o'>,'senador
Lorig cambaleou e caitf ttòs-bra-
ços do commlssario ;.dé Serviço
Publico O. ¦Connor.Ymõrmuran-
dos "Estou ferido d^ morte'* e
ò sangue jorraVa em. bòrfabtíjes

O. Connor declarou que a ba*
Ia penetrou no tlancó'direito dà
vlctima. debaixo di axilla, ?ain-
do pelo flanco; esquerdo. ':;¦';:..

Foi levada aí: effeito. imme-
diatamente. umá opei^àção ; 'de
emergência. ., ; v. ^••¦'

O at tentado vcrlficpjl-se após
a sessão legislativa coriyocgda
extraordinariamente; para¦•",'. íque
Long con.batesse;Va admiàisíra-
ção Roosevelt è uni. d0s priifei-
paes projectos .de lei,v.pclo qual
seriam impostas' as penas 'iât
multa e a prisão av, qualquer
funecionario federai què tentas-
se exercer autoiridade ho Estado
de Louisiania. autoridade, "essa
não especificamente:' pèrudltída-
nela Constituição dos . Estados
Unidos.

: O alludido projeetò de Teír è
considerado por muitos, como o
maior e mais immidente desafio'
A autoridade federal depois'da
{,'uerra civil.

Um dos projectos diria res
nclto ai districto do juiz B
H. Pavy,. forçando-o a deixar
as funeçoes.

O juiz Pavy é um encarniçado
adversário do senador Long.

O cirurgião 'Weiss, autor do
attentado, i geriro do juiz Pavy

Formou-se grande lavoroço
logo apôs o attentado.

O envernndorydo Estado, O
K. Allen, e a maior parte dos
nlliados políticos do senadm
Huey Long denloraram publica-
mente o snecedido.

QUEM ERA O CRIMINOSO
BATON ROUGE. Estado de

Louisiania. 9 (ü. P.). — O at-
tentado de que foi vietima o
senador Huey Long teVe logar
no palácio do governo do Está-
do, ás 21 horas è vinte minutos
após a suspensão dos trabalhos
da Casa dos Representantes e
no momento em que uma mui-
tidão de politicos e de ;especfa-dores cercava o senador, contra
quem foi feita uma rápida serip
de disparos.

j Diz-se que a vietima foi at-tincdda no estômago.
O assaltante foi immediata-

mente identificado, tratando-se
do dr. Carl A. Wpíss. cirurgião
local.

O dr. Carl A. "Weiss, aponta-
do como autor do attentado, eramuito conhecido aqui.

Fer n estn.sín de um anno nohospital americano de Neuillvem Paris, de 1« de abril de 1929até á mesma data do anno se-
guinte. Soube-se ali que fala-va francez, inglez e allemãne era um profissional serio.

Raramente falava sobre poli-tica, e, terminado o estagio re-gulamentar. regressou á Loni-Rwna munido de excellentes cer-tificados de summidades medicas francezas.
Precisa-se mais rnie o .drWeiss nascera em 1905 c defen-dera ih.ese._de doutor em mediei-na em 192í, na Universidade deluiane Antes de ir para Neuillv

NoVo&d°S h°SPÍtaeà de|

O SENADOR LONG ESPERAVA
O ATTENTADO

BATON ROUGE. 9 (D. C.) ,—• Conhecido que foi o attenta-
do, recordou-se oue, ha nliíumas
semanas, o senador Long decla-
rara no Senado de Washington
que estava sendo tramado um"eomplot" contra a" sua. pessoa.

A sessão dá Camnra .foi levan-
táda, assim qiie se espalhou a
noticia do attentado.

O dr. Vidrinne. cirurgia i cha-»
mado .para examinar o senador,
disse mie os proiectis pnr e«;to
recebidos pão filí-ítnrrirnni nen-
hlim orgãó essencial. O sr. Lontf
{?i"»rdftva pleno conh'çp'm'éni'ii.

Um nutro medico, o dr; Tbo-
nias R,ird, identificou n ,ig''rcs-
sor "do sr. Loni? como >iendi" o

>pu còlíega desfn cidade, dr.
Weiss. esppclnlictn em moléstia*
dn r»nríriiTifn c do nariz.

TTí.4TVfiFTTS*n HE SANGUE
RATOtf nnnr.F. Estado de

Loiiislnna. 9 rij, p.). — n se-Tindor Huey Long foi submetti-
do á transfusão de s.TKiie as
11 horas da noite, considerando-
se jçráve mas ainda não ciiti^o
o sen estado. A Guncd.i Nacio-
nal sérâ mohiÍ{zadri afim de <in-
frentar a crise por nue. passar""f"",nfemenfn o EstnHo
LOTTT«!TATvr^nTOT.TTTTOTT ^ Sü^mnpT)\ NACTONAL

^ATON ROnfjR. p-stsdo deLoitisinna. 9. XV,'P.).  (Ur-irente). — A Gtinrdo Nacional
foi mohiliznda
AS QTT4»,mA»>ES POLTTICAS

DE HUEY LONG
NOVA YORK, 9 — (A. B.1 ¦—

O senador Huey Pierce Long,
que foi vietima de um dttenta-
do em Baton Ròuge, Estado do
Louisiania, é ò que se pôde de-nominar com propriedade de"Ditador da Louisiania".

Nascido em Winnifield, no
mesmo Estado, em agosto cie
1893, eera filho de um pobre cam
ponez. "Dotado de uma energia
incrível e de uma força de tra-
balho invencível, essas qualida-des possibilitaram-no vencer,
dentro do.prazo de três mezea
apenas, estudos de quatro an-
nos de Universidade, e de fazei?
assim os respectivos exames.
Desta maneira, conseguiu ser
admittldo como advogado coraa edade de 22 annos.
«Era muito natural, portanto,
que um homem dotado de t&o
extraordinárias qualidades, uma
vez entrado na politica seguis-
se o seu caminho sem temer ri-
validades e sem sé incommodar
com adversários. Assim, já em1928, Isto é, com 35 annos deedade, foi eleito governador deseu Estado natal.

. Apezar de ter, corno tal, com-mettldo diversos lapsos que o.ridlçulárisàram, criou, . para oseu.¦.'Estado,..valores' impereci-veis, tprhahdo-ü de uma das zo-¦nasYmais. atrazadas:dos Estadosunidos, em um Estado prógres-siyp, mandando cónsti-üiruina
çrancle rede de estradas, cons-truindQ. escolas e ¦ tornando aUniversidade do Estado uma dasmelhores rio Sul. Conseguiu Issotudo de um modo financeiro quenão deixou surgir duvida aigu-ma a respeito le sua pessoa e
gem 

-onerai- os pequenos cóntri-buintes.

guando.eleito para o Senado,em. Washington, não deixou apresidência do seu Estado, se-não até quando poude entregaro posto de governador da Loui-aana a üm .suecessor que lhe 6dedicado. .:
Durante as lutas eleitoraes dopresidente .. Roosevelt. HueyLong, fez .tudo para Roosevelt-conseguir sua victoria continuan-do partidário incondicional doactwa.1 presidente, dos EstadosUnidos. - NSo ' 

só ¦ aeclamou o"New Deal» de Roosevelt: mastamberh augmentou as idéas damesma para a sua própria orga-nizaçao —."Share the wealth".'1?tia1 a«er. em resiimo. que adistribuição da rtaueza se effe-ctue de tal maneira que no fü-turo. nao deva haver fortunasmaiores de 3 milhões de dolla-res. Isto é. Huey Long. á cnsta
dos multl-milllonarios. quarnu-ermen+ar o numero de milHona-nos. O oue se achar mal* emmão. perà detirado por meio deimpostos, para «er utilizado emobras de beneficência.

the ymm U\ passou:>as fron-teiras da Loulslnna, tendo nar-
{'darlos em todos os Estados daUn.no americana. Anirmentnu,
porém também o numero deseus adversários, cuio numerose compõe, em «jrande parte, defindes copifnlfstns e nartida-rios destes. O trabalho do cmn-(te capitalismo motivou, em fe-vereiro do corrente anno, „mmotfm armado contra o «overnodo seu Estado. Huey Long no-rim, somente nreciçava aniwre-
sr«^Se"JE<5t.nd0T,I1'-í' t"rnar.se senhor da situação. Tnmhemum atfentndo feito confrTTlíénao poderia nhsoh,tnmente le!

Ó «nir^'r»í'r.r,,.1!,s n^rlMns.
Tn«».i ador ""mitado doLomsiana. neste ínterim tor-non-se forte adversário d„ nrc-sidente Roosevelt. nor ter esta
mn^ se detido em nieio do ca-
formnn,0Drn suas P^Wndas rè-
TnnT •* P°r eSS<! mnMv" Huey
*3fê fort.g0ra^ é co"*M«ado o
í?a ii-rt^ adversário do srFrankhn Roosevelt. nas nro^lmas eleições nresidcnr-iaej. •
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Setembro de 1935

ova
Discutindo o Tratado Commercial Ceie-
brado Entre o Brasil e os Estados Unidos
******** *+**»*******»**++***+>wftMffff*'"********"******^******************1"*******'

Falou defendendo o Convênio o ir. Paulo Martins — O Brasil comprou
2] 3 da sua producção — O accordo não fornece condições desfavora-
veis para o nosso paiz —Não ha motivos para temer a sua execução —

Causas do decréscimo — O augmento na importação de machinas —

A exportação dos nossos principaes produetos — A minoria quer vero
inquérito sobre a compra de aviões para o Exercito — A construcção
de estradas no Rio Grande do Sul —Para pagar as dividas dos exer-
cicios findos — Problemas immigràtoriòs -- Contra a prisão de Genny

Gleyzer — O augmento de arrecadação
rf^+4^++++++4++***+****+4***+*+***+*+*+*4^

prftinctftal
ff Voem

TYPO AMERICANO

SOUZA CRUZ

*********
Na sessão de hontem, o pri-

meiro orador foi o sr. Heitor
Maia que justificou um proje-
cto visando augmentar a arre-
cadação, sem majoração de im-
postos, mas pela adopção de
uma série de medidas de ordem
fiscal.

Depois, o sr. Samuel Duarte
oecupou-se dos problemas de
immigração, a propósito do de-
sejo manifestado por alguns mi-
lhares de cidadãos finlandezes
de se installarem em nosso paiz.

Pela ordem, a seguir, o sr.
Bias Fortes fez um protesto
contra as, prisões soffridas por
Genny Gleysser, af firmando
que ellas eram um attentadò
contro os direitos Individuaés
assegurados na Constituição." 
O sr. Antônio Carlos que presl-

dia os trabalhos fez uma adver-
tencia aos deputados que pedem
a palavra "pela ordem" tratan-
do de assumptos que nada têm
com a ordem infringindo, assim,
o regimento.

Foi, então, approvado um vo-
to de pezar pela morte do sr.
Herculano César Paiva da Silva.
de Minas, sendo posta ém dis-

0 Pagamento da Taxa de Penna Dágua
O QUE SE VERIFICA NA INSPECTORIA DE ÁGUAS

i^—¦!¦-¦— ¦¦¦¦ ¦ in ¦ .m

Sob o pretexto de exigências do serviço, admittiram-se cerca de 100 fun-

ccionarios, mas o serviço continua a ser feito entre os maiores atropelos

O sr. Paulo Martins, que
defendeu o accordo conuner-
ciai celebrado entre o Brasil

e os Estados Unidos
cussâo, após, alguns pedidos de
Informações.

A COMPRA DE AVIÕES
PARA O EXERCITO

Os srs. Baptista Lusardo,
Bias Portes, João Neves e ou-
tros deputalos da minoria, en-
viaram á mesa o seguinte re-
querimento:- . v; •" - •

"Requeremos, por Intermédio
da mesa, que seja solicitada do
Ministério da Guerra a cernes-
sa, urgente de copia do inqueri-
to policial militar: feito pelo sr;
general Pantaleao Telles, refe-
rentes á compra de aviões por
aqüelle Ministério,' por oceasião
da revolução de São Paulo,, em
1932, inquérito esse qüe se -en-
contra na. Auditoria da Guerra
dá Ia Região Àlilitar.

TOMOU POSSE UM DEPU-
•TADO SERGIPANO

Tomou posse, hontem, o sr.
José Barreto Filho, deputado
eleito pelo Estado de Sergipe.

A CONSTRUCÇÃO DE ES-
TRADAS, NO RIO GRANDE

DO SUL
Em officio dirigido & Cama-

ra, o ministro da Guerra com-
municou não poder prestar os
esclarecimentos solicitados pelo
deputado Oscar Fontcura, relê-
rentes a construcção de estradas
de ferro no Rio Grande do Sul,
pelo Io Batalhão Ferro-Viarlo,
por se achar essa unidade á dis.
posição do Ministério da Viação,
que custeia ás despesas com
aquelles trabalhos.
PARA PAGAR AS DIVIDAS
DOS EXERCÍCIOS FINDOS

O sr. Café Filho apresentou,
I hoje, na Câmara, o seguinte
| projecto:"Artigo 1» — O credito»de

250.000:000$, aberto pelo decre-
to n. 23.298, de 27 de outubro
de 1933, cujo saldo foi revigora-
do pelo decreto n. 1, de 16 de
janeiro de 1935, o Ministério da
Fazenda destacará a importan-

^la-^e^SO^oO^OJ^para^atten-
der, ainda no corrente exerci^
cio, ao pagamento de dividas de
exercícios findos ou encerrados,
devidamente empenhados ou
que possam ser liquidadas com

ctivas despesas á conta do des-
taque de credito de que trata o
artigo Io, serão, feitos, no The-
souro Nacional, pela Direciona
da Despesa Publica, que exerce-
rá," no caso, a àttribuiçao que
lhe: confere. o art. 50, letra b
do decreto n. 24.936, de 26 de
março de 1934. . .''. ¦

Art. 4» — Revogam-se as dis-
posições em contrario •*„. .

O CONVÊNIO BRASILEIRO
COM OS ESTADOS UNIDOS
A discussão do accordo adua-

neiro realizado entre o Brasil e
os Estados Unidos lovou á trl-
buna o sr. Paulo Martins.

O representante dos funecio-
narlos públicos, depois de va-
rias considerações preliminares,
entrou no exame do convênio
em discussão, citando vários tre-
chos. a respeito do aspecto eco-
nomico do tratado, constantes
de um trabalho organizado pela
Federação das Industrias do Es-
tado de São Paulo.

Refere-se, a seguir, á corren-
te que attribue ao proteccionis-
mo toda- a' serie de males" por
que estamos passando, declaran-
do parecer-lhe paixão de lado a
lado.

O BRASIL CONSOME 2|3 DA
SUA PRODUCÇÃO

Referindo-se. depois, ás mer-
cadorias de forte produetividáde
(qualidade), salientando as vau-
tagens decorrentes de' sua pro-
tecção, diz o orador: "Basta dl-
zer que o Brasil, consome ap-
proximadamente 2|3,de sua pro-
ducção. Poucos pajzes,_ná ver-
dade, terão condições tão espe-
ciaes. Infelizmente, os nossos
artigos manufacturados, de pro-

'. ''-;. ¦ . . : v ' ; ' ¦ ;¦ • ' ¦ .,
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0 fallecimento de
um velho e estimado
íunecionario da po-

licia

Commemorando o
Dia da Imprensa
INICIO DA CONSTRUCÇÃO
DO NOVO EDIFÍCIO DA

A. B. I. '

aUEM BRA O COMMISSARIO
JOAOfftTTIRINÔ

A cidade perdeu , hontem Um
dos mais vigilantes guardiães
da ordem publica: o commlssa-
rio João Qulrlno da Silva quo
era uma figura destacada do
nosso corpo de commissarlos de
policia.

Qulrlno era um coração go-
nerosoe sabia fazer Justiça;
dahi as sympathlas que cerca-
vani seu nome. Servindo em
quasi todos os dtstrictos urba-
nos raro era o habitante qué
não travara conhecimento com
a operosa autoridade qüe não
conhecia canceiras quando o
Interesse das partes reclamava
a sua actividade incansável de
policial.

Seus 5 annos de exercício na
árdua funeção ficaram marca-
das por traços inapagaveis', no-
tadamente na delegacia do
actual 8° districto, onde o co-
lheu a morte.

Seus funeraes tiveram logar
hontem, ás 16 horas- na necro-
pole de S. Francisco Xavier,
saindo o feretro da casa de
sua família, á rua dos. Invall-
dos n.Tlã,. casa 2.,

^mmmgMmmsmmmmimm

Dois aspectos do atropelo que se verifica no serviço de recebimento da penna dágua

À Inspectorla de AguM esteve | dos. ao que parece, nfto tem si-
hontem regorgitante. do aproveitados como seria desua^m desejar. Neste sentido, e segun-

Approximando-se o termo do
para o pagamento sem do a palavra de velhos serven-

prazo para o paganieuw™~ j tuarÍQ- ouvidos lo DIArio
multa da taxa de penna dágua CARIO0A eelles so vieram pre-
foi. por isso mesmo, avultado o I 

%$£?' e ha vlnte ou tlin-
numero de pessoas que^aggW- ( ^ ^^ trabalham lia inspe-

ctoria de Águas. Foram contra-meravam no velho prédio
rua Riachuelo. onde funeciona
a Inspeetoria de Águas.

Estando hontem naquelle de-
partamento, o DIÁRIO-CARIO-
CA teve oceasião de constatar
"in loco" como se processam os
serviços dos "guichets". feitos
com os maiores atropelos, como
ainda certas irregularidades
para as quaes o titular da Edu-
cação deve voltar as suas vistas.
SOB OS IMPERATIVOS DAS

" EXIGÊNCIAS DO SER-
VIÇO"...

Sob o pretexto de que o pes-
soai da Inspeetoria de Águas
não dava vasáo ao serviço, prin-
cipalmente porque está expíran-
do o prazo para pagamento sem
multa da taxa de penna dágua,
foram admittidos cerca de 100
funecionarios que se propu-
nham*áquelle fim.

Entretanto, apesar desse ac-
crescimò de pessoal, o serv:co
continua a ser feito com os
maiores atropeles e de maneira
defficiente.

Os "guichets" se amontoam
de pessoas e. em conseqüência
disso se registam scenas vlolen-
tas. o que. em parte, se poderia
evitar se houvesse melhor dis-
trlbuiçao de pessoal, nesse pai--
ticular.%. ,..._  *,C»m;

tados com diárias de 10$ e
20$000. emquanto que funecio-
narios de vinte annos de casa
ganham 400$000 por mez.

E' de notar ainda o caso de

um novo contratado. Referlmo-
nos ao dr. José Barbosa de
Mello, vindo de Bello Horizonte,
com a respectiva esposa. Elle,
com a diária de 80$000. Ella.
com a de 20$000.

Assim, augmentou-se o qua-
dro de pessoal, criou-se uma si-
tuação de preterição a velhos
serventuários, tudo sob o pre-
texto de exigências do serviço, e
afinal de contas, este. como
dantes, continua a ser feito en-
tre os maiores atropelos.

SO' PHfta HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos os

números 20$. Formidável. Comprem na fabrica — 169 RUA SE-
NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gávea

Na altura de Cabo lUma generosa dadi-
Frio va á A. B. I.

O «IPAJfinMA» P15RT>EU A
HEI-ICE

Ao ser procedida a visita re-
gulanientar das autoridades
portuárias, a bordo do paquete"Santos", bontem chegado do
norta do pai-;, o seu còmtnan-
dante capitão Alitonlõ Gavi-ia
Barroso, cuniniunicou a Policia
Marítima ter encontrado des>ar-
vorado a 11 milhas do pliarol
do Cabo Frio, o vapor "Ipaue-.
ma", por ter perdido .1 heliee
e devido ao ruar grosso nao
houve possibilidade 6o offere-
cer reboque.. ,

Scleutiflcada a Companhia
Costeira, a sua direoção orde-
nou quo o vapor "Italtuba" par-
tlsse para o local do sinistro
afim a> rebocar aquella nnida-.

A OFFE11TA DB ITMA ARBA
DE TERRENO, NA THitiA

GERSON
A presidente da Associação

Brasileira de Imprensa, o coro-
nel Joaquim Vieira Ferreira en-
derecou tinia carta em que. ex-
pressando a sua homenagem a

V B. 1. pela passagem do
"Dia da imprensa", offerece &
Casa do Jornalista uma aérea
de terreno na Villa Gerson, a
Avenida Guanabara, esquina da
rua Ferreira, em Ramos.

O presidente da. A. B. J.
respondeu ao doador aceitan-
do a generosa offerta e ma-
nifestando © reoonheclmento-
jt O** ** J«rn»U*tft.

O sr. Bias Fortes, que pro-
testou contra a detenção de

Genny Gleysser
a observância do que dispõe o
artigo 10, do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade e a ex-
cepção do paragrapho 2o do ar-
tigo 404, do mesmo Regula-
mento.

Art. 2o — A' conta do desta-
que de oue se trata, poderão
ser classificadas, para paga-
mento, as despesas decorrentes
do disposto no artigo 13 das
Disposições Transitórias da
Constituição Federal vigente,
que ainda não tenham sido at-
tendidas por dotações orçamen-
tar ias.

Art. 3o — O exame dessas di-
vidas • classificação das respe-

O sr. Baptista Lusardo. quê
subscreveu um pedido de In-
formações sobre a marcha

do processo sobre a compra
de aviões para o Exercito
requisitando, também, uma
copia para o estudo da Ca-

mara
ductivldade média, não conseffni-
ram ainda ser exportados. En-
tretanto, ha artigos de produ-
cção nacional, que poderiam
concorrer nos. mercados exter-
nos. E* o caso da nossa indus-
tria de calçados, da de chapéos,
da de tecidos de algodão e ou -
Iras que, á sombra de benefícios

-dir-tari-fa-s cjonvencionaes^ ou
pela applicação de " primes S
"drawbacks", poderiam conquis-
tar os mercados sul-americanos
e outros, para augmentar os
saldos da balança comniercial".

O ACCORDO NAO FORNECE
CONDIÇÕES DESFAVORÁVEIS

AO BRASIL
Proseguindo. examina os fa-

vores concedidos ás mercadorias
constantes das 106 alíneas In.
cluidas no tratado, desdobra-
mento de 34 artigos da tarifa
aduaneira em vigor, pelo que
conclue "que o accordo não of-
fereco condições desfavoráveis
ao Brasil. Ao contrario, elle dá
margem ao augmento do nosso
intercâmbio com áquelle grande
paiz amigo. E' de accentuar, to-
davia, que o accordo não teve
o exame preliminar e indispen-
savel desse órgão technico — o
Conselho Superior da Tarifa.
Das observações, estudos e com-
parativos feitos, quer pelo mi-
nucioso trabalho da Federação
das Industrias do Estado de S.
Paulo, quer pelo que acabamos
de exam'nar, produzido pela
maioria do Conselho - Superior
da Tarifa, — chega-se á conclu-
são de que o cccôrdo ou trata-
do commercial entre o Brasil e
os Estados Unidos poderia ter
conseguido para nós ainda me-
lhores condições, com o estabe-
lecimento de tarifas conven-
clonaes para numero infinita-
mente menor de artigos, com-
pensada essa restricção »pelo
vulto das importações e pela
reciprocidade fundamental na
conveniência dos dois merca-
dos".

NXO HA MOTTVO PARA
TEMER A EXECUÇÃO DO

CONVÊNIO
Depois de declarar que todos

esses estudos integrados no
"dossier" que compõe a do-
cumentação do tratado valem
pela comprovação de que não ha
motivo serio, fundado, ramavel
para se temer a execução do
convento, era relacfto «o qu«

respeita propriamente aos inte-
resses das industrias brasilei-
ras* ¦ o orador examina, no ul-
timo decennio. o nosso inter-
cambio commercial com os Es-
tados Unidos, verificando que a

1 

balança commercial sempre
aceusou saldo, o maior dos quaes
em 1925. "Tomando por base
o anno de 1930 para comparação
com os números índices, tem-se
que os saldos anteriores foram
maiores que o de 1930 e os que
lhe suecederam foram menores
excepção do de 1931. que lhe foi
pouco superior.

CAUSAS DO DECRESCEWO
Vale examinar as causas do

decréscimo, que residem em dois
factores:. queda/ dos preços nos
mercados externos e augmento
da importação. Um é conse-
quencia da desvalorização crês-
cente do mil réis; e outro —
indicio seguro de vitalidade por-
oue "importar" ou "exportar"
muito não deve trazer appreen-
soes. mas justificar as tenden-
cias de reacção no commercio
internacional."

AÜGMENTO~NA-irvIFeRTA-
ÇAO DE MACHINAS

Allude ao augmento* que se
vem verificando na importação
de machinas, apparelhos e ac-
qessorios. que attribue á neces-
sidade de criar meios indispen-
saveis ao augmento da produ-
cção. chamando ás industrias
que produzem taes machinismos
de "fabricas de fabricas". De-
clara que grande parte de ma-
chinísmos foi importada por
S. Paulo, sobretudo os que se
destinam ao beneficiamento de
algodão, desde sua colheita."Esses machinismos irão au-
gmentar o rendimento do tra-
balho da colheita; melhorar d
beneficiamento e apresentar, em
conseqüência, melhor produeto
para a exportação. Emprego
útil e reproduetivo, pois que
irá Intensificar a exportação e
obter preço vantajoso pelas me-
lhores condições de apresentação
do produeto."
A EXPORTAÇÃO DOS NOS-

SOS PRBSTCIPAES PRODU-
CTOS

Examina, a seguir, os algaris-
mos referentes á exportação dos
nossos principaes produetos para
os Estados Unidos, çtentre os
quaes destaca o café. ò cação, as
pelles e os frutos para óleos.

Proseguindo. o sr. Paulo Mar-
tíns põe em relevo outros aspe-
ctos do tratado e conclue pela
sua approvação. tanto por moti-
vos de ordem econômica e po-
litlca. como também pelo seu
prazo de pequena duração, visto
que. denunciavel no 2o anno. se-
rá possivel modifical-o com o
aproveitamento das lições que
sua pratica indicar. Accrescenta
que. "tratando-se de um paiz
tradicionalmente amigo do Bra-
sil, que nos compra mais do que
nos vende, será falta de visão
deixar de approvar um conve-
nlo dessa natureza."

Sr. Herbert Moses, presl-dente da Associação Brasi-
Ieira de Imprensa

j Terá logar hoje, na Esplana-
da do Castello, a collocação da
pedru fundamental do futuro' edifício da Associação Brasilei-
ra de Imprensa. Com o credito
de 4.000 contos, que o governolhe concedeu, e dois terrenos
doados pela Municipalidade, porintermédio do seu sócio bene-
mérito, dr. Pedro Ernesto, tudofaz crer que se erguerá, em
breve, um majestoso edifício.
A Associação Brasileira de Im-
prensa pede-nos convidar Aclasse para -assistir
nia de hoje.

a ceruno-

0 ministro a Guerra di-
rige-se á Commissão de

Promoções
O general João Gomes, ml-nlstro da Guerra, dirigiu hon-

,tem um aviso ao presidente daCommissão de Promoções doExercito, solicitando providen-cias afim de que sejam apu-radas as vagas decorrentes dodecreto que restabeleceu o qua-dro "Q", para os professores-dos—institutos militares,.^ oa_
quaes fora mtransferidos paiao quadro das armas,, devendo,
para esse fim, reunir-se a refe-rida commissão com a máxima
urgência.

pagara
Serão pagas hoje na Pagado-ria do Thesouro Nacional' aeStfiV s folnas do sétimo dia
Aposentados da Educação •Saúde Publica e Aposentadosda Viacão de G a Z: Serventua-rios do Culto Cathoüco o Abo-'nos Provisórios a Pensoinistaa.

nova
A. B. I.

S?«S\'A££ A «GESTÃO DO
£«££r.J D,E IMPRENSA IM-POHTAIIO ENTRE 12 fJE FE-VEItEIRO E'15 DE JULHO

Tendo o Conselho Federal «loCommercio Exterior, por pro-posta do ex-director de caníbio
M«i£ C<\d£ Bras,1> «"• Soi'za-
nW*% votado uma resoluçãoque nao attendia aos interesses
ímJm,pr5ns?' a Associacão Bra-silelra de Imprensa pediu tiuea mesma fosse modificada, noa
IJ*L es termos. sendo appro.
orin **•«• pr,op°sta apresentada
Lr Aih^1 «ü^tor de cambio,sr. Alberto Boavista: — "Pro-
ponho que a resolução appro-
»f-.af P0 ° 8*"«U»0' em 26 de
f,H rt° de ,935' re,atlva ao pa?
rt^Lde, lmPr«lsa importado odespachado de 12 de fevereiroJ- lo de julho, seja interpretariacomo beneficiando o papel des-tinado á imprensa em geral enao apenas ao importado dlre-ctamente pelas empresas
nallstlcas".

Sobre este assumpto, o presl-
dente da A. B. I. conferenciou
hontem com o director de cam-
bio do Banco do Brasil (pio
mostrou a maior boa vont:i<1<?,
o que indica a rápida execução
da medida.

jor-
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CALIENTE
"WARNER BROS. FIRST NATIONAL"

POR
UNS
OLHOS
NEGROS
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^Sag VIII fc^SÉWff MORENO,
^^^^^EiÊÊSBs^&^^^^^j^n a morena en-

MARCOU HONTEM SEU
li? RECORD, ESQUENTAN-
DO MILHARES DE CORA-
ÇÕES E HOJE, PRO-

SEGUIRA' A'S 2 —
4 — 6 — 8 e 10

HORAS

com
D fl I fl R F S RUMBASV U L U IV L "MUCHACHAS"

DEL RlW 1.000 "calienturas"

»*************++*************

M USICâ
T*********" f********i

INSTITUTO NACIONAL DB
MUSICA

Um lindo romance
emoldurado das mais

beüas

Cursa de Historia da Musica
(Extensão Universitária) no

li N. M.
Terá inicio, no próximo dia

18 do corrente (quarta-feira), ás
17 horas, o curso de Historia
da Musica que, como extensão
universitária, será levado a ef-
feito no Instituto Nacional de
Musica pelo ' professor Vicenzo
Spinelli, Esse curso constará de
uma série de seis conferências
illustradas musicalmente, que
Serão publicas e terão logar no
salão "Leopoldo, Miguez" da-
quelle Instituto, nos dias 18, 25
e 28 do corrente e 2, 5 e 9 de
outubro próximo, ás 17 horas.
O renome do prof. Spinelli, co-
mo iliustrado conferencista e
conhecedor profundo da mate-
ria, constituem-so eui abono
mais que satisfatório para o
referido curso, e cujo program-
ma será divulgado em tempo
opportuno.'

canções Ç) Sí&jv^

0? St^pira RèX

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de Ja-
neiro City Improvements previ-

I ne ao publico que pelos seus
(contratos com o Governo Fe-

deral e regulamentos em vlgoi
só ella poderá executar qual-
quer obra de esgoto, mesmo as
addicionaes ou extraordinárias,
sobre as suas canalizações ou
também alterar ou reconstruir
as já existentes. Previne mais
que os infractòres, estão sujeitos
pelo mesmo contrato e instru-
cções, a demolição das obras
executadas e multas.

A MELHOR
•***********************Q*!***4!**f*!*******^

IRÀD"*
' '+*++**+4**+++++*++*+++*++++++++*+++++*4^*4>++*+++++++++.+++++,,

IO
A MUSICA TYPICA BRASI-
LEIRA INTERESSANDO A

ALLEMANHA
Q dr. Lourival Fontes, dire-

ctor do Departamento Nacional
de Propaganda, recebeu da dl-
recção do Radio Ofíicial do
Reich, Allemanha, o seguinte
telegramma:"Podeis irradiar pela estação"PRF-5, o mais breve possível,
musica de dansa e musica po-
pular typica brasileira? Propo-
mos irradiação das 21 ás 22 ho-
ras, nora do Rio de Janeiro.
Pedimos data. — Funkaus-
uiusch."

A "Hora do Brasil" vem con_
correndo de maneira notável, *
esse telegramma é . mais uma
prova, para maior divulgação
cie nossa terra no estrangeiro

A direcção do Radio Ofíicial.,
do Governo da Allemanha, soli-
citando do nosso radio ofíicial
a irradiação de musicas brasi-
leiras, para serem re-irradiadas
na Allemanha, pátria dos gênios
da musica, não poderia nos dar
prova mais delicada de sympa-
Ihia e fazer um elogio maior
aos organizadores da "Hora do

ACCLAMADA PELO PUBLICO E PELOS CRÍTICOS, A RAINHA DAS OPE- ¦

RETAS DO CINEMA, CONTINUA NO PALÁCIO, APAIXONANDO |
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GIGLI, NA "HORA DO
BRASIL"

i ¦¦ j ¦ r\
BEBAM CAFE' GLOBO

O MELHOR E O
MAÍS SABOROSO

BOM ATE' A ULTIMA GOTA !
ka&íafc

5P
X:

"Valsa do Rio", de Joubert de
Carvalho — Canto por Zezé
Fonseca. 3) — Actualidades —
Os estrangeiros o a unidade na-
cional — Por Pedro Calmon (7*
da série commemorativa do Dia
da Pátria). 4) — "Congada",
de Francisco Mlgnone — Ao
piano, Arnaldo Estrella. 5) —
"O livro de entranhas" — pela
sra. Matilde de Ella Etche-
gayen 6)*— "A caricia de tuas

^-mãos^_de_Joubeit de Carvalho;
canto por sonla"3a~rretOr-7}
O Dia antevenerio, pelo dr*

IAFORMER) ft CREA^AO mflK GIGflnTBCW « fliOfllBRíHfl"ú 
VieTOR Mclfl6L€nBs

qs feira no BRORDUIRV V
¦/¦

Em collaboração com "O
Globo", a "Hora do Brasil" Ir
radiará no dia 11, quarta-feira
u voz maravilhosa de Gigli nas
suas mais bellas canções napo-
titanas.

"HORA DO BRASTL"
Em onda longa e curta de

31ms.,58, freqüência de 9.501
kc. Supplemento musical orga-
nlzado pela Soe. Radio Philips
do Brasil.

1) — O Dia do Brasil; 2) —

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; auto-
movei próprio para atten
der dia e noite. Tel. 33-3129

RUA DO CARMO. 8

Coutinho; 8) — "Coração tris-
te", de Nepomuceno, canto por
Orlando Ferreira. 9) — Chro-
nica de Artes, pelo professor
Flexa Ribeiro; 10) — "Oração
à Telniaguá", de Luiz Cosme,
solo por Romeu Ghipsman.

—¦ Das 19.30 ás 19.45 horas
— Em Esperanto (só em ondas
curtas):

1) — ExpllcaçSo sobre a mu-
slca a ser irradiada. 2) "Casl-
nha pequenina", harmonização
de Ernani Braga, canto por Bi-
dú Sayão. 4) — "Marilena". de
Joubert de Carvalho, canto por
Jorge Fernandes; 5) — Através
do Brasil; 6) — "Palmeira tris-
te", de Ary Barroso, canto por
Elisa Coelho Andrade.
A "HORA DE VDLLA ISABEL"

TRANSMITTDDA PELO
RADIO

Realiza-se na próxima sexta-
feira, das 13 ás 14 horas, mais
uma transmissão do prograrnma"Hora de Villa Isabel" que é

«SESSSSRSSrl

Vão ser vendidos três
vapores do Lloyd Bra-

sileiro
O ministro da Viação mtin-

dou comniúnicar ao director
da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro que, á vista do
parecer no qual o procurador
geral da Republica, próhupel-
ando-se sobre o officio daqucl-
Ia Companhia, relativamente a
venda dos vupores "Purús" e"Tapajóz". nada tem a oppó-
se, autorizando a venda dos
mesmos.

J

^SaGjjjV^Sl

transmittido pela Radio Cajuti.
Esse Interessante prograrnma

que tem como principal finall-
dade a propaganda collectiva dobairro de Villa Isabel, vem des-
4Krtend^í_a_attericJo_de_^odosos
moradores e negociantes aa-
quelle bairro. Na próxima irra-
diação será feita interessante
palestra sobre o thema "O Ba-
rão de Drumond e o bairro deVilla Isabel".
SOCIEDADE RADIO PHDLrPS

DO BRASIL
Das 10 ás 14 horas — Discos

regionaes. Das 13 ás 13.30 ho-
ras — Cine Radio Jornal, feito
pelo jornalista Celestino Silvei-
ra. Das 18 ás 18.45 horas —
Discos. Das 18.45 ás 19.30 ho-
ras ¦— "Hora do Brasil". Das
19)30 ás 20 horas — Studio:
Odette Amaral, Jayme Britto,
Maria Costa Pereira. Waldemar
Henrique, Moacyr Busno Ro-
cha, Paulo de Frontin Werneck;
Hervê Cordovil, Grupo de Se-
renata e Jazz Symphonico Phi-
lips. A's 20 horas — Chronica
sportiva. Das 20 ás 21 horas —
Odette Amaral, Jayme Britto
Mara Costa Pereira, Waldemar.
Moacyr Bueno Rocha, Paulo De
Frontin Werneck, Hervê Cor-
dovil, Grupo dá Serenata e

Jazz Symphonico Philips. A's
20.30 horas ~ Radio Theatro,
com Zézé Fonseca e Olavo de
Barros. A's 21 horas — "O
Meu Bilhete", chronica de Pau-
Io Roberto. Das 21 ás 21.30 ho-
ras — Odette Amaral, Jayme
Britto, Mara Costa Pereira
Waldemar Henrique, Paulo de
Frontin Werneck, Moacyr Bue-
no Rocha, Hervê Cordovil. Gru-
po da Serenata e Jazz Philips.

A's 21.30 horas — Radio
Theatro com Zézé Fonseca e
Olavo de Barros. Das 21.30 ás
22.30 horas — Noemi Coelho
Bittencourt, Romeu Ghipsman.
Quarteto Philisp e a Grande

i Orchestra Philips sob a direcção

Das 22.30
COS.

ás as horas Dis-

RADIO-RIO
A's 8.30 horas — Naticias e

Commentarios. A's 12 horas--
Musica. A's 17 horas — Quarto
de hora infantil por Tia Beatriz.

18 horas —¦ Musica. Das
18.45 ásTOüTiõrãr^
do Brasil". Das 19.30 ás 21 ho-
ras — Discos. A's 21 horas —
Transmissão do Theatro Muni-
cipal da opera ."Fausto", de
Gounod, interpretada por Ba-
niamino Gigli, Adelaide Sara-
coni, André Gaudin, Sarah Un-
garo, Umberto Dl Lelio, e Bina
Gallo. Regente — Maestro Ber-
retoni.

RADIO "JORNAL DO
BRASrL"

Das 7 ás 8 horas — Jornal
da manhã Das 8 ás 8.30 hora*

Prograrnma Infantil. Das
8.S0 ás 9 horas —- Prograrnma
dos Commerciantes. Das 9 ás
9.30 horas — Cruzada em prol
da saúde. Das 9.30 as 10 horas

Campanha educativa de ali-
inentação. Das 12 ás 12.30 ho-
ras — Gravações. Das 12.30 as
13 horas — Jornal do melo dia.
Das 13 ás 14 horas — Grava-
ções. Das 16 ás 17 horas —
Jornal da tarde. Das 18.45 ás
19.30 horas — "Hora do Bra-
sil". Das 19.30 ás 21 horas -t
Prograrnma de Estúdio. Das 21
horas em deante — Irradiação
da opera "Fausto", de Gou-
noud, directamente do Theatro
Municipal. A's 20.30 horas —
Palestra do dr. José Albuquer-
que. em ccmmemoração do"Dia Anti-Veneveo".

RADIO IPANEMA
Das 8 ás 9 horas — Informa-

ções. Das 1 ás 10 horas — Aula
Das 10. ás 11 horas — Discos,
de educação physica infantil.
Das 11 ás-13 horas — Supple-
mento musical do almoço. Das
13 ás 13.15 horas — Aula de ai-
lemâo. Das 13.15 ás 14 horas -
Discos. Das 17 ás 18.30 horas

Discos. Das'18.30 ás 18.4li
horas — A Voz do Commercio.

I Das 18 45 ás 19.30 horas —
Hora do Brasil". Das 10.30

ás 22.30 horas — Prograrnma ue
estúdio com os artistas: Maria
Elisa, Nestor e Luarindo, Agia
Casatle, Irmãos Tapajoz, Noemi
Coelho Bittencourt, Margarida
Max, Carlos Vivan, Sexteto de

^ZILcQrdas, Orchestra Romeu Silva.* """ Das 22.30 ás 24 horas —Ttfusi-
cas do Grlll Room.

RADIO CLUB FLUMINENSE
De 10 ás 10.30 horas —• Sup-

plemento portuguez. Das 10.30
ás 11 horas — Musica. Das 11
ás 12 horas — Prograrnma Se-
culo XX, dedicado ás moças.
Das 18.45 ás 19.30 horas —"Hora do Brasil" Das 19.30 ás
20 horas — Discos. Das 20 ás
22 horas — Prograrnma de gra-vações.

A VERDADE SOBRE Â SITUAÇÃO
REAL DO 

"PARAÍSO 
COMMUNÍSTA

REVELAÇÕES SENSACIONAES DA PRÓPRIA
IMPRENSA SOVIÉTICA

MOSCOW, setembro de 1935
— (Por via aérea) — A propa-|

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dos rins, bexiga, prós-tata, etc. Cura rápida sem 3or

da G0NORRHE'A
aguda ou chronica e suas com-
plicaçôes no homem e na malher. prostatiies, cistites, orchi
tes. Enflammações Io utero
ovarlos, etc. Tratamento pelaelectricidade. Diathermia. D'Ar
sonvalização. Oronotherapia. Es-

treitamento da Urethra,

IMPOTÊNCIA
10 ás 18 — Buenos Aires, 77-4.

0 capitão Filinto Muller
vae reassumir á chefia

de Policia
Deverá reassumir ainda esta

semana, o cargo de chefe de po-
licia do Districto Federal, o ca-
pitão Filinto Muller, que se
achava em gozo de ferias regu-
lamentares e qne está seudo
substituída interinamente na-
quelle alto posto pelo capitão
Affonso Henriqne de Miranda
Corrêa, delegado especial de
Segurança Política e Social.

gamla soviética no estrangeiro
está se esforçando hoje como
antigamente em convencer os
operários estrangeiros da situa-
ção paraisica da Rússia. Para
revelar a verdade á este respei-
to, transcrevemos em seguida
alguns commentarios publicados
recentemente na própria im-
prensa soviética. A situação nos
últimos tempos tornou-se de
tal maneira desastrosa, que nem
os próprios jornaes soviéticos
escondem mais a dura verdade

Referindo-se á situação dos
salários o "Prawda". órgão of.
ficial do partido communista,
diz o seguinte:

"A fabrica "Wostokstal". si-
tuada perto de Tscheljabinsk
está devendo aos seus operários
desde de nove mezes mais de
150.000 rublos."

O "Moiot", outra folha, com-
munista escreve:

"A directória das usinas de
Labinsk pagou aos seus opera
rios para os mezes de novem-•bro e dezembro de 1934, janei-ro e fevereiro de 1935 nenhum
único rublo dos seus saláriosO director da empresa, também
communista. recebe, entretanto,
um ordenado mensal de 2.000rublos, além de lhe «serem for-necidos pelo posto de abasteci-
mento publico gratuitamentetodos os gêneros alimentícios."

A folha "Agricultura socialis-ia" declara o seguinte:"A directória da estação demachinas em Wolsk, a 'qual de-via aos seus operários em 1 dejaneiro do corrente anno \ò20.000 rublos, entregou da som-ma que recebeu da organização
districtai afim de liquidar essadivida, nenhuma "Kopeka" aosseus operários, tendo sido des-viada a maior parte dessa sor"-ma."

O "Leningradskaja Prawda"

folha importante de São Peters-
burgo, escreve:"Os gêneros alimentícios são
carissimos. Um kilo de carpíi
custa 6,50 rublos, um kilo de
arenque 3 rublos."

A folha industrial "Sa ludus-
trialisazijn" declara na sua edi-
ção n. 76 que um kilogrammn
de farinha custa 2.50 rublos, umkilo de manteiga 2C rublos, umkilo de azeite extraido das fio-res de so' fuma das poucas gor-duras, aliás que ainda podemser adquiridas) 22 mhlos.

Comparando esses preços comos salários dos operários sovie-ticos afixados pelo commissariosoviético Kaganowitsch num dis-curso pronunciado perante oplenário do pa.-tido communis-ta em 15 de dezembro de 1934
para trnhalho collectivo entre168 e 193 rublos e pára trahnlhotemporário entre 150 e 160 ru-blos, resulta dali nm quadroque arece inteir.ime ite dasqualidades paraisicas.

Vida Operaria
FEDERAÇÃO DOS

MARÍTIMOS
Realiza-se hoje. ás 20 horas,uma sessão do Conselho. Deli-berativo com a seguinte or-dem do dia: 1» _ Leitura daacta; 2» — Regulamento dotrabalho e etapa única; 3" —Leitura do expediente; 4- —Assumplos geraesALÍIANÇA DOS* OI'EI?\mosNA INDUSTRIA DA CÕN^TRUCÇAO CIVIL 

'
De ordem do pressente, nâoconvidados todos r.s sócios «ml-tes a comparecerem ã as'«t»m'«blea geral ordinnria a realizar-se ho.,e, ás 18 horas, para Tra-tar da seguinte ot-dem do dia -Leituras da acta anterior dóexpediente e do balanceie 'e 

as-sumplos -geraes.
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E Inevitável a Guerra na Abyssinia
„*lma~»H

AHarchaJosDoisExercitos
O ESPIRITO PUBLICO NA ITÁLIA — AS DE-
CLARAÇÕES DO CONDE CIANO — A ABYSSI-
NIA AINDA TENTA UM ESFORÇO PELA PAZ
— AS ULTIMAS OFFERTAS DO GOVERNO

DA ETHIOPIA

O Conflícto Italo-Ethyope
o Mundo Inteiro!

ROMA, 8 OJ. P.) -- O pre-f
sidente do Conselho de Minis-
tros, sr Mussolini, dirigindo a
palavra a 15.000 veteranos da
guerra de doze paizes, que se
reuniram em uma das maiores
praças desta capital e recebe-
ram a saudação do chefe do go-
verno, disse: "A Itália deseja
a paz. sob a condição de que a
esta acompanhe a justiça".

O sr. Mussolini inspirou seu
discurso no mesmo espirito que
animou o Papa Pio XI ao pro-
nunciar sua allocução de hon-
tem, sendo interpretado esse
facto como um gesto amistoso
em relação ao Vaticano, não só
pela similaridade dos conceitos,
como pela fôrma cordial usada
pelo Duce ao referir-se aos ca-
tholicos."A QUEM CABERÁ' A ABY8-

SIN1A?" "A NÓS"!
ROMA, 9 (U. P.) — O sr.

Benlto. Mussolini, falando acer-

Interessa
S. D. N. sob a fôrma de , que
conselheiros addicionaes sejam
recebidos no governo abyssinio
os quaes poderão ser europeus
ou americanos, e que deixará a
escolha desses conselheiros á
Liga. embora se reservando o
direito de approvar os mesmos.

Todavia, quanto ao mandato.
qualquer que elle seja é sempre
de natureza a violar a soberania
e a independência da Abyssinia,
e por conseguinte não deve en-
trar em questão. O imperador
está inclinado â fazer conces-
soes á Itália na fronteira de
Ogaden. e demais concederia
áquelle paiz a construcção de
uma estrada indo da fronteira
da Erythréa até Gondar. perto
de 250 kilometros da Erythréa.
Ademais, a questão da constru-
cção de uma estrada de Addis-
Àbeba a Porto Assab, na frontei-
ra sudoeste da Erythréa. pode-
rá ser de novo discutida.

ÍAftii^ do Japão, da Bélgica e da Pequena intente j
;^í?nlíSoivÊu^ SELVAGENS E OS CACHORROS DO MATTO SOBRE OS 1NVASO-
mi CAMüSsTaNTI-AEREOS - SIR SAMUEL H0ARE - AVIAÇÃO INGLEZA - A POSIÇÃO DOS ESTADOS UNI-
nm 

~ 
F TBÉLGICA 'UALUAL E OS MAPPAS ITALIANOS - P1ERRE LAV AL - O GRANDE RESPONSÁVEL - OS

SnmWiwMnWA^MMOOO E 0 IMPERIALISMO - CHRISTIANISMO ABEXIN - 0 FE-
SeNTC^D0 CANAL DE SUEZ Í MOBILIZA-SE O MUNDO DE COR - 0 PRESTIGIO D AÍSQUADRAINGLEZA.NO
MEDITERRÂNEOAMEAÇADO-PARAQUE SERVEM G1BRALTAR, MALTA E SUEZ ? - UMA ABYSSINIA LIVRE
MEUlltKKAnLUAMi.Av^ 

CHEiA DE ESCRAvos THEORICAMENTE LIBERTOS

UM ESFORÇO PELA PÀZ
AS OFFERTAS QUE FAZ A ABYSSINIA

ADDIS ABEBA, 9 (U. P.) — Notioia-se, embora
sem confirmação, que entre as novas instrucções envia-
das pelo governo imperial á sua representação na Liga
das Nações, figuram quatro concessões principaes: 1)
offerta de uma parte da província'de Ogadon á Itália;
2) accordo por meio do qual á Liga nomeará conselhei-
ros para o governo ethiope, ficando ao imperador a fa-
culdade de vetar as nomeações que julgar inconveni-
entes; 3) permissão á Itália para construir um cami-
nho de ferro ligando a Erithreia â cidade de Gondar, na
província de Ahmara, ao norte do Lago Tana, na re-
gião septentrional do paiz. Nada foi divulgado quanto
á natureza da quarta concessão.
ca de setenta mil pessoas, do
balcão do palácio Venezla, de-
pois de regressar da revista dos
Avanguardlsti, foi calorosamen.
te acclamado pela multidão,
quando declarou:

Devemos avançar 1
Em certo momento o Duce

bradou, dirigindo-se á multidão.
A quem caberá a Abyssi-

nia? ,
.— A nós! respondeu o povo!

APPROXIMA-SE A OFFEN-
S1VA

ADDIS ABEBA, 9 (U. P.) -
O governo deu a publico o se-
guinte coinmunicado: Tele-
grammas procedentes das pro-
cias ethiopicas do norte infor-
mam em vários pontos da fron-
telra da Erythréa as tropas ita-
lianas estão realizando impor-
tantes movimentos, tornando
apparente uma próxima offen-
siva contra o território ethlo-
pico

AS TRANSACÇÕES DO IMPE-
RADOR DA ABYSSTNIA

PARIS. 9 (A. B.) — Novas
revelações acerca das allegadas
transacções do imperador da
Abyssinia com capitalistas es-
trangeiros. sobre as exploração
de riquezas do solo abyssinio. são
feitas pelo' Industrial Bayard. no
" Journal de Roubaix".

Esse industrial fornece deta-
lhes de um accordo que teria
sido concluído em 1919 entre
uma companhia franceza e o
actual imperador, então regente
da Abyssinia e conhecido sob o
nome de Ras Tafarl. Consoan-
te o srl Bayard. o accordo em
questão tinha sido estabelecido
na presença do ministro francez
em Addis-Abeba, por um perto-
do de 75 annos. depois que in-
vestigações preliminares feitas
por technicos tinham mostrado
que o solo.da Abyssinia era rico
em ouro. platina, nlckel e dia-

ESTA' MARCADA A DATA DA LUTA?
DIZEM QUE E' A 24 DO CORRENTE

ADDIS ABEBA, 9 (U. P.) — Noticia-se de fon-
tes ethiopicas que uma mensagem italiana foi interce-
ptada, marcando o dia 24 de setembro corrente como
data de inicio da offensiva. Tal informe ainda não foi
confirmado, todavia. __

relativamente
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O MOVIMENTO DE TROPAS
ABTSSINIAS

ADDIS ABEBA, 9 (Ü. P.) -
Por accordo com as informações
prestadas por elementos offi-
claes, as tropas começaram a
movimentar-se em direçção ao
sul, dentro do território italia-
no ao longo das estradas dt
Asmara e Addieais.

Se bem que as intenções se-
jam desconhecidas, admittiu-se
que poderia se tratar de simples
manobras tendentes a afastar as-
tropas de Asmara e de outras
zonas congestionadas, afim de
fazer logar para novas levat
que foram embarcadas.

Segundo se diz, tem sido re-
listadas muitas transferencias
de tropas italianas de leste pa-
ra oeste e vice-versa, noticias
estas baseadas em um commu-
nicado procedente de Adowa.
Agame e Makeli, e mais tarde
do quartel general do Ras

ÍÍmTbEUNIAO DO CONSE-
LHO DA COROA DA

ABYSSINIA
ADDIS-ABEBA, 9 (A. B.> —

O conselho da coroa, que se
reuniu a noite inteira de hon-
tem para hoje. resolveu dar no-
vas üiptnicçõps ao delegado
abyssinio em Genebra.

Diz-se que o imperador está
prompto para uma concessão a

mafttes. porém
pobre em óleos.

A companhia iniciou imme-
diatamente os trabalhos, porém,
foi compelllda a cessar as ope-
rações alguns annos depois, de-
vido a crise mundial. Até o
termino dos trabalhos assevera
o sr. Bayard. o governo da
Abyssinia recebeu regularmente
o pagamento de todo o dinheiro
devido, consoante os termos do
accordo. de maneira que este
ultimo ainda é valido, na opl-
nião dos advogados francezes.
A companhia, portanto, está de-
terminada a reivindicar seus dl-

(Continua na V pagina).

O sen ifilho «Má pouca
desenvolvido para •

edade?
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A Mobilização das Tropas Abyssinias
A CAMINHO~DE OGADEN

ADDIS ABEBA, 9 (U. P.) - Sabe-se que o ge-
neral Dajazmatcü Amda Mikael teve ordens para se-
ffuir rumo a Ogaden, conduzindo vinte e cinco mil ho-
Sm na sua maioria indígenas gallas, famosos como
cavaleiros e como homens combativos.

Informações fidedignas dizem que as forças etiüo-

picas são mantidas a uma média de trinta kilometros
d?fronteira. Os únicos centros de resistência nas fron

teü^s são as fortificaoões que o tempo perrmttm,
constando sobretudo de trincheiras.

A Illustraçáo acima è um labyrlntho! E^verdade,
mas como diz respeito ao conflicto italo-ethiope, na-
da mais natural que seja um authentico dedalo. be-
gure o leitor a nossa mão e slga-uos sem sustos.
Atravessaremos todo o labyrintho, se tivermos cm-
dado cm attentar no numero correspondente a caaa
photograpbia e a cada paragrapho.

1 — LITVINOFF
Màximovitch Litvinoff é o actual presidente da

Liga das Nações. Achava-se preso ua Inglaterra quan-
do o famoso autor de "Agente Britaunico" armava
"complots" anti-sovietieos na Rússia. Moscou entrou
era entendimentos com Londres. O ageute.do InteJ-
llgence Service", que cumpria pena na Rússia, to
permutado com Maximovitch Litvinoff.. que começou
a trabalhar como auxiliar de Tchitchenne, o grande
diplomata soviético que recebia os embaixadores es-
trangeiros ás 3 horas da madrugada, gostava de ga-
tos e hoje está aposentado mas recebe uma gratm-
cação para poder completar a sua immensa coliecçao
de gravatas, pois as gravatas são a única mam» do
primeiro chanceller dos Soviets. Quando a loucura de
Tchitcherlne se manifestou substituíram-no por LU-
vinoff, que em combater a Ligu das Nações só tiniia,
um rival: Mussolini. Apontava o Instituto de Genebra
como um covil de. salteadores internaclpnaes que
conspiravam contra a paz do mundo • particularmen-
ta contra a paz da União Soviética, que nunca per-
tenecria a uma quadrilha semelhante. Mas ornando
gira e, girando, viu o mesmo Maximovitch Lltvinotf
collóbado' "manu-militari" por Barthou na Liga das
Nações, afim de sitiar a Allemanha hitlensta..,

z — CANHÕES ANTI-AEBEOS
Seria a melhor arma que Deus poria nas mSos de

Halla Selassie. cujos titulos são numerosos, entre os
quaes se sobresae o de "Poder dá Santíssima Trindade .
Deus garantiu durante vinte séculos a independência
da Abyssinia. Mas Se o Todo-Poderoso nao augmen-
tar a frota aérea do Imperador Negro, este esta rá
em mãos lençóes, pois nada poderá ..contra 

os oOO
aviões que Mussolini destacou para atirar gazes ti
bombas sobre a população ethiope.

3 — PODER MILITAR DA ABYSSINIA

Entre os 10 milhões de habitantes dos 400 mil ks2
do território da Abyssinia, a proporção dos comba-
tentes è enorme. Pode mesmo ser consideraaa como
8 maior do mundo. AU briga todo o mundo. Brigam
o» velhos e as mulheres, as moças e os meninos. O
exercito regular não passa de 160.000 homens, mas"Torças 

frmadas sobem a 250000 homens: en,8
divisões e com as forças irregulares Haile Selassie

Soderâ oppôr uns 600.000 homens aos exércitos ita-
liaiios Ha na Ethiopia approximadamente 1 milhão
de «fies antiquados. 200 canhões, alguns dos quaes
datando de 1886, 400 metralhadoras e outros tantos
f u sls -m e tralhadoras.

4 — TROPAS ITALIANAS NA ERYTHRÉA

A maior concentração italiana está na Erythréa c
a núcleo mais forte é o dos acampamentos ao sul de
Massaua à de Asmara, que ficam a 20 ks. da famosa
íduã onde. segunfio Mussolini affirmau em Caghara,
â "Itália tem contas velhas a ajustar'. Parece que
Mussolini quer atacar nor Adua. afim de apagar a
iembransa da derrota que os italianos ali Boffreram
no Sn passado. Dizem que o Duce, logo que as
snastropas penetrem em Adua, tomara em Roma um
"fio "voar* 

m aquell» cidade, de onde falará ao

mundo. Como publicidade, nada mais grandioso Mas [
Haile Selassie, sabendo disso, já concentrou 1 Ml.000
homens no caminho de Adua. para impedir que Mus-
solini a transforme numa tribuna.

5 — SIR SAMUEL HOARE
E' um patinador exhnlo, mas nunca patinara em

gelo maia tênue e mais escorregadio do que nesie
momento. Já caiu varias vezes. Provocou a ira ita-
liana quando, a Io de agosto, num discurso, deixou
escapar esta phrase: "A Inglaterra não pude permit-
tir que os lobos devorem Addis Abcba para benciicio
da cordialidade franco-italiana".

6 — AVIAÇÃO INGLEZA

Pouca será a força nerea que a Inglaterra poderá
collocar nas proximidades da Abyssinia. A Itália le-
vara nesse particular vantagem. Mas quem nos diz
que não é impossível ter a Inglaterra desembarcado
no Egypto, clandestinamente, conforme insinuavam os
telegrammas de hontem, setenta apparelhos desmon-
tados? A Inglaterra nunca perdeu uma guerra...

7 — A POSIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS

Os nórte-árocrlcánòs nâo querem saber de gucr-
ra A senador Nye, o mesmo que preside o inquérito
senatorial sobra o armamentismo. patrocinou e obte-
ve uma declaração de neutralidade do Congresso, alar-
mado cum a perspectiva de uma nova guerra, b os
uegoeiautes que conseguiram ha dias uma concessão
de petróleo na Abyssinia foram intimados a desistir
da mesma, para permittirem os Estados Unidos per-
manecerem ua sua posição de isolamento.

8 — O REI DA BÉLGICA
Também o tratado de 1906 entre a Inglaterra *

Franca c a Itália fala de respeitar a integridade ter-
ritorial e a Independência política da Abyssinia. Se-
melhante, ainda que não identic-a, era a situação da
Bélgica em 1914. Duas missões belgas Se suecederam
na instrucção das tropas ethiopes. Actuahnente uma
missão belga trabalha em Addis Abebo. As fabru-af.
belgas venderam e gostariam de continuar vendendo
munições ao NeguS. A colônia da Bélgica ua At rica.
o Congo, ó 78 vezes maior que a Bélgica e possue
uma população de 11 milhões de habitantes Uma
guerra em que se ,fale em raças na África interessa
a Bélgica. E uma guerra que ameaça a integridade
da Liga das Nações interessa ainda mais a Belgic.
nois a Liga defende as pequenas nações contra as ag-
gressòes dos poderosos. E a Bélgica nao se esque-
ceu da invasão brutal dos allcmâes...

9 _ UAL-UAL

¦ -yM

Em Ual-Ual, posto militar encravado dentro do
território da Abyssinia — vejam os mappas italianos
anteriores a 1934 — e -onde oceorreu o primeiro in-
emente do actual conflicto, os ethiopes, carregavam
a cavallo e disparavam os seus rifles antiquados con-.
tra os tanks italianos. Agora falam de soltar os
leões gatos selvagens e cachorros do matto contra os
invasores Na Abyssinia, ô homem que mata um leão
tem direito a uma mulher e o que mata um homem
tem direito a cinco mulheres.

10 — BARÃO ALOISI

E* hoje o grande diplomata do fascismo. Foi o
nutor do golpe de Estado que collocou Zogu I li'.
throno di Albânia, sob a protecção italiana. Ganhou
fánír. durante a guerra por ter desbaratado, na Suissa,

,,' espionagem austríaca que agia ua Itália.

11 — ÉDEN
Esta photograpbia foi tomada á sua chegada »

Londres, depois do fracasso da conferência triplico de
Paris. O elegante capitão continua como minislro sem
pasta encarregado dos negócios dá Liga das Nações,
Cargo diffieil do ser bem desempenhado...

. 12 —• INFANTARIA ITALIANA NA ERYTÜRÉA ,
P

Os desembarques de infantaria italiana, perfeija-
meriíô equipada, no território da Erythréa, trouti-ira
tia Abyssinia, se verificam com crescente rapidez. Mais
do 25(1 mil homens foram^ desembarcados para a
guerra.

13 — PTERRE LAVAL COM TECLE HAWARIATB
' O ministro da Abyssinia, Tecle Hawarialc, e o

professor Uaston Jeze. cathedrutieo de uma univer^i-
dado franceza, palestram com o primeiro ministro da
França. Aponla-so Lavai como o maior responsável
pelo actual conflicto. Sem as promessas que fez ft
Mussolini diz-se que esto jamais teria embtireajdq lia
aventura africana. A situação de Lavai em Genebra
<i delicada. Mantendo as suas promessas a Mussolini,
deyera evitar que a 1-iga aja, o terá de romper eoiti
a Inglaterra e as pequenas potências, mie se apoiam
na Liga. Sc romper com Mussolini. corroo perigo de,
vêr a .Alleinanlin se offerecer a IlaliH para drr lhe a*
garantias na Europa, emquanto estiver cm luta na
África.

H — O NEGUS i:---,:r^

Pala do Salomão e da Rainha de Sabá como os
seus "anfepassados illustres" E' de raça semita e
jami'a. E' branco, bronzeado. Suas mãos sâo palli-
das, são as mais formosas mãos que um homem .já
possUiu, se ouvirmos uma escriptora norte-americana
que chegou de Addis Abeba. E' um homem culto é
muito intelllgente •

15 — CARICATURA DE UM JORNAL SUECO
O Japão chega ao "ring" formado pelas tiav<"'.,s/

pertencentes á Liga das Nações e pergunta se p'<>ile
entrar no brinquedo ou se o mesmo é reservado
unicamente aos sócios... O Japão possue uma vasta
concessão algodoelra na Abyssinia, onde o algodão
dá 2 e 3 safras por anno.

18 — HARLEM MOBILIZADO
Os negrinhos do Harlem, bairro negro de Nova

York, brincam a todo o momento com paus e va*-
souras, treinando para irem em auxilio da Athiop'.!.
Uni leader negro offereceu 10(1 mi! negros mira pp
alistarem. Respondeu-lhe o Nègüs que precisa ile
dinheiro e não de braços. Ha súbscrlpções em ta-
vor da Ethiopia em cada esquina de Harlem. onde
os italianos já não apparecem.

¦

-,' ¦'¦rf-tà

"'¦¦.'

17 — ARTILHARIA ALLEMÃ
Evidentemente, apesar de Hitler os perseguir, o*

deuses trabalham por elle. Nada tem a perder com
n imbróglio em que se encontram seus inimigos e
a Liga. Talvez Berlim ainda dê a ultima palavra
oa situação...

18 — O ALMIRANTE OKADA
O almirante Okada é o primeiro ministro <1fy

¦Tapão, cujos laederes influentes garantem que <\
Japão não poderá assistir, neutro^ um cmitüel" en-
tre uma nação branca p. uma nação de còr.

(Continua na 7a pagina).
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Districto Federal e Nictheroy — Tempo ;
ameaçador, passando a instável; chuvas.
Temperatura : noite fresca e ligeira ascen-,
são de dia. Ventos: de sul a leste, com ra-
jadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
ameaçador, passando a instável; chuvas, sal-
vo a leste, onde se manterá ameaçador com
chuvas. Temperatura : noite fresca e ligeira
ascensão de dia.

Estados do Sul — Tempo : instável, com
chuvas em São Paulo, melhorará no Paraná
e bom nublado até Rio Grande do Sul. Tem-
peratura : estável á noite e em elevação de
dia. Geadas no interior do Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul. Ventos : de
sul a leste, com rajadas, frescas até Paraná
e de leste a norte, até Rio Grande do Sul.

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo: ameaçador passando a instável,
chuvas. Temperatura : noite fresca e em ele-
vação de dia. Ventos: de sul a leste, com
rajadas frescas.

TÓPICOS
PELA UNIDADE AMERICANA

O sr. Getulio Vargas
Talou ao microphone no
no "Dia da Pátria", sau-
dando os brasileiros e oa
povos americanos. O dis-
curso do presidente da
Republica foi uma pega
cheia de patriotismo e de
fé nos destinos, não eó
do Brasil como de todo o
continente, cujas relações
políticas se têm orientado
no sentido da paz e da

confraternização. "Devemos ter fé, disse o
sr. Getulio Vargas. Somos uma componente
nova entre as forças cansadas da humani-
dade." O Brasil e a America estão assis-
lindo o espectaculo triste que lhes of fere-
cem as nações da Europa. Reina entre ellas
toda a desconfiança e a incerteza. A poli-
tica do Velho Mundo assenta-se no poder
das bayonettas e dos canhões. Ninguém Babe
até onde as ambições humanas poderão ar-
rastar as nações daquelle pedaço do mundo.

Emquanto o quadro panorâmico da Eu-
ropa apresenta esse aspecto doloroso, a Ame-
rica se firma, realizando uma obra de pa-
cjflcação continental, occelerando o rythmo
do uma civilização que se fundamenta no
trabalho e na prosperidade, todos contra a
guerra, todos pela pau.

A unidade americana representa, neste
século vertiginoso, de insinceridades e de
egoismos, uma grande e magnifica conquls-
ta da nossa cultura. E. hoje, mais do que
nunca, os povos do nosso continente devem
ae esforçar para consolidar aquella uni-
dade, para que não sejamos envolvidos pela
onda de exotlsmos e desvarios que perpassa
nas terras de além-mar, e possamos con-
etruir, serenamente, o edifício imponente de
nossa hegemonia espiritual sobre o mun-
do... e, talvez, quem sabe?... a nossa he-
gemonia politica.

ESTE MEZ
a exposição liquida;
quasi de graça, todo o
seu magnífico stook,
para ocoupar seus no-
vos prédios, com tudo
NOVO!

TUDO PELO CREDIÁRIO!...

A EXPOSIÇÃO E' O GRAN-

DE MAGAZIN DO CORA-

ÇAO DA CIDADE, QUE

CRESCE, DIMINUINDO OS;

PREÇOS! .

AVENIDA, ESQ. SAO JOSÉ'

é qualquer indivíduo que retira de uma
moldura uma tela que já supportou a pas-
sagem de um século, sem quebral-a."

Tudo isso pôde estar muito certo. O sr.
César Carcez não tem culpa. O director da
Escola não é responsável. E' impossível pe-
gar o ladrão. Uma coisa, porém, está fora
de duvida: a Escola de Bellas Artes, com
todo o seu patrimônio artístico, está, de ha
muito, entregue ao mais completo abando-
no. Os quadros ali guardados estragam-se,
sob o mais criminoso dos relaxamentos.
Por isso mesmo, não é de admirar que lhe
roubem - as preciosidades confiadas á vigi-
lancia da sua administração.

Que dirá, por ultimo, o ministro á&
Educação?
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O CASO DA ESCOLA DE
BELLAS ARTES

Continua sendo o as-
assumpto do dia, em to-
dos os meios artísticos
desta capital, o sensacio-
nal roubo de telas da Pi-
uacotheca da Escola de
Bellaa Artes. O escândalo-
so caso entra, agora, em
uma das suas phases mau
delicadas, por Isso que já
se está procurando definir
esponsabilidades. O st.

César Garces, director da D.G.I., decla-
rou não aceitar a parte que lhe é attrl-
bulda naquellas responsabilidades, sob o
fundamento de que mantém, ha dois an-
nos, um investigador no recinto da Escola
de Bellas Artes, incumbido de zelar pela
vigilância do patrimônio artístico ali depo-
sitado. Estendendo-se em varias conside-
rações, o sr. Garces declarou, categórica-
mente, que o desapparecimento das três
telas da Pinacotheca, é um caso velho, que
rrvlve agora. O roubo, segundo as suas af-
firmaçóes, data de cerca de um anno, ten-
do a policia, então, tomado as providencias
que lhe competiam.

O director da Escola, por sua vez, pro-
cura também eximir-se da parte da res-
ponsabilidade que lhe é imputada, allegan-
do que todos os seus esforços, despendidos
cm prol da disciplina e da ordem, se in-
utilizaram em face da campanha que lhe
moviam inimigos oceultos e gratuitos.

O professor Archimedes Memória, falan-
do á imprensa, diz: "Será difficil, quasi
Impossível, deitar a mão ao ladrão dos qua-
dros. A maneira por que a tela de Merivelt
foi cortada não deixa duvida sobre a pe-
rlcia de quem praticou o vandalismo. Nio

O SEPARATISMO DO TRIÂNGULO
Causou profunda sensa-

ção no espirito publico a
noticia que vehiculámos.
em primeira mão, de um
movimento separatista no
Triângulo Mineiro. Divul-
gamos um trecho do bole-
tim amplamente espalha-
do nas cidades trianguli-
nas e outro de violento
artigo de um Jornal de

Uberaba. Um uos nossos collegas da tarde,
tomando conhecimento do facto pela lei-
tura da nossa reportagem, procurou ouvir
os srs. Daniel de Carvalho e Ribeiro Jun-
queira, deputado federal e senador respe-
cttvamente, por Minas Gerae&. "-¦';¦•'¦"'"'-¦

O primeiro daquelles políticos decla-
rou que não acredita num movimento de
separação do Triângulo Mineiro, "que é
uma região integrada na vida do Estado
de Minas e hoje ligada á sua capital, não
só por via-ferrea como por estradas de
automóveis".

Mas o representante perremlsta endossa
as aceusações que o jornal separatista de
Uberaba faz ao sr. Benedicto Valladares,
governador do Estado, embora aífirme que"por mais veementes que sejam os protes-
tos contra a injustiça, os habitantes do
Triângulo náo pensarão jamais, seriamente,
em se desligar de Minas".

Acreditamos que a população ordeira
e laboriosa do Triângulo não pense no des-
membramento. O facto, porém, é que a pro-
paganda vem sendo feita com intensidade.
O mesmo Jornal, por nós citado, publicou,
na sua edição de 6 do corrente, um artigo
intitulado "O doloroso crepúsculo da sobe-
rania de Uberaba", escrlpto em linguagem,
violenta, e do qual extraímos o seguinte
trecho:

"Esses casos todos illustram da manei-
ra mais frlsante a imperiosa necessidade d»
se provocar no povo du Uberaba uma re-
acção civica na altura dessas que podere-
mos denominar de insultos que a soberania
do município tem recebido. Não podemos em
bem mesmo dos nossos foros de povo civi-
lizado, continuar por mais tempo nessa lgno-
miniosa situação a que o governo e os
partidos políticos de Uberaba arrastaram o
município."

Poder-se-ia allegar que a propaganda
esteja sendo realizada por aventureiros, es-
tranhos ao Triângulo Isso, entretanto, Je
não pôde ser allegado, porque ella é en-
campada por um órgão de publicidade de
uma das cidades trlangulinas, Jornal que
conta 37 annos de existência e que deve
ter certo prestigio no seio da opinião local.

0 "Dia da Pátria"
TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO

MINISTRO DO EXTERIOR
¦. Por motivo da passagem da data

nacional brasileira, o dr. José Carlos
de Macedo Soares, ministro das Rela-
ções Exteriores, recebeu innumeros te-
legrammas de felicitações, entre os
quaes notam-se os seguintes:"Aproveito 

a grata opportunida-
de do glorioso anniversario dessa Na-
ção para reiterar a vossa excellencia
meu invariável sentimento de amizade.
(a) Carlos Saavedra Lamas, ministro
das Relações Exteriores"."Commemorando o anniversario
da independência da nobre Nação bra-
sileira rogo a vossa excellencia receber
meus votos pela prosperidade crescen-
te do seu paiz juntamente com o meu
affectó pessoal pelo illustre obreiro da
paz americana, (a) Tomas Manuel
Elio, ministro das Relações Exteriores
da Bolívia".

"No 
glorioso anniversario do gri-

to immortal do Ypiranga, tenho a alta
honra de renovar a vossa excellencia a
homenagem de minha sincera admira-
ção com votos ferventes pela prospe-
ridade sempre crescente de seu gran-
de povo e pela felicichde pessoal do il-
lustre e prestigioso chanceller" do Bra-
sil. (a.) T^iis A. Riart, ministro das
Relações Exteriores e Culto.""Rogo a v. ex. aceitar as sinceras
congratulações que formulo por ocea-
sião da festa nacional dessa nobre Re-
publica irmã. (a) Carlos Concha, mi-
nistro das Relações Exteriores do
Peru'"..

"Àttenciosas saudações e cordiaes
felicitações, (a) Miguel Cruchaga, mi-
nistro das Relações Exteriores do
Chile). *

"Aceite v. ex. a expressão de
meus cordiaes sentimentos e os votos
que formulo pelo Brasil amigo em seu
grande dia. (a> José Espalter, minis-
tro das Relações Exteriores do Uru-
guay"."No 

glorioso anniversario da in-
dependência dessa Nação amiga faço
votos pela crescente prosperidade do
Brasil e pela ventura pessoal de v.
ex. (a) Itriego Chacin, ministro das
Relações Exteriores da Venezuela"..

OS QUE ESTIVERAM HONTEM, NO
CATTETE

No palácio do Cattete estiveram hon-
tem, em lonferencias e despacharam com o
sr. Getulio Vargas, presidente da Republi-
ca, oa srs. Vicente Ráo, ministro da Jus-
tiça, e Gustavo Capanema, ministro da Edu-
cação, tendo conferenclado o sr. Marques
dos Reis, ministro da Viaçáo.

Em audiências foram recebidos pelo
chefe da Nação, hontem, no palácio do Oat-
tete, o desembargador Vicente Piragibe, o
sr. André Carrazoni, o sr. Aurélio Porto e
o ar. Ernani Fornarí.

 O presidente da Republica recebeu
hontem, em conferência, no palácio do Cat-
tete, o sr. Armando de Salles, governador
do Estado de São Paulo, que se encontra
nesta capitaL

O PREÇO DO OURO EM LONDRES
LONDRES, 9 (U. P.) — O ouro foi

onça, tendo se realizado negócios no valor
cotado, hoje, na Bolsa, a 141.2 shillings por
de 104.000 libras. O dollar cotoü-se a 4.92.73
• 9 franco trances a 74J1A.

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da

Republica, assignou os seguintes decreto»:
NA PASTA DA VIAÇAO

Nomeando chefe de divisão da Estrada
de Perro Noroeste do Brasil, o engenheiro
Abeylard Neüto Amarante, interinamente,
director da mesma Estrada, durante o im-
pedimento do sr. Alfredo Castilho; o chefe
de divisão da Estrada de Ferro Petrolina
a Therezina, engenheiro Rubem Rodrigues
da Cruz Ribeiro, interinamente, para o car-
go de chefe de divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Rio Grande do Norte; o en-
genheino-ajudante, em disponibiladede da
Estrada de Ferro Petrolina a Therezina.
Deolindo Ferreira Lima, interinamente, che-
fe de divisão da referida Estrada, durante
o impedimento do efíectivo; e o operário
de 1* ciasse da officlna de mecânica da
Directoria Geral dos Correios e Telegra-
phos, Affonso Furtado de Faria, para mes-
tre da mesma officlna.

Promovendo a estafetas. de 1» classe do
Departamento dos Correios e Telegraphoa,
os de 2* Ludgero José Barbosa, Joaquim
Silva, Álvaro Cruz de Albuquerque, Luiz
Gonzaga de Lima, Pedro de Alcântara e
Mario Aragonez de Faria.

Promovendo, por merecimento, a auxl-
litar de 2* classe da Directoria dos Correios
e Telegraphos do Maranhão, o de 3" Ar-
mando da Silva Costa; e a continuo de
3* classe da Estrada de Ferro Noroeste .Io
Brasil, o de 4' Manoel Olyntho Arruda,

Promovendo na Directoria Regional doa
Correios e Telegraphos do Pará, a auxiliar
de 2* classe, os de 3e Vicente Severtno
Duarte, por merecimento, e Clovis de Vas-
concellos Dantas Savalcante a Samuel de
Souza Barroso, por antigüidade; e nomean-
do, em virtude de classificação em con-
curso, auxiliares de 3* classe, os diarista»
Erico de Souza Santos e Lourival Silva
Cardoso e o fiel de thesoureiro interino
Zuleika Pessoa de Carvalho.

Exonerando, a pedido, Josephina Hldal-
go Martins e Virgílio Vieira Barro», de au-
xillar de 2* classe, e Constantino Ferrari
e José Weitzel Guimarães, de auxiliar de
3» classe, todos da estação meteorológica do
Instituto de Meteorologia; e nomeando para
o mesmo Instituto Nelly Moraes e Aurella-
no Pra edes da Silva, para auxiliares de 2*
e Lydia Schuetze e Leontlna Fernandes de
Oliveira, para auxiliares de 3*; e nomean-
do ainda, interinamente. Adelina Loureiro
Vieira, auxiliar de 1» classe durante o im-
pedimento do serventuário efíectivo, e Ellta
Martins Moreira, para auxiliar de segunda
classe.

Declarando sem effeito oa decretos da
remoção, por permuta, do escrevente de 1»
classe da Noroeste do Brasil, Luiz Gomes
de Moraes, e do continuo de 2' classe, Paulo
Galbiatti, da referida Estrada.

Nomeando o auxiliar diarista da Con-
strucção da Rede de Viação Cearense, Moy-
sés Nogueira de Mello, para escrevente de
1* classe da mesmo Rede; o feitor da lur-
ma de chaves de Araçatuba, da Noroeste
do Brasil, Alipio Lopes, interinamente, paramestre de linha de 3* classe; Livia Destri,
para agente postal de Guahyra, em Ribei-
reios e Telegraphos do Paraná, Alpheu dos
rfto Preto; e em virtude de classificação em
ooncurso, o servente da Directoria dos Cer-

A Reunião de Hontem no Conselho
Federal de Commerçio Exterior

0 CASO DO SAL — RESOLVIDO 0 PROBLEMA DO PAPEL
Esteve hontem reunido o Conselho Fe-

deral de Commerçio Exterior, sob a presi-
dencia do chefe da Nação, sr. Getulio Var-
gas, e com a presença do ministro de Es-
tado das Relações Exteriores, sr. José Carlos
de Macedo Soares, e dos seguintes conse-
lheiros: ministro Sebastião Sampaio, dire-
ctor executivo, srs. A. Luiz de Souza Mello,
João Maria de Lacerda,' Alberto Boavista,
Arthur de Carvalho, Raul Ferreira Leite,
Arthur Torres Filho e Victor Vianna e dos
consultores teehnicos Antônio Eduardo de
Lenhoff Britto, Valentim F. Bouças e Fran-
klin de Almeida.

Abrindo a sessão, o presidente Getulio
Vargas deu posse. ao novo secretario do
Conselho, cônsul Aliuizio de Magalhaens.
Foi em seguida posta em discussão e appro-
vada a acta da 54* sessão plenária, de 28
de agosto passado. Do expediente, lido a
seguir, constaram, entre outros, os seguin-
tes papeis: carta e telegramma dos lavra-
dores e exportadores de bananas de San-
tos, pedindo o arbitramento de contribui-
ções de cambio fixadas sobre o valor médio
da exportação do produeto; memorial do
sr. P. J. Mc. Kellan sobre a fabricação do
sal em blocos e sua utilisação no paiz;
requerimento da Empresa Brasileira de Pro-
duetos de Pesca S. A., pedindo para o sal
destinado á industria do pescado as mesmas
facilidades porventura concedidas relativa-
mente ao sal para a industria do xarque;
memorial da firma R. C. Freire & Cia.,
sobre o desenvoMvento da industria da con-
fecção do vestuário feminino; carta da Com-
panhia de Nickel do Brasil insistindo pela
concessão das facilidades cambiaes anterior-
mente pedidas.

Terminada a leitura do expediente, o
ministro Sebastião Sampaio relatou verbal-
mente os assumptos em andamento no Con-
selho, começando por fazer o histórico da
questão do sal, submettida á discussão do
Conselho e por este resolvida em sua pri-
meira phase, ha pouco mais de um mez,
quando, ouvindo interessados, em sessão pu-
blica, conseguiu vêr apresentada uma cota-
ção de preço considerada satisfatória pela
representação das sociedades ruraes de São
Paulo e do Triângulo Mineiro, que haviam
reclamado sobre a alta anterior. O proble-
ma do sal, debatido na sessão de quinta-
feira passada das Câmaras Reunidas do
Conselho Federal, referia-se, porém, parti-
cularmente ao fornecimento de sal ás xar-
queadas do paiz, ficando entendido que o
Syndicato de Xarqueadores do Rio Grande
do Sul só manifestará o desejo de recorrer
á. Isenção de direitos para o sal estran-
geiro, na supposição de não poderem os sa-
lineiros nacionaes fornecer o produeto em
quantidade sufficiente e qualidade apro-
priada ao consumo da safra que se vae
iniciar. Tendo-se evidenciado precisamente
o contrario, considerou o Conselho virtual-
mente resolvido esse novo aspecto da que-stão do sal, já que os seus produetores Be
comprometterara a entregar-lhe hoje mes-
mo, afim de serem encaminhadas ao Syn-
dtcato de Xarqueadores do Rio Grande do
Sul, as propostas e garantias formaes parao fornecimento do sal necessário em quan-tidade sufficiente e qualidade adequada

A seguir, o director executivo do Con-
selho informou que, depois de um novo en-
tendimento que teve com o Syndicato dos
Exportadores de Laranjas, também se en-
tendeu com o seu collega conselheiro Alber-
to Boavista, .director da Carteira Cambial
do Banco do Brasil, conseguindo um accor-
do de vistas no sentido de ser facilitada
immediatamente a exportação' experimental
de 25.000 caixas de laranjas para o Cana-
dá. O reísrido Syndicato Já poderá enten-
der-se nesse sentido com a Carteira Cam-
bial do Banco do Brasil, o conselheiro
Boavista confirmou a informação dada peloministro Sebastião Sampaio, que proseguiu
o seu relatório indicando em linhas geraes,
quaes os resultados práticos, altamente 6i-

Santos Garcia, para continuo da mesma
Directoria Regional

Aposentando compulsoríamente Manoel
da Costa Nogueira, carteiro de 2* classe dos
Correios e Telegraphos desta capital, e Joa-
quim Pereira Pinto, fiel do thesoureiro da
succursal da Tijuca, nesta capital; e con-
ce lendo aposentadoria, a Jlpidio José de
Lima, telegraphista de 3* classe do Depar-
tamento dos Correios e Telegraphos; a Ma-
rio Miguez de Mello, thesouriro da euceur-
sal de São Christovão, e a Olegario Ana-
nlas e Silva, telegraphista de 2a classe do
Departamento dos Correios e Telegraphos.

Exonerando Waldemar Maracajá Rama-
lho, de auxiliar de 3 classe do Correios e
Telegraphosc desta cpaital, e Ruth de Souza
Guimarães, por abandono de emprego, de
escrevente de 2' classe da Central do Bra-
sil.

Nomeando effectivamente par* os car-
gos que exercem, interinamente, José En-
dler Júnior, agente postal de Batêas, em
Santa Catharina; Alice Paschoal Rezende,
agente postal de Jardinopolis, Ribierão Pre-
to; Clara Fink, agente postal de Vidal Ra-
mos, Santa Catharina; Anna de Mello Bit-
Bahia; Zacharias de Paula Silveira, agente
tencourt, agente do correio de Itambé, na
postal de Martonopolis, Uberaba; e Alice
Mattos da Costa, agente postal de Quei-mados, Estado do Rio.

Approvando os estudos definitivos e res-
pectivo orçamennto da variante do prolon-
gamento de ramal de Faranápanema, com a
extensão de 16.720 metros, entre os kilo-
metros 191,086 e 209,300.

Substituindo cláusulas das qua foram ap-

gniíicatlvoa para a intensificação do In ter-
cambio entre a França e o Brasil, visados
pelas conversações que a Commissão Bra-
sileira de Cooperação, de que fora o presi-
d nte, manteve com a Missão Econômica
Franceza, durante sua recente permanência
desta capital.

Sobre o expediente usou da palavra o
conselheiro Raul Leite, dando conhecimento
á mesa de uma pedido de facilidades cam-
biaes para a exportação, formulado por pro-
duetores de mel de Santa Catharina. O as-
sumpto foi de prompto resolvido com o es-
clarecimento prestado pelo conselheiro Sou-
za Mello, de não se achar o mel incluido
entre os . produetos sujeitos a regulamenta-
ção de cambio.

Na hora das indicações, foi votada una-
nimemente e convertida em resolução a se-
guinte, apresentada pelo conselheiro Alberto
Boavista, director da Carteira Cambial do
Banco do Brasil: "Proponho que a resolu-
ção approvada pelo Conselho, em 26 de
agosto de 1935, relativa ao papel de im-
prensa importado e desfechado de 12 de
fevereiro a 15 de julho, seja interpretada
como beneficiando o papel destinado á ira-
prensa em geral e não apenas ao impor-
tado directamente pelas empresas jornalis-
ticas." *

Depois de votada a indicação do con-
aelheiro Alberto Boavista, o seu autor de-
clarou que aproveitava a oceasião para sug-
gerir ao Conselho Federal um appello á
imprensa do nosso paiz, no sentido de, nes-
ta emergência, restringir ao necessário a
sua importação de papel, com a possível
economia de espaço. O sr. Victor Vianna,
que é também redactor-chefe do "Jornal do
Commerçio", lembrou que este diário Já deu
o exemplo, modificando o seu typo e a lar-
gura de suas margens, o que permittiu

publicar a mesma matéria em numero me-
nór de paginas.

Falou em seguida o conselheiro Arthur
Torres, propondo á deliberação do Conse-
lho um estudo fundamentado sobre a or-
ganização do credito agrícola, assumpto este
que constituirá o objecto de exame por partede uma commissão "ad-hoc" nomeada.

Passando-se á ordem do dia, o conse-Iheiro Arthur de Carvalho leu e justificouo-seu parecer sobro a concessão de facili-
dades á industria do nickel, sendo o aa-sumpto largamente debatido pelos comw>-lheiros Euvaldo Lodi, Souza Mello e Le-nhoff Britto. Por detrminação do presidenteda Republica passou o processo ao estudodo conselheiro A. Boavista, novo director
da Carteira Cambial do Banco do Brasil,
para dar parecer.

Leu em seguida, o conselheiro Raul Lei-
te seu parecer sobre a proposta de uma'
firma norte-americana que deseja importar
farinha de tapioca do Brasil, mediante ac-cordo de troca por mercadorias, de sua fa-bricação. Embora o Conselho seja contra-
rio ao systema de trocas de mercadorias,
tratando-se, como é o caso. da possibilidadeda exportação da nossa farinha dé tapioca
para um mercado novo, foi resolvido ouvir,a respeito, os Ministérios da Guerra e daMarinha, visto como as mercadorias fabri-cadas pela firma em apreço interessam prin-cipalmente á defesa nacional.

Finalmente, entrou em discussão o pa-recer do conselheiro Arthur Torres Filho,sobre a concessão de isenção de direitosalfandegários sobre o sulfato de cobre
quando importado por viticultores. Falarams->bre o assumpto os srs. Lenhoff Britto Vi-ctor Vianna e Euvaldo Lodi e, verificado
que a concessão dependeria do poder legls-lativo, por .tratar-se de produeto chimicodefinido, foi resolvido o seu encaminha-mento ao Ministério da Fazenda, que pro-moverá sua solução pelos meios adequadosNada mais constante da ordem do diao presidente da Republica encerrou a ses-sao. a"

provadas pelo decreto n. 155, delTdTmTiode 1935 referente á AU America Cables Inc.Substituindo cláusulas das que foramappravadas pelo decreto n. 156 de 10 de
ÜÈ n ,í935' r6ferente á Italcable c°mpa-
marini BaW Tele&rafici Sotto-

naJ^?1",0 ,° Credit° especial de 1-300:000$para regularizar a despesa já feita com aacquisição de óleo combustível para a Es-trada de Ferro Centrai do BrasilDesapropriando diversos immoveis ne-cessar os * construção do ramal fií
%?£L\?? Jard,m' c™^tad?com
m!Z^m "Bras" Ra»«" m-

Approvando os projectòs e orçamentospara a execução det diversas obras n S5?

íno V 
desapr°Priando um terreno uecetsario á execução de unia dessas obras

UMA VIAGEM DE TURISMO
.ra, viagem de turismo pelos paizes da
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Setembro de 1935 NOTICIÁRIO

ESBOÇADA NA CÂMARA MUNICIPAL UMA NOVA CRISE
EM TORNO DA NOMEAÇÃO DA COMMISSÃO DE REORGA-
NIZAÇÃO DE TODOS OS CARGOS DA MUNICIPALIDADE
SE NÃO HOUVER SESSÃO HOJE, ESTA' ABERTA A LUTA ENTRE AS

DUAS CORRENTES AUTONOMISTAS
dores Edgard Romero, Adalto
Reis, Ernanl Cardoso c Fernan-
des DantaB,

O conego Olymplo de Mello,
diziam na "Sala Ingleza", ras-
gou multa seda na Prefeitura
com o sr. Anlzio Teixeira, o
mesmo acontecendo com o sr.
Jeronymo Penldo em relação ao
sr. Jones Bocha.

— Ficou tudo como dantes,
ponderou o sr. José de Azu-
rém Furtado, quando viu o sr.
Luiz Aranha abraçar o presl-
dento da Câmara todo sorri-
dente.
NOVA Ti VTA ENTRE AS DUAS
COUKEIVTIOS AUTONOMISTAS

Terminado o "impasse", cria- !
do com a escolha dos nomes pa-
ra compor o secretariado da
Prefeitura, tudo fazia prever
que a política municipal en-
traria nos eixos.

Mas, assim n&o aconteceu. A
Câmara Municipal vae entrar
numa nova crise, esboçada com
á. elelç&o da oõmmissfip que
promoverá a organização de lo-
dos os cargos da munlclpallda-
de e determinará os venclmen.
tos e aB promoções dos fun-
cclonartos.

For se tratar de assumpto de
grande Interesse político e par-
tidario, as varias correntes aii-
tonomlstas procuram Incluir
seus elementos na referida
commlssSo.

Por esse motivo, ha um tra-
ballio habilidoso das duas cor-
rentes: a dos dissidentes apre-
senta os seguintes nomes: Cor-
rêa Dutra, Jansen Muller, Ivan
Pessoa, Jayme Araújo, Alberl-
co de Moraes, Ruy Almeida e
Clapp Filho.

Os "Romerlstas" Indicam os

V%r$U >fe-£>- y *>¦¦

Sr. Edgard Romero
A. Câmara Municipal,tem, nao realizou sessraita de numero.

„ 0y„«?\B "ç-rreram todos parao edifício da Prefeitura,assistirem a posse dossecretario» geraes.A "Gaiola de Ouro» ficoudeserta, vendo-se, apenas noscorrfidores, os "cabos eleito-raos' commentando a vlctorlaPo grupo chefiado pelo leaderuoclia Leão, que teve a suacorrente reforçada pelos verea-

hon-
> po>

para
novos

CASINO COPACABANA
NO NOVO RESTAURANTE

MAURICE E CORDOBA---
- POLLY STURGEON

com as orchestras

Max Bergere e Simon Botmann
Brevemente : — a famosa orchestra de

Da jos Bel
— e novos números —

II

Jantares dansantes todas as noites

tir. jones Kocha. (Caricatura
de Mario)

srs. Adalto Reis, Henrique
Maggioli, Fernandes . Dantas,
Frederico Trotta, Rocha Leão,
Clapp Filho, Caldeira de Alva-
renga e Heitor Beltrão.

Pelo que observamos no am-
biente da Câmara Municipal,
teremos mais uma semana do
luta política no legislativo da
cidade, emquanto o orçamento
para 1936, dorme nas. pastas das
commlssões, á espera que se
realize sessão.

Mediante todos esses aconte-
clmeutos, espera-se que no ca-
so de nío haver sessão hoje.
seja aberta a luta entre as
duas correntes autonomistas e,
o governador da cidade tenha
que Intervir, para solucclonar
mais uma Indisciplina pratica-
da pelos membros desse "saco

-de gatos" que é o Partido Au-
tonomista.

0 Augusto

Na casa de habitação colle-
ctlva da rua Santa Christina n.
17, residem, como compatihei-
ros de quarto, o russo André
Botchkarleso, de 36 annos, sol-
tetro, agrlmensor e Augusto Ml-
randa.

Hontem palestravam os dois
amigos, quando em dado mo-
mento, Augusto foi accommet-
tido de violenta crise de ner-
vos, avançando para o compa-
phelro, ferlndo-o na cabeça.

No desespero de um louco, o
moco atirava sobro as pessoas
que o clrcumdavam, as malas,
os cabldes, emfim tudo que en-
contrava na sua frente. Foi
nessa oceasião que ; recebeu,
também, ferimentos contusos
no frontal e lábio superior, o
Inquilino do quarto vizinho
Francisco de tal.

A custo conseguiram as pes.
soas da casa dominar o rapaz.1 que foi entregue a policia, para

Ilhe 

dar o destino conveniente.
Os feridos medlcaram-sc no

Posto Central da Assistência.

OS EXAMES DA VISTA
devem ser feitos pelo menos uma ver ao ànno

POR MÉDICOS OCULISTAS
para evitar graves conseqüência*.

NA áá CASA VIEITAS"
Os concertos em óculos, pince-nea e substituição de lentes quebrada

SÃO GRÁTIS
até 3$000, e os de maior preço soffrerâo este desconto — AVENIDA Rio BRANCO 127
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Ha Oitava Feira in-
ternacionai de

Amostras
D. T. M. A REVISTA DA DI-
RF1TORIA GERAL DE TU-
RISMO VAE SER IMPRESSA
D ARIAMENTE DURANTE O

IMPORTANTE CERTAME
D. T. M., a Interessante re=-

vista de propaganda do Rio co-
mo cidade que deve ser visita-
da pelos que viajam, e editada
pela Directoria Geral de Turis-
mo. vae, durante a 8.* Feira
Internacional de Amostras da
Cidade do Rio do Janeiro, clr-
cular diariamente em edições
especiaes. Esses números de D.
T. M. constarão' somente de
assumpt sobre a Feira: aspe-
cto dos pavilhões, movimento
da bilheteria, visitantes em evi-
dencia. festas mundanas e ar-
tisticas, entrevista com expo-
sitores e turistas estrangeiros e
nacionaes, descripçâo dos pavi-
lhões mais interessantes, notas
detalhadas sobre o Parque de
Diversões, abundantes photogra-
phias. D. T. M. será, emfim, com
essas suas edições especiaes, um
verdadeiro espelho da Oitava
Feira de Amostras, cuja vida
palpitará em suas columnas.
Essa iniciativa terá o patrocínio
da Associação Brasileira de Im-
prensa. A Directoria Geral de
Turismo pensa, com esses nu-
mero sda D. T. M., não só in-
formar o publico, em todos os
seus detalhes, sobre a Feira, co-
mo também mostrar aos que
visltare mo importante certa-
men como se imprime uma re-
vista. A idéa é, pois, louvabi-
lissima. O primeiro numero es-
pecial de D. T. M. circulará
precisamente nu dia 12 de ou-
tubro, quando se inaugurará a
Feira.

Centenário Farroupilha
GRANDES EXCURSÕES

PARA ASSISTIR AS SOLENNIDADES COMMEMORATIVAS E VISITAR A

GRANDIOSA EXPOSIÇÃO FARROUPILHA
DESLUMBRANTE PASSEIO PARA SE CONHECER A ENCANTADORA

CAPITAL GAÚCHA
VIAGEM PELOS CONFORTÁVEIS E MAGNÍFICOS NAVIOS:

ITAHYTE' ARARAQUARA
16 SETEMBRO

escalas cm Santos, Paranaguá e Florianópolis,

COMTE. RIPPER
25 SETEMBRO

PERMANÊNCIA EM PORTO ALEGRE 6 DIAS COM
ESTADA A BORDO

Preço tudo incluído a partir de: 0 U U !p U l) U
NUMERO LIMITADO DE LOGARES. INFORMAÇÕES E INSCRIPÇOES:

EXPRI7V9TJER avenida rio branco, 57

14 SETEMBRO
pelos navios do Lloyd Brasileiro com

COMTE. CAPELLA
18 SETEMBRO

I
1
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Vae servir no Estado
Maior da Armada

Foi designado hontem, poiacto dio titular da pasta da
Marinha, para substituir o ca-
pitão de corveta Ernani F*r-
nandes de Souza, no serviço do
Estado-Maior da Armada, o of-
flcial de egual patente Braz
Paulino da França Velloso.

Mangaratiba Abalada por Violento Tiro-
teio, Promovido por Praças do Exercito
DIVERSOS FERIDOS, SENDO QUE UM, VEIU A FALLECER NO HOS-
PITAL DE PROMPTO S0CC0RR0 — ATACADO 0 COMBOIO QUE
CONDUZIA AS VICTIMAS — A ORIGEM DO CONFLICTO

E' INEVITÁVEL
A GUERRA NA

ABYSSINIA
(Continuação da 5* pagina).

reltos. e esta intenção — diz o
sr. Bayard — já foi recentemen-
te communicada aos srs. Lavai
e Mussolini.
A PARTIDA DE LAVAL PARA

GENEBRA
PARIS, 9 (A, R.) — O chefe

do governo sr. Lavai, seguirá
para Genebra, hoje á tarde, ao
invés de amanhã, nela man*»a.
como fora primitivamente de-
terminado. Esta alteração nos
planos feitos, dizem os círculos
politicos, foi motivada pelo fa-
cto de que a saúde do chanoel-
ler britannico, sr. Samuel Hoa-
re. não permitte uma longa es-
tadia do mesmo em Genebra, e
o sr. Lavai em conseqüência re.
ceia que não tenha opportuni-
dade de uma conferência parti-cular com o seu collega inglez.
AS AFFTRMAÇOES DO CON-

DE CIANO
ROMA, 9 (A. B.) — O mi-

nlstro da Propaganda, conde
Ciano, que também á genro do
sr. Mussolini e aetualmente ser.
ve com as tropas italianas naÁfrica Oriental, pronunciou em
inglez um discurso radiophoni-
co de Asmara, capital da Ery-
thréa, discurso no qual decla-
rou que passou o tempo para a
solução pacifica do conflicto.
A Itália, disse o Conde Ciano,
está firmemente decidida a não
aceitar quaesquer promessas no
futuro, porque nenhuma pro-messa foi mantida no passado.
O orador concluiu dizendo que43 milhões de italianos estão
unanimemente inspirados peladeterminação de assegurar o fu-
turo de seu paiz por todos os
meios possíveis.

WKmmmmmÊmmm^mtÊmmiÊÊmmBmÊmmmmmmummBm^mmmmK^Êa^Bmm^ãmmmÊÉr*&:A\\---yw^^^

¦ Duas das victimas do tiroteio de domingo cm Mangaratiba,
vendo-se ao alto, Olymplo Ouírias e em baixo. Antônio

Bernardo da Conceição

Mangaratiba, a longínqua ei-
dade fluminense, foi palco, na
noite de domingo para segunda-
feira, de grave conflicto, promo-
vido por praças pertencentes ao
2o R. A. M.

Realizando-se nessa cidade as
festas conimemorativas do anni-
versario da padroeira Nossa Se-
nhora da Guia, accoixcu para ali

na perna esquerda e o soldado
da Força Publica dc Estado do
Rio, João Luiz da Silva, ,18 ari-
nos, casado, com ferimento pa-
netrante no tliorax e uo abdo-
men.
E' ATACADO O TREM EM QUE

VIAJAVAM OS FERIDOS
Passava o comboio, que con-

dúzia as victimas da sanha dos
militares por Coroa Grande,
quando a locomotiva que o pu-
xava foi obrigada a parar, porter soffrido uni desa-runjo Sul)-'titjuida esta, partiu a coriipri
sição e ao chegai- a Ribeira, ou-
viu-se cerrada fuzilaria.

. Eram os soldados que, oceul-
tos no matto, atiravam' contra
o trem. No carro improvisado
em ambulância; viajava a praçada policia fluminense, João Luiz
da Silva, que recebeu nessa oc-casião fcrlmenln* n-i abdômene peito, por projectis de armade fogo.

Soeeorrida mais esta victima
pelos drs. Nicolau Ossalle. Bon-sochos c J. Azevedo quo seachavam naquella cidade a pas-seio, c que foram o-; primeirosa prestar soecorros aos feridos,rumou o trem para D. P.-dro H.sendo após conduzidos para o
posto da Praça da Republic-Í,onde foram inicrnndos no H.r. S.. em estado grave.
FALLECEU UM DOS FERIDOSAs ultimas horas da tarde dehontem. não resistindo » grnvi-nade de seus ferimentos, veiu afiillecer o soldado Jofio l.uiz ciaSilva, sendo o seu cadáver reino-vido para o necrotério do Itisti-luto Medico Legal.

MAIS UM FALLE CIMENTOAo encerrarmos os serviço1 ç-anossa edição, fallecia no I-lT P.S_., Antônio Bernardo Concei-çao.

*d do maior\ /A^f homeopara .laborarorlo *jg f doAueiiratoSu
K Sfi' it~

0 CONFLICTO ITALOETHYOPE INTERESSA 0
(Continuação da 5* pagina)

19 - MUSSOLINI TRABALHANDO COMO JORNA-
LEIRO NOS CAMPOS RECONQUISTADOS

AOS PÂNTANOS
Resolveu tomar a Ethiopia, e apparentemente

assim o fará. Conseguirá assim o que nem Koina
poude. Sempre alguma parte da Ethiopia escapava
da dominação estrangeira. Elle quer mais colônias
e para Isso cita o pacto secreto de 1915, razão da
entrada da Itália na guerra ao lado dos aluados.
Diz esse tratado: — "No caso de que a França e
a Inglaterra augmentem as suas possessões colo-
niaes na África á custa da Allemanha, as duas po-
tendas citadas admiltem em principio, que a Itália
terá o direito de reclamar uma compensação equi-
tatfvn particularmente no "que concerae á solução,
a seu favor, das questões que se referem ás fronte!-
ras das possessões italianas da Erythréa, Somália
e Lybia". Ademais, elle não fará senão o que todas
as outras potências fizeram antes. A Inglaterra tra-
tou peor ao imperador Theodoro da Ethiopia Inde-
pendente do que elle se propõe a tratar o impera-
dor Haile Sclassie, membro da Liga das Nações.

20 — MASSAS RUSSAS
Talvez não ha paiz algum no inundo onde se

saiba menos do conflicto da África do que na Hua-
Sla. O Sovlet não quer que os seus "camaradas" se
informem do papel que Moscou joga na jornada. O
Sovict levantou o estandarte das raças ppprimidás
contra u imperialismo das potências... mas nao
ouer encrencas.21 — 0 ABUNA

Assim se chama o bispo, chefe deu sacerdotes
da Abyssinia, desde que em 330 A. de J. C. um
Jovcn phenicio, Frumentlus, naufragou nas costas do
Mar Vermelho, que então era da Ethiopia, pregando
a idéa christã. e foi consagrado no Egypto bispo
da Fgreja Copta, que assim se fundou. Os Abunas
súccederam-se por 16 séculos com uma só Ititèrrup-
cão O Mninâ não tem poder temporal, mas cousa-
cri' os imperadores de Ethiopio. Historiadores
ethiooes dizem que o christianlsmo do seu pau; é
onis antigo do que o de outro qualquer do mundo.

MUNDO INTEIRO i
Asseguram que existem chrlstSos uo seu pais mesmo
quando ainda vivia Jesus Christo. A doutrina Copta
sobre Christo foi declarada herética no concilio de
Caledonia, no anno de 451. Depois encheu-se de pra-ticas, ritos e doutrinas pagas e judaicas. São Jorge
é o patrono e a Cathedral de Addis abeba tem o
seu nome. Mais de três milhões dos subditos de
Haile Selassie são coptos, os demais musulmanos e
pagâos. Os Falashas são judeus puros e praticama religião judaica. Dizem-se descendentes dos ju-deus que emigraram de Israel no período anarchico
da Jeroboam.

22 — ADDIS ABEBA
Significa "A Nova Flor" e foi fundada porMenelik o Grande, quo em 1896 venceu os italianos

em Adua;
Si — UMA MOÇA AUSTRÍACA

O órgão official do partido do governo da Aos-
tria acaba de declarar-se a favor de Mussolini. E'
bem sabido que o exercito particular dos Heinwahr
do príncipe Starhemberg se manteve por muito tem-
po com subsídios de Mussolini. A Áustria, que an-
tes era a maior inimiga da Itália, tem agora Roma
ligada ás suas .probabilidades de existência inde-
pendente ante o perigo da absorp?5o nazi. O vice-
chanceller, príncipe Starhemberg. é a maior ga-rantia de que a Áustria não 'incommodará 

a Itália
emquanto operar na África.

24 — LESSEPS E O PHAROL DE SUEZ
agosto de 189(3, Fernando Lèsseps

também não pode ficar indiffercnte. A índia passa
por .um período de agitação intensa devido á im-
plantação do novo regimo constitucional que a oi'-
ganiza em Federação mais ou menos autônoma, se-
melhante ao "status" da África do Sul.
26 — 0 PRÍNCIPE HERDEIRO DE SAUDI ARÁBIA

COM A SUA FAMÍLIA EM VISITA A LONDRES
Por iniciativa do Emir de Transjordania, irmão

do defunto Emir Feisal e descendente directo de
Fátima, se reuniram na terceira semana de agosto
delegados dos paizes árabes para considerar a situa
ção na Ethiopia. Longe de aceitar a idéa italiana de
que Mussolini vae livrar os cinco milhões dc musul-
manos do cruel jugo copta de Haile Selassie, se
pronunciaram fervorosamente pela Ethiopia e contra
a Itália. O Emir o disse. Maior perigo ameaça os
árabes do outro lado do Mar Vermelho se Musso-
lini se fizer dono da Ethiopia.
87-0 DUQUE DE YORK PASSA REVISTA AOS

MARINHEIROS
0 dominio britannico do Mediterrâneo é outro

flanco do Império que periga com a attitude de
Mussolini. A esquadra britannica vê affectar-se o
seu prestigio na África e na Ásia. O canal de Suez,
Oibraltar e Malta uão servirá dc grande coisa, afi-
uai de contas, se uma nação curopéa pode lançar-
se a uma guerra que c uma ameaça para a Grã üre-
tanha, dispoudo livreiueute das águas do Mediter-
raneo.

No dia 15 de
terminou o canal de Suez, que fez possivel a con-
centração formidável de forças italianas na Afncu.
A clausura deste canal ú a maior ameaça da Ingla-
terra sobre a Itália. Desde logo, a Itália pagou já
perto de dez milhões de dollares para o transito
das suas tropas mobilizadas.

25 — TROPAS DA INFANTARIA DA ÍNDIA
O Mahathma Gandhi acaba de declarar que os

SCO milhões de hindus não podem permanecer lu-
differentes perante a ameaça que está pairando so-
bre aa raças de côr. Por Í3so é que a Inglaterra

28 CARICATURA DE "IL LAVORO FACISTA"

Em discurso perante
Selassie disse ha pouco: '
a viver acorrentado". O

o seu Parlamento, Haile
E" preferível morrer livre
earieaturistu apresenta a

sua concepção da "liberdade" do que aclmhr ••<
desfrutam não menos de dois milhões de abyssinios
que são escravos. Effectivuiueme, iluiic ocuibs.
uão poude cumprir este compromisso que contrairá
quando o Seu paiz fora admittido á Liga das Noções.
A Ethiopia continua sendo o maior mercado de es-
cravos no mundo c talvez a oação que tem um
maioi numero delles.

grande numero de forasteiros,
entre estes, praças do nosso >
Exercito.

A ORIGEM DO CONFLICTO
No interior do Hotel America,

do propriedade de Américo dc
Menezes, á rua Oito de Setem-
hro, oecupavam uma das mesas,
diversos soldados do Exercito,

O foguisfa da Central do Bra-
sil, de nome Nicano. Alves, de-
sejando comprar qualquer col-
sa no referido hotel, dirigiu-se
para lá. Encontrando as portascerradas, o funecionario ferro-'
viário bateu na porta, chamando
o empregado. Nesse momento
um dos militares, sem dizer pa-lavra, saccou de uma "Parabel-
lum" e começou a fazer dispa-
ros sobre as portas. A cidade
alarmou-se, correndo pa t o lo-
cal vários populares. Estes fo-
ram atacados de- surpresa, ago-
ra, por todos elles, qir.é corriam
run em fora.

Pessoas que se encontravam
na vizinha cidade, inclusive se-
nhoras com crianças, foram pre-sas de pavor, sendo que mui
tas desmaiaram.

O destacamento policial da ei-
dade, que conta apenas com 3
praças, nada poude fazer, faci-
litando, assim, a selvagem dos
insubordinados militares.

OS FERIDOS
Ssrenados os ânimos, come-

çaram n apparecer os feridos,
todos elles por projectis de ar-
ma de fogo.

Assim è que foram embarca-
dos em uni carro especial, v-mo á estação D. Pedro II, oiv
de chegaram ás 2.40 dn mádrti
gada de hontem, os seguintes
feridos:

Dilc Jorge Simões, chefe daCompanhia de Navegação SulHurmnense e industrial emMangaratiba, casado, resid-ntfnessa cidade, com ferimento nenetrante na coxa direita: Anto-mo Bernardo da Conceição, seuajudante, casado, com ferimento
penetrante no abdômen: OlvmPio Dumas, empregado no cõmmercio, 18 annos, ferimento pc
ritra"fe no abdômen: SebastiãoUaiidió Gonçalves. 33 annos Ia-1 vrador, casado, com

ÀLHE10ACÁRDÓJÒ4
RlO-ÂV.HfljUU)1tlÀHu,U (CAIXA ppSTAt?2J>

Sociedade Coope-
rativa dos Ghauf-
feurs Proprieta-
rios do Rio de

Janeiro
Realiza-se no dia 12. ás

14 horas, na sede daquella
Cooperativa, nma demons-
tração de óleos lubrifican-
tes para automóveis.

Convida-se, pelo presen-te, os respectivos accionis-
tas para assistir a essa in-
teressante "prova".

Z/nopads

A^ venda em toda p'"-te imticaixinhas "JÚNIOR-'» Ijsníl
Ajliyiam instantaneamente
ffliminam o attríto rio cí.IC;i<U

dor

uaiaa

0 novo encarregado do
pessoal a bordo do "Mi-

nas Geraes"
O ministro da Marinha re-

solveu, por acto de hontem, de-
signar o capitão de córvata Ne-
reu Chalrreu Corrêa paar exer-
cer as tuneções de encarregado
do pessoal a bordo rio encou-

ferimento' raçado "Mbiás Geraes".,

¦ í '¦ m
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Vincenzo Bellini, quan-
do ainda estudante de
musica, riu-se certa vez
num concerto dado pelo
famoso violinista Pa-

ganini

tt

Quando Pagahlnl, depois de
interromper o concerto quo da-
va para um publico selecto, re-
colheu-se ao seu camarim,
mandou chamar certo moço que
da platéa se rira durante a
execução do programma.

O rapaz, no emtanto, lncli-
nando-se respeitosamente pe-
rante o maostroi explica que
sorrira com desdém de si mes-
mo porque sendo compositor,
sempre pensara quo seus tra-
balhos rivalizavam com os de
um Pergolesl ou um Scarlatti.

Notara, comtudo, quo a arte
magistral do grande Paganini
o confundia e o relegava a uma
condição de sensível inferior!-
dade.

Interessando-se pelo Joven,
Boube o celebre violinista que
a curiosa personagem chamava-
so Vincenzo Bellini, alumno do
Real Collegio de Musica.

Estas duas figuras tão in-
teressantos serão vistas e ou-
vidas, a partir de 23 deste mez,
em "Casta Diva", o maravi-
lhoso super-film da AUiança
quo o Palácio vae estrear.

Nos papeis acima indicados
apresentam-se Hugh Miller e
Philllpe Iíolmes ao lado da
querida "estrella" Martha Eg-
gerth o da famosa actriz Bem-
ta Hume. , 

' ' •
"Casta Diva" é um entrecho i *

verdadeiramente encantador so- | $
bre a vida amorosa e artística
de Bellini quo motivou uma pro-
ducção musical, por excellencla,
editada sob a direcção de Car-
mine Gallono.

AH, DOCE MYSTERIO DA VIDA l^, A
JÓIA DAS JÓIAS DA PARTITURA DE"0H,
MARIETTA l", CONTINUA EXTASIANDO
PLATWAS REPLETAS, NO PALÁCIO!

A Metro Goldwyn Mayer e a Cia. Brasileira de Cinemas
estão de parabéns com o "record" respeitabihssimo marcado,
a semana passada, pelas cxhibiçóes de "Oh, Marietta! , no
Palácio. A felicíssima opere-
ta de Victor Herbert — feliz
na inspiradissima partitura,
feliz na direcção, na monta

1 gem, na interpretação do
? Jeanétte Mac Donald e de

Nelson Eddy, bem como de
Frank Morgan, que o lindo
film mostra como um dos
humoristas mais completos
do cinema — venceu em to-
da linha. Irresistível, o es-
pcctaculo que acaba de dar
á Metro a conquista de um
novo "record" em nada In-
ferior ao marcado pela"Viuva Alegre" — "dobrou"
a semana, hontem, no Pa-
Iacio — e sua victoria, ainda
esta semana, será immensa.
Ninguém se contenta era
ver "Oh, Marietta!" ape
nas uma vez. Jeanétte exta-
sia; Nelson Eddy empolga
com sua voz e sua persona-
lidade. Frank Morgan faz rir
a todo Instante. E a musica
de Herbert é todo um sonhu
de bellcza e romantismo.
Aliás, se não bastassem to-
dos os outros elementos pa-
ra seu triumpho completo,
"abafante", restaria a "On, Marietta!" ainda a magia da
quelles "momentos" em que Jeanétte Mac Donald e Nelson
Eddy se fazem ouvir na ária feiticeira, na melodia das melo-
dias de Victor Herbert: "Ah, doce mysterio da Vida!", de
cididamente a jóia das jóias da partitura de "Oh, Ma-
rietta!"...

(( -tt
O barão cigano' e um
film divertidissimo

"O Barão Cigano", film-ope-
reta da Ufa é uma das mais dl-
vertidas pelliculas quo Neuba-
belsberg nos enviou este anno.
Com um enredo onde não fal-
tam ldyllios e aventuras, come-
dia e movimento, destaca-se pe-
Ia sua excepcional montagem e
pela musica ésfusiante dos Zin-
garoa que acompanha toda
acção.

O Programma Art apresenta
este film na tela do Odeon,
ainda este mez.

*****************************
Dolores Del Rio

i "OOM UM BRILHO MAIS
<i FEITICEIRO NOS BELLOS
!' OLHOS NEGROS"... EN-
1! THUSIASMOU HONTEM,,NO
|; ODEON, COM "CALIENTE".

Todos áquelle» fana qne
hontem aguardaram poclcn-
temente, deante da bilhete-
ria dó Odeon, a vez de com-
prn-r tngreMo, «npportava o
ventoxlnho frio com a corn.
gem doa qne «nliem qne o

3 mal breve terminaria. Aa-
sfm foi... Esquen taram -me
ileprenan vendo Dolorea dei
Rio, e todas as "marfins"
fnlsenntes de "Cnllente", on-
vindo as rumbas aacolejan-
tes e sentindo muito hem
todas as "calorias" de"
Aeuns Cnllente*», esse tre-
oho paradisíaco da terra me-
viennn, onde a Warner ftl-
iiiou essa lnxnosa comedia.

"Cnllente" marcou nmn
primeira e brilhantíssima ,
parada de elegância na sua £sèssflo de 10 horas, qanndo

1; o Odeon acolheu os vultos
mais bonitos e celebres dos
nossos. melhores salOes.

Ema* Jannings em "Al-

ma Mascarada"
BmJl Jannings, o grande ar-tuta, no papel de pae e de rei,em que ae evidencia a sua du-

Pia responsabilidade, de criaro 8eu filho para a familia e pa-ra a sociedade, como pae — ede crlal-o também para a na-
Ção, como rei...
,. B «Il-o que encontra um fi-lho rebelde, disslpador, de máocaracter sendo até militar odl-ando a farda!

Entfto a sua mlssfto ¦• asso-
berba, oom responsabilidadeainda maior, que o torna severo,a ponto de nao hesitar quandoee vê forçado ao castigo, masao castigo corporal, brandindoelle própria a bengala que nun-ca o deixava e com a qual zur-ze áquelle que, a golpe de bas-tonadas, acabou por se tornar,senão o filho amoroso, pelo me-nos o grande rei que foi depoisFrederico o GTande, da Frus-
ela.

"Alma Mascarada» é o film
que o Programma Art no» vaemostrar na próxima segunda-feira, no Gloria.^f*******************************************************^,

"0 DELATOR", 0 DRAMA DE UMACONS-
CIÊNCIA PARA SACUDIR DE EMOÇÃO

TODAS AS ALMAS!
Vae o nosso publico conhecer, já na próxima segunda-

feira, no "Broadway", a realização mais convincente e em-
polgante da Cincmatographia; "O Delator". Esse film,
consagrado pelos criti-

(Instituto Ortho)
pedico Lazzarini-
Cintos para Hérnias - (Quebraduras)

Casa fundada
em 1915 — Elo
de Janeiro —
Avenida Gomes
Freire, 146 —
quasi esquina da
rua Rlachuelo).
O cinto orthope-
dico Lazzarini é
um bello appare-
lho indicado pe-
los srs. médicos,
porque é feito
sob medida sem
nenhuma mola
de ferro poden-
do o paciente
andar a cavallo e

i

r****************************

Jeanétte Mac Donald a es-
trella de "Oh, Marietta IH

tt

"A Noiva de Fran-
kenstein"

TJm novo terror nos ameaça!
O monstro de Prankensteln
exige uma companheira! Con-
sentirá em crial-a o louco sei-
entista? Quem ê está temera-
ria noiva? A nova sequella quo
a Universal lançará brevemen-
te descreverá este dilemma sen-
«acionai. • '*'j;'"-" *¦-,- '"';"'

"Cabocla Bonita'' será
apresentada no Cinema

Alhambra
No elenco de "Cabocla Bonl-

ta" contam-se nomes de gran-
de publico e real afflrmaçao
em nossos melhores círculos ar-
tisticos, como sejam Dulce de
Almeida, Sônia Veiga, Sylvio
Vieira, Drummond Pilho, Per-
relra Mala, Humberto Fredy,
Maria Castro, João Martins,
Leopoldo Prata e tantos outros
que muito valor emprestam ao
film.

O romance dessa opereta na-
clonal envolve uma pagina de
elevado sentimentalismo e sua-
ve ternura enfeitada por uma
lindíssima composição musical
de autoria do maestro Vogeler
e versos de Edmundo Mala.

Dentro de poucos dias, no"Alhambra, o publico confirma-
íá todos os motivos que tor-
nam essa pellicula o primeiro
grande film que já se fez entre
nós. ,ió j ü, ;.i.'-'-í,'rf mj;

OS SAPATOS DE ROSITA MORENO
A estrella de "Fronteiras do Amor" possue uma

interessante collecção de calçados

Marcelle Chantal em
"Paixão de Bruto"

Marcelle Chantal... Linda •
artista, elegante como verda-
deira parisiense que é, encan-
tando pelo seu sorriso e por seu
gesto. Artista, dizendo pelos
olhos o que vae em sua alma,
sentindo pelo rythmo de sua
voz e cadência de seus passos.

Marcelle, que vimos e adml-
ramos pela primeira vez em
"Collar da Rainha", e que de-
pois se firmou em trabalhos
que foram revelações, é agora,
a heroina do romance de Guy
de Maupassant "LOrdonnan-
ce", que a Pathé Natan arran-
cou das paginas do livro para
lhe dar mais vida, á luz da tela,
sob o titulo, em portuguez, de
"Paixão de Bruto".

Um film que Tourjanky. diri-
giu e em que tomam parte
também Jean Worms e o comi-
co Pernandel, e que a Inter-
nacional Films nos vae mos--
trar na próxima segunda-feira,
nó Odeon,

Fox Movietone No-
vidades

Zelando pelo prestigio orgu-
lhoso que mantém no campo da
cinematographia, como o me-
lhor e o mais rápido Informa-
dor de todos o» acontecimentos,,
o "Fox Movietone Novidades"
que presentemente mantém
dois "cameramens" em nossa
capital, mostrou ainda hon-
tem no» principaes cinemas
desta capital, as reportagens
especiaes dos festejos comme-
morativos de 7 de setembro,
com aquella característica de
sempre em focalizar os mais
sensacionaes eventos mundiaes.

!*'¦** V T, ^Q^dSflfl *• W'^^Mh&r'"*•' * • ^^saBHâsfc^^
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Cinto «• ventre ealdo
hérnia umbilical

fazer qualquer
trabalho, produ-
rindo a conten-
ção perfeita de
qualquer hérnia.
E" o único cinto
que obteve pri-
vilegio de inven-
ção com Patente
Off. 15.199 — e
que foi premia-
do com Medalha
de Honra na ul-
tima Exposição
do Centenário do
Brasil. Por pre-
scripção medica
fabricamos, sem-

cos mais authorizados
dos Estados Unidos e
da Europa, revela-
nos, de modo surpre-
endente, o gênio dra
matico de Victor Mc
Laglen que, oom ell<
se colloca entre os
maiores trágicos do
mundo. "O Delator" é
uma historia arrepian-
te. Conta-nos a amar-
ga tragédia de um ho-
mem de foi ja des.com-
munal, mas inconscl-
ente como uma crian-
ça, que vendeu o sen
mais intimo amigo por
vinte libras !... O que
acontece depois, as
scenas estonteadora^
que se suecedem, os
dramas que se desen-
rolam dentro da alma
desse homem, através
as viella mergulhadas
em neblina de Dublin,
uma cidade irlandeza,
são fontes de emoções
perturbadoras que nos
assaltam e empolgam.
Tem-se a impressão de que cada situação nova que surge uo
natural desdobramento da historia 6 um "clímax" — po
dendo-se dizer que "O Delator" é constituído por "clímax"
arrebatadores até culminar no grande, no absorvente "cli-
max" final. Victor Mc Laglen vive esse grande papel e vive-
o de tal maneira, com tanta dramaticidade que. realiza a mais
forte performance qne ainda não foi realizada por nenhum
outro astro. Com brilho apparecem, ao seu lado, em " O De-.
lator", Margot Grahame, uma grande artista ingleza que dá
vida e toda a sua emoção a um grande papel, Heather An-
gel, Preston Fostèr, Wallace Ford e outros."O Delator" é o film de maior sensação do anno, n&o >
tenham duvidas E com:elle a RKO-Radio conquistará o&
maiores glorias do anno O "Broadway Programma" nol o
mostrará, como escrevemos linhas acima, jâ na próxima se
gunda-feira.

• 
'¦ 
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Cintura pu*
ptosl (estômago

caldo)

pre «ob medida com a ma-
xima perfeição e eompe-
tencia cintos para ptosl
(estômago caido) rins mo-
veis, obesidade, ventre cal-
do, hérnia, umbilical, epi-
gástrica, cintos' post-opera-
ção, para eventrações de
barriga aberta, appendlcl-
te, etc. Peça conselhos e
informações ao seu medico
e este lhe dirá que o Instl-
tuto Orthopedlco Lazzarini
é o melhor desta capital.

Escreva pedindo catalo-
fos e informe-se pelo tele-
phone 22-4362. Aberto das
9 da manhã ás 6 da tarde.

Para as exmas. senhoras,
moça competente para ti-
rar medidas e collocar
qualquer cinta.

txrhàÈÉÊÈ

Cinto de
ventre
caido.

A marcara arrebatadora de
Victor Mc Laglen em "O

Delator"

Diário Recreativo
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A' venda na Rua da Quitanda n. 7—sobrado

Films em Cartaz
PALÁCIO — "Oh, Mariet-

ta" — Metro — com Jea-
nette Mac Donald e Nelson
Kddy — Horário: 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

ALHAMBRA — "Vivamos
'lesta noite" — Columbia —
!'com Llllam Harvey e Túlio
£ Carminatl — Horário: 2 •—
!; 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8V40

e 10.20 horas.

ODEON — Caliente" — i,
First — com Dolores dei Rio, \<

;» Pat 0'Brlen e Bduard Bve- |rett — Horário: 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

IMPÉRIO —"Gado Bravo".
Horário 2 — 4 — 6 — 3 e
10 horas.

60NORRHTA
RECENTE OD ANTIGA

CURA- SE em 18 dias ÚNICA
MENTE com hervas da florn
Brasileira, eem dieta alguma
Pacote para uma semana 10$000
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logla da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelll d.*' andar, sala 1127)
São Paulo.

DR. BOLONHA DE
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças ~-
Partos — Tratamento rápido
e moderno da erysipela
Cons. R. S. José, 106-3." -
Ph. 32-7070 — Segundas,
quartas e sextas das 2 ás 5
horas. Terças, quintas e sab-
bados, das 9 ás 11. Res. Rua
Alexandre Ferreira, 40-Qa-
,ea — Phone 26-2068

GLORIA _ "Chave d» Vi-
dro" —¦ Paramount — com
George. Raft e Claire I
Dodd — Horário: 2 —
3.40 — 5.Í0 — 7.00 — 8.40
e 10.20 horas.

PATHE' PALÁCIO "A vida começa aos 40 an-
nos" — Pox com Will Ro-
gers » Slim Summervllle —

> Horário: 2 — 3.40 B.20 —
«; 7.00 — 8.40 e 10.20 horae.
!;  x 
.; BROADWAY — "A peque-
]' na mais rica do mundo" —
i, R. K. O. — com Reginald

SDenny 
e Míriam Hoppklna.

— Horário: 2 — 3.40 ~ S.20
J— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho-* ras.

Hesita Moreno, que veremoe ao lado de MoJIca, em "Fron-
teiras do amor"

Todos os astros da tela ou do famosa actriz. Sapatos de se-
tim, de velludo. de pelles de to-
dos os animaes. Ahjuns com
inernstações de ouro e prata.
Outros com fivellas de diaman-
te. trabalho de filigrana, mou-
risco, emfim. uma collecção que
pela sua variedade e seu valor
histórico é diçna de qualquer
museu.

REX — "Folie* Bergerea
de Parla" — Apresentação I
United — com Maurlce Che-
valier, Merle Oberon e Ann
Sothern — Horário: 2 — 4
— 6 — 8 e 10 hora».

pnlco têm o que commumentc
o*-, ingléacs.'denominam "hobby",

que eqüivale dizer em nossa
i . ,ja, mania" de collcccionar
oi mais estranhos objectos.

Rosita Moreno, não fugindo
á regra geral, tem a mania de
(,'->ilp.pp>hnar sapatos de baile.

ma amiguinha de Rosita as-
sèguiOU que a linda actriz pos-
puè a maior collecção de sapa-
tos de baile, até hoje feita por
urna bailarina, c não somente
a "na mania se resume aos s~-
ra'os de baile, como também ao
calçado fie tc-^as as épocas. Pos-
sue Rosita sandálias romanas,
meflievaes. chihezas .turcas, per-
srs e até africanas.

Verdadeiras maravilhas no
£cncro, figuram na collecção da

Isto significa somente que a
encantadora artista da Fos. tem
um temperamento artístico, des-
ses que se deleitam com colle-
ccionar coisas de mérito e de va-
¦or histórico.

Rosita apparecc ao lado de
José Mojica na proüicçào mais
recente do grande astro, para a
Fox. a estrear-se segunda-feira
próxima no Rex.

PATHE' — "O Conde de
Monte Christo" — Apresen-
taç&o United — com Robert
Donat e EUssa Landi -
Horário: 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

THEATRO MUNICIPAL
GRANDE COMPANHIA LYRICA

AMANHÃ — A'8 21 horas — AMANHÃ
ENCERRAMENTO DA TEMPORADA LYRICA

RECITA EXTRAORDINÁRIA
A PREÇOS POPULARISSIMOS

RIGOLETTO
DESPEDIDA DE

B-1 D IP- S A Y A 0
GIÜSEPPE DANISE — BRUNO LANDI

LANSKOY — GALLO
Regente: SANTIAGO GUERRA

Preços das localidades — Frisas e camarotes, 1SO$008 —
Poltronas, 30$000 — Balcões nobres, 25$ — Balcões, 2fí%

— Galerias, 15$000 — Sello incluído
De aeeordo oom as autoridades competentes serão toma-
das todas as providencias para que o publico possa adqoi-
rir facilmente os bilhetes, HOJE, ás 10 horas, na bilhe-
teria do Theatro, não sendo permittida á venda de mal»

de cinco localidades a cada pessoa

CARLOS GOMES — "Ob í
. amores do Duque d» Mediei" j} — Proff. Serrador — com \

? Allessanãro Missl. j
***>********+********+*****>****.

Tlfil
TYPO OFFICIAL

A MELHOR
FERIDAS? ESPINHAS?

ELIXIR DE NOGUEIRA j

CASA DO CABOCLO
Direcção de DXTQUE

HOJE — 8 e 10 horas — HOJE
Sensacional estréa da peca regional sertaneja

¦ em 1 acto e 25 quadros ———^—

SONHO DE CABOCLO
Para a estréa do caipira e emholista XE' DO BAMBO

111111 ! ga—»k

TENENTES DO DIABO
Os rubro-negros detentores

das pugnas carnavalescas de
1935, demonstraram mais uma
vez, aos habitantes da nossa
potentosa "Guanabara", a sua
grandiosa victoria, com a rea-
lização de um retumbante baile
em homenagem á memorável
data consagrada ao "Dia da
Patrift"

Para tal fim, os salões da"Caverna" apresentavam des-
lumbrante aspecto, onde o en-
canto das diavolinas confun-
dia-se á polychromia das mais
lindas e aromaticas flores.

Quando o romper da aurora,
annunciou a triste hora do re-
gresso ao "berço", já a alma"genuinamente carnavalesca" do
carioca, estava inteiramente
convicta da incontestável pu-
jança dos domínios satânicos.

FENIANOS
Animadíssimo esteve o monu-

mental baile de sabbado no "Po-
leiro", èem commemoração ao
grande 7 de Setembro.

Os requebros e gargalhar das
amorosas gatinhas, trouxeram
os "angorás" n'uma actividade,

que caracterisa a verdadeira e
sã disposição da invicta pha-
lange dos "Gatos", para ln-
gressarem nas fileiras comman-
dadas pelos mais foliões offi-
ciaes da guarda de Sua Mages-
tade Momo I. »
CONGRESSO DOS FENIANOS

Na maior alacridade e ale-
grla, realizou-se sabbado um
grande baile em homenagem ao"Dia da Pátria", nos salões do"Senado".

Os foliões "Senadores" que se
mostravam verdadeiramente dis-
postos a "pagodeira", anima-
dos pelos saltltantes sambas,
rodopiavam freneticamente, ale
que os primeiros clarões da ma-
drugada, annunciaram a parti-
da para "Um cantinho bem
quente", onde aguarda-os um
reconstiluinte "toddy".

LORD CLUB
A chuva que impertinente e

implacável cahlu sobre a nos-
sa metrópole, não conseguiu of-
fuscar o brilho da magnifica
tarde-noite dahsante de domin-
go, nos salões do "Palácio", on-
de Innumeros convivas defru-
tando gosto;.-mente os prazeresd'aquelle aprazível convívio, se
recrearam até alta madrugada.

Constituirá o "clóu" da se-
mana, o grandioso baile offere-
cido no dia 14, pela directoria
desse sympathico grêmio da rua
do Rezende, em homenagem aoVValter Goulart, denodado "kee-
per" do glorioso America F.
Club, concorrente ao concurso
do "Radical".

Essa festividade que pelos
preparativos, revestir-se-á deuu cunho de elegância e dis-
tineção, entrelaçando de um mo.
do tão effúslvo, os dois alvi-ru-
bros pendões, terá como conse-
quencia, a fusão da alma spor-tiva á recreativa, n'um amls-toso e fraternal amplexo.

THEATRO SALÃO DA
RESISTÊNCIA

O festival artístico dansanterealizado sabbado por iniclati-va da directoria e corpo socialdo Recreio de Santa Luzia, nossalões do Theatro da Resisten-cia, em homenagem ao sr. JoãoCanali, transcorreu com exce-
p-ional brilhantismo, onde umamultidão de convivas, se entre-gavam aos prazeres da dansatangidos por vibrante enthusias-mo.
FRATERNIDADE LTJZTTANA

O "Dia da Pátria" foi gran-diosamente commemorado n'a-quella aggremiação, com um sa-ráu dansante, que ultrapassout0>?s,i?s,limltes da espectativaMúltiplos pares que adorna-vam os vastos salões da "Fra-
ternidade", evoluíam animosa-menw, preparando, cada qualmostrar-se mais fiel executrn-te das exigenoias da "Sacerdo-

Itisa da Dansa".

PIONEIROS DA ALEGRIA
Os esforçados componente*

dos "Pioneiros da Alegria",
Neuza Cruz, Adelaide Ferreira
e Josias Gomes, alliando-se ao
enthusiasmo da "Ala das Deu-
sas", ófferecerão, aos seus ad-
mlradores no próximo dia 16
do corrente, das 17 ás 19 horaa
no Bar S. Francisco de Paula,
á rua Gonçalves Dias n. 80,
um delicioso chocolate acom-
panhado por finos doces, em
regosijo ao anniversario nata-
licio da conhecida e talentosa
poetisa, sta. Cacilda de Carva-
lho, que com a sua alma ver-
dadeiramente artística, tem em-
polgado os nossos selectos au-
ditorios.

BANDA PORTUGAL
N'uma atmosphera de inten-

sa alegria, realizou-se no sab-
bado e domingo grandiosas tar-
de-noite dansantes, que pro-
porcionaram as suas gentis ire-
quentadoras. innumeras surpre-
zas que constituíram motivos de
júbilo para todos áquelles, que
tiveram a ventura de compar-
tilhar de tão excellentes festas
nos engalanados salões da Ban-
da Portugal.

MAUA* F. CLUB
A "Ala estou com Calor" rea-

lizou sabbado no amplo e con-
fortavel salão do Mauá F. Club,
uma collossal "soirée dansante",
commemorando assim de um
modo grandioso, a data da In-
dependência.

Entre outros folguedos, so-
bresaiu um concurso de Tango
entre os associados, sendo con-
ferido aos dois primeiros paresclassificados, duas lindas e ar-tisticas medalhas de ouro e ora-ta.

As dansas Impulsionadas pordois barulhentos "jazz", propor-,cionaram grande satisfação átodos os presentes.

Doenças do coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO RLECTRO-
CARDIOGRAPHICO

0r. Ol^njho de Castro
ASSISTENTE !>E CLINICA
MEDICA DA UNIVERS1-

DADE
Oiplomado pela Clinica do

Prof. Vacquez. de Paris
Consultório - 7 Setembro )4
4." andar — segundas, qiiar-tas e sextas, ás horas.

Phone : 22-4965
Residência : - 486. Laran-

jeiras — 25-3822

No RIVAL
iIOJE-ás 20 e 22 hs.-HOJfe

D U L C 1 N A
e

ODILON
na victoriosa e engraçadlssi

ma comedia
MASCOTE

(40.» e 41.» representações
de ODUVALDO VIANNA

e CLECMENES CAMPOS
3 actos e 5 quadros encanta
dores e interessantíssimo:.

passados num hotel de lu.v;
em Poços de Caldas
3.» e ultima semana

Notáveis trabalhos de
DULCINA e ODILON

5/_^iraj— Ultima Véspera,da Mocidade de
. MASCOTE

Bilhetes á venda para hoi»amanhã ç depois
A seguir: "" 

~

ALEGRIA DE AMAR !
(La joie d'aimer)

a maravilhosa comedia aLouiz Vcrneuil, trad. de
A, QueirozGrandes trabalhos deDULCINA e ODILON



DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Setembro de 1935

*******#^«*##**<*~.~#*********~**#*#*##*^^ j. logar C|leg0u ó joven volan-
te nllemiío Bernd Rosemeyer,
em Alfa Bomeu, seis voltasAUTOS E ESTRADAS ,

NAS QUINHENTAS MILHAS ARGENTINAS
j

Realizou-se domingo, o Circuito de Rafaela, saindo vencedor Zatuszek —
Teffé e Marques Porto collocaram-se nos 67 ell." postos, respectivamente

.... v>« ,i». ... ^^^nS^^^^P^¦:¦!•;¦;jsSvWSuS

Cícero Marque» Porto, togo apôs terminar a corrida é cumprimentado por dote diréctores
da "Ford", em S. Paulo

nominada "500 milhas de Ra-
faela", terminou com os se-
guintes resultados:

Io logar — Zatuszek, que fez
o percurso em 5 horas, 43, ml-
nutos e 41 1|5", á media hora-
ria de 140 kilometros.

2o logar — Germin* Martins,
com 5 horas e 45 minutos.

3" logar — Orsi, com 5 horas
e 47 minutos.

Parniiglani, com

Rafaela foi palco, domingo ul-
timo, do desenrolar de sua im-
portante corrida automobilisti-
ca — "500 Milhas Argentinas".

Reeditou-se desfarte o cer-
tame que, desde 1930, não era
visto naquella cidade e cuja
criação e realizações (3), esta-
vam quasi votadas ao esqueci-
mento.

O que é esta corrida, DIA-
RIO CARIOCA, quando se an-
nunciava sua transferencia, tor-
nou-a publica.

Feita em um circuito que me-
de 13.914 metros, o seu final
importa em 57 voltas sobre essa
distancia e mais uma fracção
de 11 572 metros.

Foi neste pareô de audácia e
technica, subordinadas ao es-
plrito sportivo, que dois brasi-
leiros preliaram com os volan-
tes argentinos.

De sua actuação longe da Pa-
trla, em delegação da Pátria e
com os olhos voltados para
nossa Pátria, quasi ninguém te-
ve um relato perfeito.

As nossas estações diffusoras,
só espaçadamente, se dignavam
em dizer a collocação dos con-
currentes, o que se depreendia
ser muito, pelo modo com que

. relatavam.
Razões de sobejo nos assls-

tiam quando, na èffervesçencia
da escolha de candidatos, nos
batemos pela inclusão de Teíié
e Cícero.

Pelo pouco que ouvimos so-
bre a prova, nossos represen-
tantes officiaes, impossibilitados
do concurso de Landi, tudo en-
vidaram para o brilho de nos-
sas cores.

Marques Porto, para partlcl-
par da prova, teve que desen-
volver esforços ingentes.

O primeiro obstáculo a supe-
rar foi ao collocar algumas pe-
ças que, só á ultima hora do
embarque, lhe foram entregues
e, assim mesmo, sem o respeeli-
co catalogo...

Velu o treinamento e na an-
te-vespera da corrida, em plena
pista, o "Gerico" chocou-se
com um carro que por ali pas.
•eava... ,. _

O desenrolar da competição.
pelo pouco que apuramos, nos
deu a impressão de que os re-
presentantes do A. Club do
Brasil, agiram na fôrma que era
de esperai ou seja, correram
por equipe1_______AiÉ~ar4onrvõltã7Cicero Mar-
quês Porto se mantinha em 7"
logar, emquanto Manoel de Tef-
fé oecupava a undeclma collo-
cação.

A imprudência de um espe-
ctador menos avisado, levou-o
á frente do carro de Cicero, im-
possibilitando-o a agir como
era do seu desejo, evitar o accl-
dente. , 

'"- 
, .

Isto naturalmente, influiu de
fôrma accentuada no systema

a nervoso do volante patrício, lor-
çando-o a perder terreno.

Mas, logo que isto se verifi-
cou, Manoel de Teffé soube, com
galhardia, conquistar a posição
perdida, terminando a prova em
posto superior.

Temos certeza de que acima
de meras recompensas mate-
riaes, Teffé, Marques Porto e
Landi obtiveram melhores pre-
mios — um maior congraça-
mento dos volantes brasileiros
e argentinos e a demonstração
pratica e inconteste de que, em.
bora recente, o automobilismo
brasileiro já possue valores
reaes. ¦ ,

A corrida segundo alguns
communicados:
ZATUSZECK, EM PRIMEIRO

BUENOS AIRES, 9 (A. B.)
A carreira automobilística de

500 milhas de Rafaela, foi ga-
nha pelo volante Zatuszek. Em
segundo logar, chegou p corre-
dor Germin Martin. A media
de velocidade attingida pe!o
vencedor for de 140 kilometros
P01' 

^CLASSIFICAÇÃO

4o logar
5 horas e 53 minutos.

5o logar — Mc Carthy, com b
horas e 54 minutos..

6o logar — Manoel de Teffé.
com 5 horas e 59 minutos.

O carro do corredor brasilel-
ro Cicero Marques Porto atro-
pelou um espectador impruden-
te que atravessou a pista, ocea-
sionando-lhe fractura de uma
perna. Se bem que vivamente
impressionado, Marques Porto
saiu illeso.
COMO SE DEU O ATROPE-

LAMENTO
BUENOS AIRES, 9 (D. O.)

— O espectador das corridas
automobilísticas atropelado pelo
volante brasileiro Marques Por-
to chama-se Carlos Ferreyra, e
tinha vindo de ' Roque Saem

Pena, no Chaco, para assistir á
prova das 500 milhas.

Carlos Ferreyra, que tem 26
annos, avançara de seu logat
para animar um dos competido-
res, quando foi colhido pelo car-
ro de Marques Porto, que o. jo-
gou longe. Marques Porto fez
o possível para evitar o desastre,
mas não pode freiar.

Carlos Ferreyra teve a perna
direita fracturada. O seu estado
é grave, devido ao choque vio-
lento.

O volante brasileiro mostrou-
se vivamente impressionado com
o desastre, tendo se interessado

UjiMMBBMiim
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atras, em 5° chegou Taruffi, pi-
lotando uma Bugattl, cinco vol-
las depois.

Nuvolari conseguiu fazer uma
volta em 2 minutos e 50 segun-
dos, isto é, á velocidade de 145
kilometros por hora.

N. B.. — Caracclola, recente
vencedor do "Grand Prix de
France", era umá das forças do
pareô. Partindo sob o n, 1, Ca-
racciola manteve a deantelra
nas duas primeiras voltas, per-
dendo-a a seguir para Stuck e
retomando-a, somente na 38*
volta. Outro telegramma da
A. B. diz que o vehlculo desse
volante allemão pegou fogo.

Von Stuck já é nosso conhe-
cído e, este anno, brilhántissl-
ma tem sido sua actuação nas
pistas curopéas.

POLICIA DO DISTRICTO
FEDERAL

INSPECTOBIA DO TRAFEGO
Exame d« motoristas

Chamada para hoje, ás 8 1|2
horas: Haròldo Miranda dos
Santos. Manoel da Cruz Grego-
rio, Nestor Macedo, Annibal
Paiva, José Maria Alves, José
de Mattos Rebello, José Mar-
quês das Neves Júnior, Hugo
W i d m a n n Laemmert Júnior,
Ulyssea Martins de Oliveira
Horta Filho e Sebastião Leão.

Prova pratica: Orozimbo Se-
bastião Ferreira de Souza.

Prova regulamentar: Porphl-
rio Filguelras.

Turma supplementar: Jo5o
Maria Pinheiro, Jorge de Car-
valho Nazareth, Heitor Teixeira
Coelho, Adelino, Sá e Gilberto
Rodrigues Pinheiro.

Chamada para hoje, ás 10 ho-
ras: Luiz Felippe Kastrup, Va-
lentim Dieguez, Frederico Juan
Alonso, José Sanchez Renne,
Ilia Joffe, Manoel Antônio, Er-
nesto Barbosa, Francisco Vio-
lante, Siciliano Salvador. Ben-

jamin Ribas Iglesias e Ernesto
Steiner.
Resultado dos exames cffectua-
dos nos dias 6 e 9 do corrente

Ap. — Nactividade Braga Mo-
reira, Miguel Bacha, Euclydes
da Rocha, Luiz Villela, Euzehio
de Souza, Álvaro Henrique de
Souza. Herbert Genta, Alberto
Surrador, Bernardo da Costa
Freitas, José de Barros Marinho.
Guilhcrmino Soares Bornfim.
José Rodrigues de Carvalho.
José de Lima Oliveira, Franeis-
co José Grossi, Francisco Mo-
raes de Menezes, Amaury Gou-
çalves Rocha, Alfredo Justi. Be-
lino Fernandes Cancella, Hen-
rique de Assumpção, Boesch
Lilly, Harold Stanley Quindan,
Marco Pellegrino, Antônio Go-
mes, José Rodrigues da Costa.
Wilton Paula Costa e Mario
Perdigão Coelho.

FAVORECER A ECONOMIA
AUTORIZADA I FISCALIZAM FEIO GOVERNO FCDfRM.

CAPITAI (HEALUADO} 2.000:000(000
SEDE SOCIAL: RUA BUENOS AIR6S.37-ESO..O.UIT«HOA

CAIXft POSTAI 400 • RIO OE JANEIRO

¦¦'¦•''¦¦¦'Vill
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58 Títulos por 640 con
foram amortizados polo sorteio do

fflyoslo de 1935
COMBINAÇÕES SORTEADAS

I TA J M C
R N LDN E U D
Todas-as seis combinações sorteadas dão direito ao reembolso

itumediato do capital garantido nos títulos

Sr,

AMORTIZADO COM 50:000$000
Mario Cernuinbo Malta, p. s. f. José Mprfo, comiuiraario de café, res

nida Presidente Wilson, 69, Santos — Slí- Paulo.

Amortizados som 25:0009000

ave-

Sr. Èstevam Armond, escrivão da Collectoria ar.,Carlos Quilict. cominerclante. res. Rua 15
Federal de Itaperuna — Rio de'Janeiro. " \ \ my . „.,, „ ,,„ „„,-„ w.n ¦• de Novembro. 259. Batbacena- _ Minas Ge-

Sr Antonino Tamega da Silva, da Caixa Eco- .»r,
nomica, res. Praia do Flamengo, 88, 2.' — „
Capital Federal. " h-

Amortizados com I0:000$000

riiâS
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T1STÀ BRASÍLIA
A MELHOR

!a$!a a

os
O Intestino humano medo

apenas 8 metros de comprlmen-
to; nos rins ha 10.000.000 d»,
canaes que, enflleirados, se «»¦
tenderiam por 30 kms. Ü3', por-
tanto, tao Importante manter a.
regularidade do funcclonamen-
to dos rins quanto a dos In-
testinos. • •

Os rins trabalham Incessante-
mente para expellir do orga-
nlsmo os ácidos e detritos ve-
nenosos extrahtdos do sangue.

Os rins da» pessoas sadias ex-
pellem diariajnente_çercj
tro—«—ííiêíõ-õê~ excreção com-
posta de água uréa, ácido uri-
co, matérias corantes e detrl-
ctos orgenleos. Quando a uri.
na se torna escassa, « slgnal
de que os tubos flltradores dos
rins estRo obstruídos por vene-
nos. Isso é perigoso • constl-
tue o principio de dores lomba-
res, sclatica, lumbago, incha-
çao nas mftos, sob os olhos e
nos pés, dores rheumaticas,
tontelras perturbações vlsuaés
e cansaço. .

Os rins merecem cuidadosa
attençSo «, tanto como os In-
testinos devem ser^ limpos de
vez em quando. -Para limpar,
deseiflammar, e aetlvar os rins,
prefiram as Pílulas de Foster
cujo uso nao constitue mais
uma experiência e.slm uma cer-
teza de bons resultados.

Manoel de Teffé, conhucido volante nacional

muito pelo estado do ferido, no
final da carreira.

ESPERADOS EM BUENOS
AIRES

BUENOS AIRES, 9 (D. C.)
— Os corredores brasileiros Ma-
noel de TeffJL-ClcPJ»—Maíí^íes
PõrwTeTrrancisco Landi, são es.
perados, hoje, procedentes de
La Rafaela.

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DF

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna

gro, pulmões e oração.
Instállações completas de

eiectricidáde medica ralo X
alta freqüência, banhos hv
dro-electricos e de luz, raios

ultra vermelhos e ultra
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem
bro, 135, 3." andar 22-0593
RESIDÊNCIA — Rua Paull
no Fernandes, 82 — Bota

fogo —26-2231

TOSSES ? BRONCHITES ?

STUCK TRIUMPHOU EM
MONZA

MILÃO, 9 (A. B.) — Cerca
de clncoenta mil pessoas assls-
tiram á sensacional corrida au-
tomobilistica de Monza, nos ar-
redores desta capital, que se
disputa pela 11* vez, e que é
uma das mais difficeis provas
mundiaes. Partiram 16 compe-
tidores, mas somente cinco ter-
minaram a corrida, os outros
onze tendo sido forçados a
abandonar a prova. O favorito
foi o famoso volante italiano
Nuvolari, em Alfa Romeu. Mas
com surpresa geral, o grande
acontecimento do dia foi a vi-
ctorla alcançada pelo volante
allemão Hans Stuck, em carro
Union. O vencedor cobriu a dis-
tancia da prova em 73 voltas,
numa velocidade média de 137
kilometros, 08 por hora. Nuvo-
lari chegou em segundo logar,
em 3 horas e 31 minutos e 51
segundos, emquanto o vencedor
realizou a prova em 3 horas, 40
minutos e 9 segundos, perfazen-
do a velocidade média de 136

Rep.: 5.
Infi;"-"'íes verificadas cm 5, • e

7 d« setembro de 1935
Desobediência ao signal: —

R. J. 1, 2524 — M. G. 124,
iUÍL^JU^JPv-s 16 — Trlc 2610
— Bonde 177 — C. D. 34 —
C. D. 86 — 139 — C. 911 —
494 — 7932 — 7057 — 5972 —
7268 — 6496 — 7410 — Ou. 24
_ 318 — 357 416 ~ 595 —
627 — 643 — 751 — 768 — P.
1519 _ 2222 — 2608 — 2664 —
3827 — 4275 — 4292 — 4715 —
5465 — 6586 — 7330 — 7767 —
7788 — 7918 — 8541 — 9353 —

Sr. Telasco Pereira p. s. fs. Alzira e Zilair,
fazendeiro, res. Rua Cel. Collares Moreira,
60b São Luiz — Maranhão.

Sra Mariinha Medeiros, esposa do Sr. Oswal- |
do Medeiros, sócio da firma Aureliano Medel-
ro» àó Filhos, res. Praça Augusto Severo, 250,
Natal — Rio Grande do Norte.

Sr. Paulo Miranda, auxiliar do commerçio, em
Guarabyra — Parahyba.

Sr. João Maciel Porto, contador da firma Leão
& Cia., eVi Maceió — Alagoas.

Sra. Alice de Souza Moraes, esposa do Sr.
Raymundo Moraes, auxiliar da firma Souza
Sobrinho, res. Praça Humaytá, Sstancia —
Ssrff ips.

Sr. Cecilio Menezes, auxiliar do Instituto do
Cacáo, Ilhéos — Bahia.

Sr. Antônio Ferreira da Silva, commerciante
em Condeúba — Bahia.

**Sr. José Ribeiro Sampaio, agricultor e capi-
talista, res. Parque de Nazareth, .13, Cid.
Salvador — Bahia.

Sr. Américo Turbae. negociante, res. em Mage
Rio de Janeiro.

Sr. Estevam Gomes d'Almeida, commerciante
em accessorios para automóveis, res. Rua Sa-
cramento, 121, Campos - Rio de Janeiro.

D. Laudclina Duqi-.e'. íílha do Sr. José dos Reis
Duoue, fazendeiro em' Santa Clara, Valença

Rio às Janeiro.
*Sr. Miguel Lopes Martlnc, Gerente do Banco

de Cordeiro — Rio de Janeiro.
Sr. Sebastião Chaves, res. Av. Feliciano Sodre,

56, Therezopolis — Rio de Janeiro.
Sr. Joaquim Francisco Oliveira Jr., viajante

da firma Marmo, Oliveira & Cia., em Rio
Bonito — Rio de Janeiro.

Sr. Adhemar Ligeiro, pharmaceutlco em Lage
do Múfiàlié — Rio de Janeiro.

Sr. Dr. José Maria Coelho, medico, res. Rua
Dr. Paulo Frontin, 15, Barra do Pirahy —
Rio de Janpiro.

Sr. Maurício de Andrade Bekenn. Director Se-
cretario da Cia. de Tecidos D. Isabel, em
Potronolis — Rio de Janeiro.

Srta. Alice Pontes, funccíonaria da Casa de
Saurte Santo Antônio, á Rua Riachuelo, 161
— Capital Federal.

Sr. Adamástõí Santos Correia, commerciante
á Rua da Quitanda, 149, loja ~ Capital Fe-
deral.

Sra. Cândida Mornira Alves, p. s. neto Luiz,
res. Est. da Freguezia; 189. Jacarépaguá —
Districto Federal,

Sr. Isaac Israel, p. s. sobrinho Raphael, filho
de Natahiêl Israel, res. Pça. Marechal Fio-
riano, 55 — Districto Federal.

*Sr.. Capitão Alberto Gonçalves Teixeira, capi-
talista. res. Rua do Acre, 66, 1." — Districto
Federal.

Sr. José Ernesto Assumpção, 1.» cabo do 4.«
G. A. Dorso, em Juiz de Fora — Minas Ge-
r&ss.

Sr. Ovidio Cândido de Souza, sitiante em Vau-
Assú — Minas Geraes.

Sr. Juvenal Borges de Carvalho, pharmaceutl-
co em-Ouro-Fino—Minas Geraes,

Sr. Celio Dutra, fazendeiro em Ponte Nova —
Minas Geraes.

Sr. Dr. Washington de Araújo Dias, p. a. í.
José, medico e capitalista em Ouro Preto —
Minas Geraes.

Sr. Geraldo Magela dos Santos p. s. fa. Hlr-
ce, res. Muzambinho — Minas Geraes.

9606 —
12.140
12.877
13.325
15.614
19.649
20.097

10.282
12.298
12,980

_ 14fl73
17.134
19.756
20.922

Sr. Abdalla Calil Cury, commerciante em Ca-
xambú— Minas Geraes.

Sr. Antônio Pinto Ribeiro, commerciante em
Telxeiras — Minas Geraes.

Sr. Antônio Pereira Araújo, commerciante em
Porto Novo — Minas Geraes.

Sr. Arthur Raymundo, despachante da Secção
de Instállações da Cia. Telephonica Brart-
leira e res. á Rua Rego Freitas, 7 — São
Paulo.

Sr. José Cascaldl, p. Marina, sócio da firma
Luie Cascaldi & Irmãos, industriaes em Ita-
tiba — São Paulo.

D. Myrthes Silva Silveira, professora, res. a-
Rua do Commerçio, 21, Mineiros — S. Paulo.

Sr. Satyro Milho, auxiliar do escriptorio de ad-
vocacia do Dr. Souza Dantas. Rua 15 de No-
vembro, 171, Santos — São Paulo.

Sr. Alvlro Malandrino, p. s.* fa. Anna Maria,
da Metallurgica Mariotti & Malandrino, a
Rua Clelia, 229-A e escriptorio á Rua Josô
Bonifácio, 66, sob., — São Paulo.

Sr. Emilio Sanvito, commerciante e proprieta-
rio, res. 4 Rua Cel. Crescendo, Itararé —
São Paulo. .,'. .

Sr. Nicolau Daher Daud p. a. t. Halin, pro-
prietario da Casa Central, am Monte Azul —
São Paulo.

Sr: George Sim White. gerente do British Bank
of South America, à rua Alvares Penteado,
23 — São Paulo.

Sra, Lavinia Pereira Leão. p. s. fas. Lais e
Hetel, esposa do Sr. Luiz Pereira de Souza
Leão, chauffeurde p>?.ç'á, res. Rua 1, n. 75,
Rio Claro — São Paulo.

D. Laura Gottschalk, esposa do Sr. Eduardo
Gettechalk, funecionario da Casa Paiva e res.
& Rua Brigadeiro Jordão, 120 — São Paulo.

Sr. João Bezerra Oliveira, cabo eorneteiro cio
4.° B. Caçadores (Pelotão Extra-Humerario)
Quartel de SanfAnna — São Paulo.

Sr. Augusto 'Boffulin. corretor e res. á Rua
Barnardino de Campos, 286, Rio Preto — São
Paulo.

• Sr. Antônio Moreira Leite, proprietário d*
Pharmacia Tamandaré, ã Rua Tamandare,
646 — São Paulo.

Sr. Joaquim Mendes Coelho, interessado da
firma Albano da Costa, commercicnte em.ai-
godão e assucar, com escriptorio á Rua Xavier
de Toledo, 9 — São Paulo.

Sr. J. Oíavo Sampaio, professor da Escola Pro-
fissiohal Dr. Bento Quirino e res. à Rua
Cel. Qnlrino. 1427, Campinas — São Paulo.

Sr..Antenor. Anselmo Ribeiro, fJliarmaceutico e
proprietário em Ninoan (E, F. A ) t res. a
Rua Dr. Zuquim. 608 — São Paulo.

D. Isólina Mélega, res. á rua Major Sertorio,
25'— São Paulo.

Sr.. Agnello Baptista Lelles. res. Rua Presi-
dente Taunay, 410, Curityba — Paraná.

Sr. Emilio Llckfelcl. auxiliar da firma Oswal-
do Schroeder, em Lontras, Blumenau — San-
ta Catharina.

Sr., Marcellino Antônio dosSantoSj^tvnogra^.
BhaLdo^^Cor^io-do-PcrTO*VTesT^í^ã_M7chac! o
de Assls. 620, Porto Alegre — Rio Grande
do Sul.

Sr. .Dr. Pedro A. Sampaio, medico. r>. P°dro
Augusto, res. em Fortaleza — Ceara. Amor-
tlzado com 5:000$000.

•—contemplado pela 2.* rez.••—contemplado pela 4.* vez.

21.106 — 21:219
aettas:

11,248
12.856 —
,13.264 -
15.480 —
19.066 —
20.074 —
21.017 r-

Não usar aettas: — C. 1182
3232 — 6370 — 6110 — 7341
7573 — Ou. 215 — 613 —

543 _ 710.
Marcha a ré: — P. 10.446.
Falta de polidex: — L. 1*.

159 — On. 543.
Desobediência ao signal para

ser fiscalizado: — M. G. 48.
2081 - C..3274 — 7084 — 7893
_ (10.076 — 14.107 — 17.647
„ 18.164 — 19.529).

Excesso de velocidade: — R-
j 1699 — C. 997 — 2314 -
3976 — 7657 — P. 17.651 —
17.996.

Já foram amortizados
osfto: 25.230 contes

Mais de 130.000 pessoas estão empregando suas
economias em títulos da Sul America Capitalização

O próximo sorteio será realisado cm 30 de Setembro de 1935
Peçam detalhes á sede Social ou aos inspectores e agentes

BUENOS AIRES 9 (U po VINHO CRE0S0TAD0
_ A prova automobilística d»-1 * «ms* - 

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS UR1NARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7

Não diminuir a maroha: —
B. V. P. 341 - C. 4256 — On.
9 _ P. 2256 — 9939 -* 18.290

18.776 — 19.549 — 20.448
_ 20.946 — 20.064 — 21.231.

Estacionar em logar não per-
mittido: - R. J. l'i 5065 -
Mola 495 - C. D. 108 — C.
D. — 13G - C. 7404 - On. 110
_ 174 _ 241 — 271 — 541 —
628 — P. 8 — 666 — 1120 —

1250 — 1301 — 1473 — 1776
1866 — 2206 — 2476 — 3961
4228 — 5081 — 5093 — 5G78
569!) - 6039 — 6871 — 7134

_ 9346 — 11.280 — 12.634 —
12.751
14.723
15.64
17.714
18.351

119.344

12.999
14.844

17.088
17.964
18.461
19.398

13.113
15.404
17.135
18.276
19.130
19.662

19.991 — 19.999 — 20.523 -
20.857 — 20.954 — 21.226 —
21.259 — 21.538 — 21.602.

Passar á frente de outro om-
nibus: — Ou. 5 — 13 — 26 -
.U _ oqo __ 233 — 249 — .123

311 — 352 — 382 — 428 —
435 - 462 — 501 — 503 — 546

58U — 598 — 621 — 659 —
751 _ 765 — 771.

Kctardar a marcha: — Bon-
de 615 — On. 428 — 444.

Interromper o trânsito: —
Bondo 141 — C. 7141 — On.
420 — 758.

Angariar passageiros: — On.
749 — P. 4355 — 5268 — 6962

7428 — 13.670 — 16.411.
Meio fio e bonde: — C. 159

_ 5919 — 4150 — On. 565.
Contra mão de direccão: —

C. 7588 — 7266 — On. 780 —
P. 626 — 1158 — 3633 — 51S2

8249 — 8483 — 8622 - 10.016
10.647 — 15.589 — 16.075
17.259 — 18.612— 19.400
19.891 — 20.757 — 20.990
21.027 — 21.541.

Desobediência ás ordens de
serviço: — C. 7828 — 7032 —
On. 24 — 318 — 344 — 350 —
363 — 388 — 549 — 550 — P.
1030 — 1339 — 5168 — 16.257.

Falta de attenção e cautela:
Bic. 5781 — G| 1467 — 4575
On. 197 — 564 — P. 1216
2088 — 4072 — 11.793 —

19.081.
Desuniforniizado: — C. 67S2

5073 — 6046 — P. 10.811._
Fazer manobra em logar não

permittido: — C. 2100 — P.
8244 — 8373 — 10.761 — 18.544

20.498 — 21.462.
Fila dupla: — €. 79 — 8037

On.. 619 — P. 19.428.
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Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Direcção, f. | TEIXEIRA LEITE

NOTA DQ DIA
O DESENVOLVIMENTO DO MERCADO INTERNO

i^t • onom mm*

Só muito recentemente começoü-se ,a
dar importância, no Brasil, ás cifras refe-
rentes ao mercado interno. Durante deze-
nas de, annos ¦ as attenções dos governantes
e as do publico convergiam exclusivamente
para.os iados attinentes ao commercio ex-
tevior, provocando o acerescimo ou a dl-
minüiçãd do saldo da balança de pagamen-
tos criticas acerbas ou loas- enthusiastlcaG
ao Governo. Compreendia-se em parte que
assim fosse, considerando-se que ás passa;-
das administrações nao parecia possível que
o Brasil-se esforçasse para sua integral in-
dependência econômica. Ainda hoje se lê,,
com freqüência, tiradas dithyrámblças' ao
capital éstrangenro — "elemento.sem o qual.
a'firmam os periodistas apressados, o Brasil
retrogradaria á situação em que se achava
a tempo da descoberta".

A crise que desabou sobre o mundo, em
fms de 1929, tornada mais aguda no caso
brasileiro, dadas as monstruosas aventuras
da valorização' do café e da estabilização,
se teve conseqüências desastrosas para o
nosso paiz, teve, n&o. é possível negalro.
r< percussões benéficas para a economia ha-
clortal. A maior dellas todas foi, sem1 duvi-
da, ter demonstrado, de maneira, lrretorqulr
vel, a necessidade de supprirmos o mais pos-
slvel as nossas próprias necessidades.

O desenvolvimento do mercado interno,

pelo augniento da producção, pelo baratea-
mento dos transportes, pela reducçao pro-
gresslva dos impostos de exportação, pelo
levantamento do nivel de vida e, portanto,
da capacidade do consumo, deve ser a pre-
oecupação dominante das nossas admlnis-
trações.

Estatísticas que vêm de ser publicadas
pelos nossos confrades do "Monitor Mei-
cantil" mostra, com muita clareza, esse la-
cto. Nos últimos seis annos. foi o segulnc*
o consumo do algodão no Brasil:

Kilos

¦++****tt+tttft$+t*+l»ttt*Tm-r-r- - --—- - M+*+.+++**+**+*************.*++*~mm**,è,mml*++4>~*-~*~ m *¦»¦••¦«»»"*¦+<4^+^r***********************'

Informações Financeiras e Commerciaes

Annos

1929
1930
1931
1932
1933
1934

t o ti a 67.500.000
72.500.000
85.473.000
91.763.000

102.355.000
.120.000.000

Estes são os algarismos geraes que pro-
vnm que, entre 1929 e 1934, quasi duplicou

consumo da preciosa malvacea. Comnien-
laudo estas estatísticas, um technico lembra
que os Estados Unidos gastam, quasi ex-
ousivamente, para suas necessidades inter-
nas. cerca de 6.000.000 de fardos; ou'':';'. ??,a

360.000.000 de kilos, com população de ..
120.000.000 de pessoas. Possuindo o Brasil,
nctualmente, pouco mais de um terço da
população norte-americana, o nosso consu-
mo, nas bases ali registadas, podaria ai-
ç&nçàr 2.000.000 de fardos, com 440.000.000
de kilos. Quer isso dizer que toda a actual
safra - algodoeira nacional, calculada em
menos de iOO.OÓÒ.ÕOÒ 

"dé 
kilos, nem daria

para nossas próprias fabricas. Infelizmente
gastamos apenas a terça parle do que seria
possível, se o poder acqulsitivo da popula-
ção nacional melhorasse, a ponto de justl-
ficar o consumo médio norte-americano.

Aliás não é outro o ponto de vista: bus-
tentado; num interessante artigo do "Men-
«arlo de Estatística da Producção", do Ml-
nlsterio da Agricultura, e cujos tópicos fl-
rides, data venia, transcrevemos:

"Não trepidamos em af firmar que o
Brasil, na hora actual, deve preoecupar-sr
menos com o commercio exterior do qw*
com a sua organização econômica interna.

K' claro que o paiz lucrará augmentan-
do as exportações. Mas emquanto a nossa
economia não se desvcncllhar da sua phase
actual de Instabilidade, caracterizada por
avanços e recuos desconcertantes, em que
produetoa absolutamente indispensáveis ao
mecanismo da civilização contemporânea,
cjrno a borracha (caso typico) e o algodão
— Jungidos ás peripécias do mercado lnter-
rmdonal — ora nos acenam com uma prós-
peridade imprevista, ora se transformam em
verdadeiros desastres econômicos, estará o
Brasil impossibilitado de se libertar do jugo
dos importadores.

Um professor de scièhcias econômicas da
Universidade de North Carolina, J. F. Nor-
mano, em livro recentissimo sobre o Brasil,
livro que o sr. Tristão de Athayde acha que"deve ser lido e meditado por nossos ho-
mens públicos", em virtude do "profundo
conhecimento do ássumpto", revelado pelo
autor — affirmou, baseado em copiosa do-
cumentação sobiamente escolhida e utiliza-
da, que a "historia da economia brasileira
é uma série de records sensacionaes com
sensíveis íluctuações — é a historia do ap-
parecimento e desapparecimento de Indus-
trias inteiras".

Accentuou a alta significação do papel
que o "sertão" poderá exercer "como o
mercado futuro de que depende o equilíbrio
da economia actual do Brasil".

E', como se vê. uma opinião autoriza-
ila e insuspeita de scientista, que accorre
cd abono da mesma these por nós susten-
tada — a importância do mercado interno
brasileiro. ¦ • '

Observando que "o caracter mono-prp-
duetivo da economia brasileira tornou o paiz
captivo dos preços rnundiaes ', o economista
americano, citado pelo referido critico, as-
severa que "até hoje, a economia brasileira
está ainda na phase da repercussão e da
passividade", o que explica que o Brasil se
mantenha na precária situação de "suppri-

dbr''do'mundo em momentos de emergen-
cia, quando uma deficiência de producção
eleva os preços e permitte a competição
de produetos caros" no mercado interna-
qional.,,

•¦;-" EV ainda do trabalho do professor ame-
ricano o seguinte conceito, egualmente repro-
duzido da critica do sr. Tristão de Athay-
dè: "o,plano principal de um prograrnma
econômico para o Brasil é a formação de
uma verdadeira união econômica, onde Jã
agora existe a federação politica.e onde não
ha obstáculos geographicos ou históricos que
impeçam essa união". Preconiza o appello
aos "capitães nacionaes, a organização des-
sés capitães e sua appücação no desenvoi-
vlmento da economia domestica", aceres-
centando que a formação do "mercado na-
clonal" importará na independência da eco-
nomia do paiz em relação aos preços mun-
diaes.

; • ¦ Transcrevendo taes affirmativas. com a»
quaes não se pôde deixar de estar de pleno
accordo, desejamos apenas mencionar que
a importância do mercado interno- brasilei-
r;', antes mesmo- de impressionar os homem»
d'1 Brasil; já era notada e estudada por es-
tr.'ngeIros — tão suggestiva ella se tem re-
velaao.

O exame do complexo econômico do
Brasil incute a idéa de que ess organiza-
ção interna é, exigida, inadiavelmente, pelos
interesses mais genuinamente nacionaes.

A preocçupação de exportar deve ser
substituída pela de produzir melhor e faci-
litar, por todoo os meios, a circulação das
utilidades produzidas no paiz.

Os nossos credores têm tanto ou mais
interesses do que nós em que o Brasil ex-
porte os seus produetos, único meio que
poderá assegurar a normalidade dos serviços
da divida externa brasileira.'

O Brasil não tem, como a Itália, por
exemplo, filhos espalhados pelo mundo, ex-
piorando industrias, ou pelo menos ganhan-
do a vida noutros paizes e favorecendo,
com as suas remessas em favor de parentes
deixados na pátria, a balança de paga-
mentos.

O Brasil, paiz néo-capitalista, não tem,
como os Estados Unidos, a Inglaterra, a
França, etc, capitães rendendo juros ou fi-
nanciando empresas no estrangeiro. Toda
moeda internacional que .entra no Brasil,
em; conseqüência, ou é produeto de um em-
presumo, ou é resultado de uma exportação,
ou é capital estrangeiro em busca de uma
industria, de uma exploração qualquer.

Oia, como não é conveniente nem pos-
sivel, no momento actual, o recurso ao cre-
dito externo e, por outro lado, como o ca-,
pitai internacional, ante a conjuntura dn
economia mundial, prefere as garantias dos
bancos americanos, inglezes e francezes á:
aventuras dos paizes de economia em -for- I
mação, cumpre concluir a:. - o único melo
de obtenção de moeda internacional, de que
o Brasil dispõe, é a exportação de produetos
nacionaes.

E como a normalidade dos serviços da
divida externa exige moeda internacional,
é lógico que os nossos cHdòres, que conhe-
cem perfeitamente a nossa situação, sempre
estarão dispostos, vivamente interessados em
f eilitar as nossas exportações, porque ia-
cilital-as significa lucro liquido e immediato
para elles.

De sorte que o problema do nosso com-
nierclo exterior tem, nos paizes credores do
r..isil, advogados e "bemíeltores" solícitos
o vigilantes, tanto mais solícitos e vigilan-
tes quanto mais se reduzirem as nossas ex-
portações. Ou importam os nossos produ-
ctos ou não lhes pagaremos. Não porque
não .queiramos pagar, mas porque haverá
impossibilidade physica de pagar.

Mas é inútil adduzir novos argumentos
para provar uma joisa tão sabida — a
normalidade dos serviços da divida externa
brasileira depende, principalmente, de uma
balança commercial fortemente favorável.

Não é nosso intuito preconizar o aban-
dono dos meios de ampliarão do nosso com-
mercio exterior. O que desejamos deixar
claro é que devemos nos preoecupar muito
mais com a organização interna, em que
podemos intervir efficazmente, do que com
o commercio exterior, da protecção do qual
é muito possível, provável mesmo, que os
nossos credores não se descuidarão."

»>^*»*>***,****^*s**^***^****^-^ÍSSf^fí*fíí^.*********************************+.

CAMBIO

A BOLSA DE NOVA YORK
NOVA YORK, 9 (U. P.) — A Bolsa

abriu hoje com oscillações fraccionaes e
altaa, reglstando-se grande actividade nas
transacções. O mercado de títulos esteve
firme. O mercado de algodão apresentou
um declinio de dois pontos, subindo porém
logo depois de cinco. As entregas para o
mez de outubro eram avaliadas em dez
dollares e quarenta centavos o fardo.

LIBRA — 58*336
Tivemos, hontem, o mercado

de cambio ofíicial íunecionando
firme.

O Banco do Brasil, para o
sei-viço de cobranças declarou a
taxa de 58$236 por libra, para
saques e a de 57S400, para com-
pras de letras rio particular.

O florim á 8$000, a peseta a
1S615 e o Reichsrhãrk a 4$765.
condições em que deixamos 0
mercado no primeiro íechamen-
to. Reabriu e fechou, imite-
rado . -
A TABELLA OFFICIAL AFFI-

XADA PELO BANCO BO
BRASIL FOI A SE-

GUÍNTE
A 90 d|v.:

Londres, 586236.
A' vista:

Londres, 58$403; Nova York
11S850, Paris, 5780; Suissa, reis
3$850; Allemanha, 4$765; Itália
$965; Portugal, 5530; Hespanha.
13615; Belga, orno, 1$990; Bue-
nos Aires, papel, 3$430; Monte-
vidéo, 5S350 c Hollanda, 8S0OO.

Cabogramma — Londres, réif
53:3514.
AS TAXAS DE COMPRAS BE

COBERTURAS FORAM AS
SEGUINTES

A 90 d|v.:
Londres, 57$400 e Nova York.

11$570.
A. vista:

Londros, 57$600; Nova York
11S650; Paris, $765; Itália. $945:
Allemanha, 4$585; Portugal, réis
$520; Hespanha, 1 $585; Hollan-
da, 7S870; Suissa, 3$780; BeJ-
gica, ouro, l-$940; Buenos Aires,
papal, 3$300; Mòntevidéo, réis
5$050.

Cabogramma —• Londres, réis
57Ç700 e Nova York. 11$G80.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou a

gramma de orno fino na base
de l.OOOil.000 em barra .ou
amoedado, ao preço de 20$900.

CAMBIO LIVRE
Libra, 93S400 — Dollar, 18S730

O mercado monetário livre,
hontem, abriu e regulava em
posição firme. Em remessas os
diversos estabelecimentos ban-
curiós vendiam a libra a 92$4Ü0.
o dollar a 135750 c o franco a
1$234 e compravam, respectiva-
mente, a 91$600, 186550 e 1$224.

Os negócios levados a pi feito
forajn, regularmente animados e
assim" deixamos o mercado fir-
me, no primeiro fechamento e
com as taxas em melhoria. 

'. '
Reabriu e fechou, inalterado.

AS TAXAS DE CAMBIO LI-
VRE AFFIXADAS PELOS
BANCOS ESTRANGEIROS
FORAM AS SEGUINTES

A 90 d|v.:
Londres, 92íi400; Nova York

18$770 e Paris, 1$237. '
A' vistfl."

Londres, 92S400 a 92&500; No
va York, 185750 a 18ÍJ790; Alie
manha, 7$520 a 7$530; Paris
1S234 a 1?239; Itália, 1$540,
Portugal, $842 a $045; pro viu-
cias, $850; Hespanha, 2$560:
provincias, 2$565; Hollanda,-réi;
12S650 a 125760; Bélgica, ouro
38150 a 3$170; papel„.$634; Sue-
cia, 4$800; Suissa, 6S090 a réis
6S120; Slovaquia, $788 a. $790;
Áustria, 35600; Rumania, $202,
Buenos Aires, papel, 5$025 a
5$035; Mòntevidéo, 75540; Dina-
marca, 4$160; Rcgistermak, réis
4$450; Compensação, 5$900; Ja.
pão, 5$450. '

Cabogramma --- Londres, réis
925600; Nova York, 18$810 e Pa-
ris, 15245.

CÂMARA SYNDICAL
Curso de cambio official e

livre-
A vista:

Londres, 53$536 e 935531; Pa-
ris, $780 a $423; Itália. 1$536;
Allemanha, 4$740 e 7$475; Por-
tugal, 6846; Bélgica* ouro, réis
3$161; Hespanha, 1$607 e 2$57õ:
Suissa, 6$052; Slovaquia, $470 e
$796; Nova York, 115794 e réis
18740; Buenos Aires, papel, réis
3$30ü e 4$951; Registermark,
4$460; Áustria, 3$600; Japão.
55485; Hollanda, 125630; (Ver-
rechnungsmark), 55897 e (Un-
terstuezunysmark). 7$300.

MOEDAS
Libra (papel), 93$860; Dol-

lar (papel), 19$124; Franco'(pa.
pai), 1$258; Franco (prata).
1$255; Escudo (papel), $866; Es-
cudo (prata), $885; Peso-Argen-
tino (papel), 5$028; Peso Uru-
guayo (papel), 7$549; Franco
(nickel), 1$250; Reichsmark
(papel), 6$910; Reichsmark
(prata), 7$000; Lira (papel),
1$340; Florim (papel),' 12$500;
Franco Suisso (papel), 6$125;
Peseta (papel), 25616; Peseta
(prata), 2$560; Zloty (papel),
3$556.

TÍTULOS

998S, 20 idem, idem, idem, réis
1:000$; 200 Obrig. Minas, 500$
487$; 76 Est. de Minas, Emp.
1934 (200$), 177; 22 idem, idem
Idem, idem, idem, 177$500; e
idem, idem, idem, idem, idem.
178$; 1 idem,-idem, 1:000$, 5¦?<-.
nom., 645$; 3 Municipaes, 1906,
port., 150$; 40 idem, idem. 1914,
148$; 45 idem.idem, 1917, Idem.
147S; 120 idemi ,dem; 1920,
idem, 145$; 36. idem, idem, 1931,
178S; 300 idem, idem, 1931, réib
179$; 13 idem, idem, d.ee. 1933,
8 %, port., 186$000.

ACÇOES ;:.:S
230 Banco do Brasil, 380$; 57

idem. idem, idem, 381$; 20 idem,
dos Funccionr.rlos, 51$; 63 Pe-
tropolitanas, 160$; 50 Hotel Pa-
lace. 800$; 134 Docas de Santos,
2305000,

DEBENTURES
50 Progresso Industrial, réis

1&7$000.
ALVARÁ'

4 Uniformizadas, 775$: 109
Dvs. Emissões, nom., 770$; 30
idem, idem. port., 777$; 18 Est
de Minas, 5 %, nom., 6455; 85
Municipaes. 190S. port.,- 149$,
40 idem. dede. 1.535, 7 %', port.,
170S: 10 Banco do Brasil réis
38Í5000.

CAFÉ'

Seridó — typo 3. 50$. a 51$000.
typo 4, 49$ a 49$500. Sertões

typo ?, 48$ a 495000; typo
5, 46$ a 475000. Ceará -~ typo
3, nominal; typo 5, 45$ a 465000
Mattas — typo 3, nominal,
typo 5, 43$ a 445000, .Paulista*

typo 3. 51$000; typo, 5, ..
475000. . 

'

CARNES
MATANÇA DE SANTA CRUZ

Bois, 290; vitellas, 26; por-
cos, 10 e carneiros, 8.

Vendidos:
Bois, 288 3)4;; vitellas, 26.

porcos, 9 314; e carneiros, sete i boatão
e meio. Nova York e escs., "Sou

Preços" thern Cross
Rezes, 18100; vitellas, 1S400; DE CABOTAGEM

suhios, 2$800 e caprinos, 2$500.
CEREAES

ARTIGOS
Arroz:

Por 60 kilos

Londres e escs., "Avlla
Star" .. ..  30
Amsterdam e --cs., "Sal-
iriid"  30
DOS ESTADOS UNIDOS
PARA O RIO DA PRATA

N. Or'Jans e esc ., "Déland" 10
N. York á escs., "W.
Wc-ld" 4,  13

Idem, "Vinl iá"  15
Nova Orler s e escs., "Ca-
xambú"  16

Neva York e escs., "Lages" 1»
Nova York e escs., "Souther
Prince"  20

N< va Orleans e escs., "Ja-

Agulha amarei-
íão

Dito esp. (bri-
lhado) . . . .

Dito, T* (brilha-»
do) .... .'

D i, especial. .
Dito, de 1" . .
Dito, de 2* . .
Dito, de 3* . .
Jnp.Miez, espe-
ciai

Dito, de 1E . .
Dito de 2». . .
Dito. de 3» . .
Sanga . ....

Abafa:

£YPO 7, 11S400
O mercado desse produeto

hontem se manteve regulando
em condições sustentadas e o
typo 7 vigorava na base de dez
kilos, na taboa, á razão de ..
11S400. Até ás 11 horas foram
fechadas de negócios 1.856 sac-
cas e, durante o dia, mais ..
2.748, que sommadas davam ..
4.604 foutra 6.230 ditas ante-
r'o/"es. Os -mbarques foram de
1.870 saccas e as entradas de
8.214. ficando o stock de 
734.613 ditas. Fechou o mer-
cado e meondições sustentadas
e com os nrecos inalterados.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Tvpo 3 ¦— 13S400; tyno 4 —

12S900; typo 5 — 12$400; typo
6 -- 115900: tvno 7 — 11S400; } tópèciài
typo 8-105900. Superior. . .Pauta semanal, 1$150 por' (jscainado
kilogramma; imoosto do Esta-1 Banha*
do de Minas, 35000: idem do!
Rio d" Janpiro, 55000. ! De P Alegre
MOVIMENTO ESTATÍSTICO j Da L. guna. .De Ila.iaby .

Entradas , Batatas:
Entraram 8.214 saccas, sendo)/

4.707 pela Leorjoldina, 2;023 LPiQ-InlciJor^

G2$000 64Í000

64$000 665000

56$000 59-Ç000
585000 60600II
54$000 565000
48?000 5I)?000
405000 42-5000

485000 505000
435000 45ÇÒ.00

26

27

Ita-

Nacional. . .
Estrangeira. ,

Amendoim:
Km casca . .

Ainda:

Nacionaes .
Estrangeiros ,

Alpiste:

Nacional. , „
Bacalháo:

38$(IOO
335000
16Ç000

$420
?420

4050(10
35$0(I0
185000

Kilo
5440
$4 10

Kilo

19«000 225000

Cento
8S000 105000

H$0Ü0 
'161000

15150
Kilo

15200

Por 58 kilos
240S000 25(15000
2205000 2255000
1706000 1756000

Caixa
1985000 2185000
19fi$000 200$(I00
2006000 2155000

SUBIRAM OS TÍTULOS BRASILEIROS
EM LONDRES

LONDRES, 9 (U. P.) — Hoje na Bolsa
os títulos brasileiros subiram de meio pon-
to a um ponto, ante as perspectivas ani-
madoras de accordos para a consolidação
da situação commercial do Brasil.

• • •
MERCADO INTERNACIONAL DE CAMBIO

NOVA YORK. 9 (ü. P.) — A* abertu-
ra, hoje, do mercado internacional de cam-
bio, a libra esterlina era vendida a 
4.92.75.

PARIS, 9 (U. P.1 -- Ao serem Inicia-
daa as activldades da Bolsa, o dollar abriu
a 15.1? • a libr* a 74.76.

Regulou hontem, o mercado
de títulos, bastante activo cujos
negócios se aceusaram em vulto
mais animado.

As apólices da União íunecio-
naram fracas e variáveis.

As Municipaes ficaram esta-
veis e os demais papeis destl-
tuidos de importância como se
vê a seguir:

VENDAS EFFECTLADAS
HONTEM

43 Empdestimos 1903, nor.,
765$; 34 Uniformizadas, 7755;
5 Lvs. Emissões, nom., 760S;
53 idem, idem, Idem, (200$)
770$; 22 idem, idem, idem, 7765:
1 Dvs. Emissões, port., 775$,
30 idem, idem, idem, idem. 7765:
191 Reajustamento c'3 semest..
783$; 118 idem, idem, ' idem,
idem, 785.?; 150 Thcsouro. 1930
996$: 28 Idem. idem, 1932, réif

Pçlã7;Mãritimã 600 pelo Regu-
lador Fluminénse-Rlo e 884 pelo
Regulador do Espirito- Santo.
Idem no anno passado, 9.078
ditas.

Desde o dia Io do mez fo-
rám embarcadas ,48.878 sa?cas.
média 8.146; desde o dia 1" de
iúlhò 684.569, média 10.067.
^esde o din Io de julho do anno
passado 577.240 ditas.

Embarques
Foram embarcadas 1.870 sao-

cas. sendo 500 para a America
do Norte. 1.100 para a Europa
<í 270 por cabotagem. lidem no
anno passado 2.585 ditas.

Desde o dia Io do mez foram
,embarcadas 43.178 r.accas; des-
de o dia Io de julho. 586:606
contra 231.226 ditas no anno
passado.

Stock
! O stock era de 735.113 sac-

cas; menos consumo local do
dia 6 do corrente, 500, existem
734.613. contra 815.608 no anno
passado.

Café revertido ao stock desde
o dia Io de julho. 1.976 sac-
cas\

CAFÉ' A TERMO

Primeiro pregão
Setembro, vendedor 11$275 c

comprador 11S175. mais $025;
outubro 11$450 e 115300. menos
$025; novembro, 11S550 e J'.l-y00
menos $050; dezembro, 11S450 o
11S400 menos $050; janeiro, ..
115475 o 11S450, inalterado; fe-
verelro, 11$550 e 11S525, mais
$100, respectivamente.

Vendas: 2.500 saccas.
Posição: f<rme.

Segundo pregão
Setembro, vendedor 11$300 *

comprador 131S200, mais $025;outubro, 110425 e 1IS375, mais
$075: novembro, 11$525 e ...115475, mais $075; dezembro, .
11S550 e 11$475, mais $075; ja-neiro, 11$575 e 118500, mais .$050; fevereiro. 11$575 e 11S500.
menos $025, respectivamente.

ASSUCAR
O mercado supra menciona

do hontem, na abertura de
seus trabalhos, manteve-se ope-rando frouxo e os negócios fe-
chados entre as partes inte-
ressadas aceusaram menor des-envolvimento. Corriam as cota-
ções nas bases precedentes e o
mercado fechou mal collocado
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram 3.767 saccos, sal-

ram 3.777 e ficaram em stocb
70.533 ditos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco cryistal de Campos, ..

49$500 a 50S500; demerara, 46$
a 47S000; mascavos, 39S00O a
40$000.

ALGODÃO
O mercado da algodão hon-

tem abriu e esteve regulando
em condições frouxas Os pos-suidores declararam os preçosinalterado se os compradores
pouco animados adquiridam o
gênero em rama em moderada
escala. Assim, o mercado seconservou, frouxo, até ao fecha-
mento.
MOVEVENTO ESTATÍSTICO
Entradas não houve, saíram

378 fardos e ficaram em stock
5.470 ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS

Do Sul
Cebolas:

Nacionaes . .
Ervilhas, kilo

Farir.ha:

-JS700
$450

Kilo
—16000

5800

De mandioca
Cspõ'.'il . .
Fina ..... 175000
Efttrè-finá .
Grossa . .

Feijão:

Caixa
3.j$000 426000

26600 2$H00

Por 50 kilos

195000 1755000
7550!)

IHÍÓOO 1:15500
11$500 12*000

Prelo, especial .
DUo ,m . . .-
Branco, graudo e

meudo. . . ,
Manteiga, novo.
MulaMnho, novo
Fradinliój nacio-
nal

Grão de bico,
kilo

Leutilhas, 60 ki-
los . . . . ,
Línguas:

Defumadas. , ,
Lombo:

De porco, salga-
do, niueiro .

Dito do Sul. .
Erva:

Matte. kilo. . .
Manteiga:

Do Interior . . .
Do Sul

Milho

Cattétj, verme-
lho

pito amarello .
Dito mesclado .

Polvilho:
Do Norte. kilo.
Do Sul, kilo. ,
Tapioca, kilo. ,

Toucinho:
Mineiro, kilo.. .
Paulista, kilo. .
Furheiro, kilo .
Xarque:

Por 60 kilos
276000 36S000
22$000 256000

225000
U2S000
286000

506000
li-l$00(i
.'I0SO00

389000 406000

26100 2?(!00

386000 40Í000

2?200

15800
16200

Üma
3-5000

Kilo

1S0OO
16400

$850 $900

46800 55-100
Não ha

Por 60 kilos

176000
15$500
145500

$550
5-150
6600

25500
25100
25200

Puras mantas:
Rio Ja Prata .
Nacional . . .

Patos e mantas.
Mineiro. . . . i$goo
P°. Sul. . . . 25100
Fubá:

18$000
166000
156000

5650
6500
6700

2Ç600
25400
2$500

Kilo

Não ha
25400 25500

25200
25400

Mimoso .
Entrc-fino

Por 20 kilos
. o 116500 125000

. . 205500 226500
.Bo-»'- ^todos Wo:es

VAPORES A ENTRAR
DA EUROPA PARA O RIO DAPRATA
Londres e escs., "Sultan
Stdx

Londres e rscs "Highland
Bng-:c"

Amsterdam 5 escas.,' "Eem-
land"

South1 íptor e escas. 
""Al-

cantara" ...
Hãmbuido - .se. .""óènèlral Artigas" .. ..Stoc^holr.io e -jcs. "Pai

cife" ........... S1-lavre e es.s., "Auriguy" 23Mjrseiha e üscs., "Alsina" 23Londres à es« "Avelona
r

Antuérpia e"L".,'"pYonter" %a
^eryvã e escs.. "Augustus" 

24Haml irgo e escs., "Raul
Soares" .. 25Hamburgo *í escs'., "Mal
dxid" ...

^PaWot" e£cs':'"HignÍand 26

• O «A a) i 30

Porto Alegre e escs.,
quicé"  10

Recife e escs., "Chuy" .... 10
Belém e escs., "Itahité" .. Jl
Por'» Alegre e escs., "C.
Capella"  12

Porto Alegre e escs., "Bu-
tiá"  12

Laguna e escs., "Anna" .. 12
Ma au e escs., "Arassú" .. 15
São Francit e escs., "La-

guna" .. .. . .. .. .. .15
Cabedello e> escs., "Araqua-
ra"  15

Manaus e escs., "Duque de
Caxias  1$

Belém e escs., "Pcconé" .. 21
VAPORES A SAIR

PARA A EUROPA DO RIO DA
TRATA

Londres e escs., "Highland
Chieftaiu"  10

Havre e escs.. "Oroix" .. 11
Hr.mburgo e escs., "Antônio
Delfino"  11

Finlai.dia e escs., "Bare
IX"  n.

Amsterdam e escs., "Ulla" 11
Amsterdam e escs., "Water-
land"  13

Antuérpia e escs., "Eglan-
tier"  13

Hamburgo e escs. ''Almi-
rante Alexandrino" .. .. 15

Londres e escs., "Stuart
Star"  16

Stockolmo e escs., "Sue-
cia"  18

Liverpool e escs., "Lassei" 16
Hamburgo e escs.. "La Co-
runa"  19

Gênova e escs., "Florida" 20
Hamburgo e escs., "Alphe-
rat"  23

Londres e escs., "Almeda
—StàrV-.,.,-.-.,''.V. :':T. .. ...;."-;..'•;.¦.: 24
Londres e escs., "Highland
Princess"  24

Tfiesté e escs., "Neplunia" 25
Antuérpia e escs., "Macedo-
nler"  25

Hamburgo e escs., "Gene-
ral Oscrio"  16

Liverpool e Vjsos., "Llnuel" 'í6
1'nlandía e escs.. "Merca- •

tor" ..  26
Amsterdam e escs., "Zee-
land"  27

Stickolmr e escs., "Santos" 21
Londres e escs., "Sulian
Star"  no

PARA OS ESTADOS UNIDOS
DO RIO DA PRATA

Nova Yurk o escs., "Ame-
rlcan Legion"

Philadelphia e escs., Satar-
tia" ., .. -.

Nova Orleans e escs., "EU"
Nova Orleans e escs., Clear-
water"

Nova York e escs.. "Man-
du" .. .. 

Nova York e escs.. "Nor-
thern Prince"

Nova Orleans e Japão "Bue-
nos Aires Marú" .. ..

Baltimore c èsc.c, "Algio"
Nova York e escs.. Western
World"  .-,

Nova York e escs., "Ba-
nheur" 

Nova Orleans e escs;, "Dell
inundo" 

Philadelphia ¦ e escs., "West
Calumb"  v.g

Nova York e escs., "Uru-
guayo"  29

Nova Orleans e escs., "Ara-
caju"

POR CABOTAGEM.
Antonlina e escs.. "Totoya"
Porto Alegre e escó., "Man-
tlquélrà"

Macau e escs.. "Campinas"
Cabedello e escs., "Itatin-
ga"

Porto Alegre e escs., "Chuy"
Porto Alegre e escs., "Ita-

puca" 
Recife e escs., "Itágua.ssú"
Porto Alegre e escs., " O Al-cidio"
Belém e escs., "itàquYcé"
Recife e escs., "Butiá" .'.Belém e escs., "Almirante
Jaceguay" l3

Porto Alegre e escs., "Itahil

Manaus ê' escs." «Campos
Salles" 15

Laguna e escs., "Aspirante
Nascimento" i5

Fortaleza e escs., "Santàl
rem"

Laguna e escs.. "Áiína"
Itajahy e escs., "Aratau"
Caravellas e escs., "Araguá"
Porto Alegre e escs., "Ara-
raquara"  )6

0 Conselho ch Justiíi-
cação do Major Justi-

niano Freire
Reune-se amanhã, ás 13 ho-

í?S\nf-xSa?a de audiências daIa Auditoria da 1« r. m noandar térreo do edificio do" Sn-premo Tribunal Militar o Co -selho de Justificação do maiorJosué Justiniano Freire, do qS

12

13
14

15

17

19

20
14

V7
•IB

29

10

10
10

•o
II

11
11

11
13
13

15
16
16
16



TOF DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Setembro de 1935

n oi a |o rroíou Facilmente Alga G. P. Guan
11

abara
Em Virtude do Estado da Pista, Bramadór Não
Poude Produzir a Demonstração Que Se Esperava

Na primeira passagem pelas archibancadas. YEOMAN lecde.-a a carreira

Pela sétima vez, Midi e Bra-
mador estes produetos de que
tanto deve orgulhar-se, nossa
"elevage", encontraram-se an-
te-hontem, na pista gramada
do Hippodromo Brasileiro. A
Bramadór, que não é positiva-
mente um cavallo de sorte to-
cou novamente actuar, na pis-
ta pela qual tem demonstra-
do, desde o inicio de sua cam-
panha pronunciada ogerisa.
Com a annullação das possibili-
dades do filho de Brazal perdeu
a carreira grande parte de seu
sensacionalismo. que se cifrava,
pode-se dizer, no novo cotejo
de forças dos dois destacados
produetos nacionaes.

Pretenderam seus responsa-
vels retiral-o, mas o "porfait
nao foi aceito por ter chegado
fora do praso. Deste modo, pou-
co depois das três horas, o pen-
sionista de Paulo Rosa junta-
mente com Algarve, Midi e Yeo-
man, dirigia-se para o ' star-
tíng-gate" dos 3000 metros.

Não estivesse Bramadór na
pista e talvez não se tivesse
tão nitida sensação de seu au-
¦entismo. ¦¦• .-

Nas preferencias do publico
©ocupou o ultimo lugar, e du-
rante o desenrolar da carreira,
sua tarefa passou pouco menos
do que despercebida. Na recta,
de chegada o filho de Judia
desappareceu completamente, e
o próprio Yeoman cujo papel de
auxiliar de Midi, era particular-
mente ingrato, não teve maio-
res difficuldades em precedel-o.

Com a eliminação de Brama-
dor, pensou-se em oppôr, com
êxito a Midi, tornada cândida-
ta quasi imbattivel, o vulto de
Algarve. Outros fossem os tem-
pos, e o filho de Liniers, cuja
bagagem hoje se curva ao peso
das glorias, teria, certmente, sub-
metlido a pensionista de Ernani
de Freitas, a uma demonstra-
ção, innegavelmente severa.

A pista não podia ser mais
favorável a seus recursos, mas
de que lhe poderia servir, se
o espectro da decadência já, ha
muito, lhe batera á porta.

Quando Midi deu caça a Yeo-
man nas immediações da archi-
bancada especial, Algarve im-
mediatamento collocou-se a seu
lado.

A alguns pareceu que o ca-
vallo paranaense, ia produzir
mais uma das notáveis perfor-
mances, que tanta fama lhe de-
ram no terreno anormal.

De facto, era muito escassa
a vantagem livrada por Midi.
A illusão tinha sua razão de
ser, para os que não fixavam
com attenção o espectaculo da
pista, espectaculo de certo mo-
do cômico. A égua queria cor-
rer e Ullôa continha-a, olhando
para trás, como se quizesse brin-
car com o piloto de Algarve.
Poude assim o filho de Liniers,
escoltar a 314 de corpo, a briosa
égua nacional, que ao cruzar a
meta marcaria para os 3000 me-
tros. um segundo a menos do
que no Grande Prêmio "Bra-
sil", Sargento registara em pis-
ta semelhante.

A filha de Tony que se vem
tornando uma das maiores ga-
nhadoras de nossas pistas, e,
que, pódè ser tida, sem medo
de errar como o melhor pro-
di to dos estabelecimentos pre-
sldériciaés, nestes últimos tem-
pos depois de Santarém e Ufano,
aluda tem este anno. compro-
missos importantes a satisiazer.

Figura alislad . em três cias-
slcos, nos qur.es é provável que
meçà forças, novamente, com

Bramadór. Um delles o Jo
ckey Club Argentino, em 2400
metros, está marcado para o 29
do andante.

Outro o G. P. Derby Club,,
está marcado para o primeiro
domingo de novembro, e 15 dias
dr^ois deste terá lugar o G. P.
Jockey Club do Rio de Janei-
ro, onde os dois já legendários
rivaes, cotejarão forças com os
"cracks" estrangeiros.

A victoria de Midi sobre Bra-
mador, no G. P. "Guanabara"
vem criar uma grande expecta-
tiva em torno do novo confron-
to de am'os. Após seis encon-
tros, em que o domínio de um
altenara-se com o de outro, ven-
cendo, por ultimo, o cavallo, á
égua cabia ante-hontem desfor-
rar-se. Se Bramadór voltasse
a ganhar, não havia mais du-
vida sobre a velha pendência.
Vlctoriosa entretanto, Midi, Bra-
mador ficou naturalmente pe-
dindo revanche,7 no que será, de
certo attendido no ultimo do-
mingo do mez.

| 1« CARREIRA |

J/-S/-S Prêmio "Villa Rica" —
4UU animaes nacionaes, sem
victoria no paiz — Pesos da ta-
bella — 1.500 metros — Pre-
mios: 4:000$, 800$ e 400$.
TIMBORI, masc, castanho,

3 annos, S. Paulo, Tomy
e Tiára. do sr. Lineo de
Paula Machado, 55- kilos,
Geraldo Costa  !•*

Ubatim, 55 kilos, O. Ullôa 2.*
Detonador, 55 kilos, J. Mes-
quila

Natal, 55 kilos, H. Herrera 0
Lanceta, 53 kilos, W. Cunha 0
Atuman, 55 kilos, A. Rosa 0
Dravita, 53 kilos, S. Batista 0

Ganho por um corpo e meio;
do 2.° ao 3.°, dois corpos.

Rateios: 26$200 em 1.°; dupla
(44) 80$000; placés: Timborl-
Ubatim 26S900.

Tempo: 100 "2|5.
Total das apostas: 6:000$000.
Criador: o proprietário.

Tratador: Ernani de Freitas.
RATEIOS EVENTUAES

lho de Tomy proseguiu muito
fume até ao disco, emquanto
seu companheiro Ubatim, sobre-
pujando Detonador. formava a
dupla Timbori. irmão ma-
terno de Tia King deixou bóa
impressão ao alcançar seu pri-
meiro triumpho. O filho de Tiá-
ra parece ser um bom lamei-
ro.

401
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Prêmio "Juan Godoy'"
— Animaes nacionaes

de três annos — Pesos da ta-
bella _ 1.600 metros — Pre-
mios: 7:000$, 1:400$ e 70080OO.
TERERÉ, nasc, castanho,

3 annos, S. Paulo, 3acl-
turno e Tentação, do sr.
Jcão José de Figueiredo,
55 kilos, Ricardo Sepul-
veda ,•• 1*

Dolerita, 53 kilos, S. Batista 2"
Utú, 55 kilos, O. Ullôa. .. 3°
Japuira, 53 kilos, H. Her-
rera V'« P
Nãó correu: Oitava.
Ganho por cinco corpos; do

2o ao 3°. seis corpos.
Rateios: 23$300, em 1*5 dupla

(15), 1318400; placés: não hou-
ve. ', .

Tempo: 107".

retardou multo a partida do
Prêmio "Juan Godoy", sendo
preciso cuvir-se o toque da si-
rene. Tereré, collocado pela cer-
ca interna, adeantou-se logo a
seus três adversários.

Dolerita, entretanto, não o
deixou fugir, collocando-se a
pouco mais de um corpo, em-
quanto Japuira os acompanha-
va de perto.

As differenças entre Tererê,
Dolerita e Japuira, que a prin-
cipio eram escassas uma vez
entrada a recta, extenderam-se
consideravelmente. Tereré abriu
vários corpos sobre Dolerita,
emquanto Japuira deixava-se
ficar em ultimo. Estas ordens
não soffreram alteração até á
meta, que Tereré attingiu com
vários corpos- sobre Dolerita.
Tereré que já se havia revelado
bom lameiro, alcançou, ante-
hontem, a segunda victoria de
sua campanha.

| 3" CARREIRA \

Af\0 Prêmio "Salto Guayrá"
4U t — Animaes de quatro an-
nos e mais edade — Pesos es-
peciaes, com descarga para
aprendizes — 1.500 metros —
Prêmios: 4:000$, 800$ e 400$.
JUNDIA', masculino, casta-

nho, 8 annos, Rio Gran-
de do Sul, Dreadnought e
Guanabara, do sr. Albano
Gomes de Oliveira, 58150
kilos, Pierre Vaz, apren-
diz  1"

Dollar, 55, P. Costa.. .... 2"
Pharaó. 53. H. Herrera.. .. 3'
Tracajá, 55, J. Mesquita ..
Kruppe, 52. W. Cunha .. ..
Commodoro. 53, A. Henriques
Bohemio, 51, S. Baptista ..
Rosemarie, 53|50, H. Soares
Ma'an Cross, 49|46. O. Serra
Contratempo, 53|50, Bezerra

Ganho por um corpo; do se-
gundo ao terceiro, três corpos.

Rateios: 26$500 em primeiro;
dupla C44), 408900; placés: Jun-
diá-Dollar, 16$60O; Pharaó, ..
63$500.

Tempo: 99".
Total das apostas: 25:400$.
Criador: Octavio do Amaral

Peixoto.
Tratador: Este ves Pereira.

RATEIOS EVENTUAES
(1 Bohemio.

*] —(2 M. Cross
(3 Tracajá .

21
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A chegada de MIDI e ALGAR VE vista de frente e de lado

mal, triun^phava pela quarta f .11.' . .... -v. .. ..
vez, este anno. 12
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I (4 Kruppe
1 (5 Contratempo .

Prêmio "Ministro Jus-
to Pietro" — Animaes

estrangeiros de três annos fi
mais edade — Handicap —
t.BOO metros — Prêmios: reis
4:000?, 800$ e 4005.

QUINTERO, masc, casta-
nho, 5 annos, Argentina,
Pueblero e La Craquette,
do sr. Agnollo de Souza.
49150 kilos, Pedro Spiegel l.í

Xercmias, 50 kilos, S. Be-
zerra, ap  2."

Guarani, 51 ks., W. Cunha .!."
Taladro, 58 kilos, C. Go-
mez -....

Libertino, 52 kilos, II. Her-
rera

Pcndenciero, 48 kilos, H.
Soares, ap. .-.

Cachalote, 56 kil< s, P. Vaz,
aprendiz

Arquero, 58 kilos, D. Sua-
yqz •  ^

Silhueta, 54 kilos, J. Cou-
tlnho ..  <>
Ganho por dois corpos <-•

meio; do 2* a'o"3\ meio pes-
coco; . ¦.

84 96$600 Rateios: 78Ç800 em 1o.; duplo
25 363$500 (24) 1498300; placés: ; Quintcro

194 46$800

35 259$60P
151 60$10Ü

Total

• 58
194
423
107
35

237
76
86

138
25

1419

195*700
58$5<>n
255800
106$OOD
2068400
478800

l49$30ij
131$00Ü
828200

454$000

0

0

Quintero apanhando uma Loa
partida, destacou -se prompta-
mente, quando o " stattér "
franqueou a pista. O filho de
Pueblero abriu uns dois corpos
sobre Cachalote, que o seguiu
durante a maior parte do> por-
curso. Entrada a recta, Caohalo-
le ficou, ao mesmo tempo que
Quintero disparava. Trazendo
muitas sobras, o ponteiro pou-
de manler sua vantagem atí.
ao final, não se apercebendo
das investidas fiuaes de Xere-
mias o Guarani,'¦• que se classi-
ficaram nas posições inüuedia-
tas.

Quintero triumphava pela se-
gunda vez este anno.

1 5* CARREIRA |

gando o disco com dois corpos
de vantagem.

Mango, que ha uma semana
atrás, havia corrido excellenté-
mente, registou. a:í':e-hontem,
sua primeira victoria do anno.

| 6o CARREUIA

Guana-

3.'

1—1 Lanceta ... 64
(2 Natal .... 98

(3 Dravita . . .
(4 Atuman . . .

(5 Detonador . .
4—6 Timbori-Uba-

tin

39

40S200
26S200

10 257$60f)
13 198$10ü

98 26$200

Total

12
13 •••••••
14 . . • 
22 •••••••
23 »••••?•
24
33
34
44

322

47
14
40
7

60
93

6
39
34

57$800
194S200

688000
388S500

45$300
29S200

4538300
698700
80$000

Total 340

Natal esteve na frente duran-
te os primeiros metros do Pre-
mio "Villa Rica". Desenvolven-
do, entretanto, grande velocida-
de Detonador. em rápidos ga-
lões'. deixou-o atrás.

Aos poucos, o filho de Dyna-
mite conseguiu livrar dois cor-
pos sobre Timbori. que prece-
dia, Ubatim, Atuman, etc. No
fim da curva Timbori appro-
ximou-se consideravelmente de
Detonador, que, na recta, entre-
tanto ainda fugiu um pouco.
Corridos mais uns metros, Tim-
bari, carregando decisivamente,
alcançou Detonador domlnan-
do-o em breve. Feito isto o fi-

PPWBiiPWP^' ' "^lfPPPIJj:'wli41l»: ^^¦w'u^ w ^

Ar\ a Prêmio " 14 de Mayo"
^^t: Animaes nacionaes de
quatro annos e mais edade —
Handicap — 1.600 metros —
Prêmios: 4:000$, 800$ e 400.S030.
MANGO, masc, castanho,

5 annos. S. Paulo. Sih
Rumbo e Quieta, do sr:
M. Guilayn. 48 ¦ kilos.
Freire Vaz. aprendiz.. ..

Muricy. 56 kilos. P. Sepul-
veda

Ducca, 52 kilos. W. Cunha
Zug. 56 kilos. O. Ullôa.. ..
Arapogy,, 48|49 kilos. J.
Mesquita
Manequninho. 58 kiles. G.
Costa
Ganho por dois corpos; do

2'- ao 3°, quatro corpos.
Rateios: 258900. em 1": duõlá

(14). 1088100; pla-ré^: Mango.
178600; .Muricy. 45$600.

Total das.apostas: 35-880*000.
Criador: L. de Paula Ma-

chado.
Tratador: José Lourençó.

RATEIOS EVENTUAES

Ar\C Grande Prêmio "
*wJ ljára" — Anima

cionaes de quatro annos c mais
edade — Pesos dá tabeliã, com
sobrecarga — 3.000 metros —
Prêmios: 25:0005000, 5:000f •
1:250$.
MIDI, fem., castanho, 4 an-

nos, São Paulo, Toií.y e
Milatly II,. do sr. Lirinço
do Paula Machado, 52 ki-
los, Oswaldo Ullôa  1*

Algarve, 57 kilos, J. Mes-
quita  '2'

Yeoman, 55 kilos, G. Costa il"
Bramadór, 56 kilos, i\. Silva 1*

Não correu:. Kobelik.
Ganho por 3|4 de corpo; do

2o ao 3o, dois corpos.
Rateios: 148800 em 1o; dupla

(34) 228700: «laces: não houve,
Teinnn: 198" 115.
Total das,apostas: 3.1:000?000.":¦ Criadop: o proprietário.
Tratador: Ernani de Freitas.

RATEIOS EVENTUAES
1 Bvnrnador .-. .. 3'M 41 «200
3 Al/íarve.. ... ... 436 30S(i00
i Midi-Yeoman... 910 11$600

1"

00

Total.
13.. ..
14.. ..
3-1.. ..
14.. ..

1.670
. 210
. 586

572
262

Total, 1.G30

628000
22$2'00
22*700
498700

rio

1. Mango,
Arapogy . .
Ducca . . .
Muricy. . .
Zug -Mane-

nequinho .

517
128
219 -I
272

25S900
105S000
ei^oo
498400

544 24$700

MIDI, a excellenté ejna nacional qoe ante-hontem triumphou no Grande Tremi*
"Guanabara"

Total das apostas: 12:5503000.
Criador: L. de Paula Ma-

chado.
Tratador: Mario de Almeida.

RATEIOS EVENTUAES
1—Tereré..
2—Japuira.
4—Utú.. ..
5—Dolerita.

Total..
12
14
15

210 230300
237 19$10O
77 638700
70 70$100
614
261 198600
73 708200

 39 131S400
24  156 32§800
25  81 63$300
45  31 165S400

• • • •

Total  641
Jupuira terrivelmente indócil,

8 )6 Rosemarie . .
(7 Pharaó . . .
(8 Commodoro. .

41
(9 D o 1 1 a r -

Jundlá . . .

Total

20 4548400
60 181$700

225 40$300

342

1136

268500

11 1« 6038500
12 U4 848700
13 64 150S800
14 215 445905
22 49$ 1978000
23 76 1278000
24
33
34
44

268 36$00u
20 482S80Ü

149 64S800
236 408900

24$; Xeremios 87f500; Guará-
ni 225400.

Tempo: 105" 4|5.
Total das apostas: 29:930$.
Importador: o proprietário.
Tratador: Lavihiò Santos.

RATEIOS EVENTUAES

12
13
14
15
?3
24
25
34
?5
15
55

Total: 1680
133
163
134
460

57
40

1°6
91

29.6
263
111

Xão demorou a pari ida
Grande Prêmio ''Guanabara" e
quando o starler franqueou a
pista, Yeoman, no propósito, de
fj'zcr corrida para Miid. asse-
nlioreou-se francamente dn lea-
dei-ança. Bramadór collncnii.-sè
cm segundo, na frente de Al-
rtarve c Midi, que encerrav-i o
pequeno lote. Quando o disco
era transposto, pela primeiravez, Yecman trazia bem uns 5
corpos sobre Ri-amador, e com
cfüa mesma vn.ntnfoin continuou
nté á curva final. Ahi a sua
grande dlff«rériça começou a *er
reduzida. No meio d • recta. Mi-<ji rvrimeiro. e Algarve depois;dominaram a siliinçâo, triúm-nha-vV| Midi; Fina vez ha fren-le, Midi contida por seu piloto,galopou até ao disco, deixandoAlgarve «. 314 de corpo, diffe-rença que Uno expressa. íiiisolu-l-nieni.e, a superioridade da ga-nhadora.

100*POO
P8?9P0

1088100
31íc00

2f,4$300
3628^00
IIRSOTi
158S700
6^100
55*100

130S500
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TIMBORI e UBATIM derrotam DETOn.ABOR, foima^do a dupla da

Total 1207
Após a partida do prêmio"Salto Guayrá", que não re-

quereu grande demora, Jundiá
esfusiou na vanguarda. O fi-
lho de Dreadnought livrou uns
dois corpos sob e Kruppe, e com
acção muito firme foi cumprin-
do o percurso. Quando a curva
era terminada. Kruppe tinha re.
duzido bastante a vantagem do
leader. Na recta, entretanto,
Kruppe ficou, emquanto Jun-
dia fugia mais. Com acção la-
cilima, o leader terminou o per-
curso escoltado por seu com-
panheiro Dollar, que. no final
corria bastante. Jundiá. um cie;
animaes do nos?o turf qiíe m;
lher se adaptam á cancha a;ic-

( Libertino
1!

( Arquero . .
( ;] taladro . .

( 4 Quintero ..
( 5 Guarani . .

31
( 6 Cachalote .
( 7 Silhueta . .

f. PéndetiCierò
( 9 Xercmias . .

Total

385 29*000

B0
170.

142.
110

376
76
27

i_3
1399

2238800
658800

7S5800
101S700

29?;00
t478200
1148500

.1771600

Total: 1804

¦ Não foi dada em boas con-
dições nara a parelha do stud
Expedictus. a salda do Prêmio
"14 de Mayo". Mango adean-
tou-se rapidamente, a seus ad-
versarios. livrando uns dois cor-
nos a principio sobre Muricy e
depois sobre Manequinho que.
desenvolvendo grande veleei-
dade. tentou passar pelo leadpr.
Não conseguindo, o filho de
Mangerona retrogradou, sendo
Rubstituido por Muricy. q^e
dahi em deante atropelou se-
ria mente o leader. Este. que vi-
nha firme manteve-o a distan-
cia durante toda a recta. cru-
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A.r)A Prêmio Ciudad de Con-^v^*-/ cepcion" — Animaes
nacionaes — Pesos especiaes,
com descarga para aprendizes
— 1.600 metros — Prêmios:
4:0008. 800$ c 400?.
SÈU CABRAL; masc, cas-

tanho. 5 annos, S. Paulo,
Impartial e Castalia. do

• sr. A. Calheiros Netto,
56 kilos, Osmany Couti-
nho

Cartier, 52 kilos, G. Cosia
Zarda, 54 kilos, P. Cosia
Katete, 54 kilos, ?/. Cunha
Canto Real 51|49 kilos, A.

Brito, ap  0
Mandchuria, 48 kilos, H.

Soares, ap
Irapuasinho, 48|19 kilos, V

Vaz. ap •..
Lohengrin, 58|55 kilos, S.

Bezerra, ap.  0
Itapoan, 52 kilos, J. Mes-
quita  0
Não correu: Ouro.
Ganho por tres corpos; do 2*

ao 3o, um corpo e meio.
(Continua na 15« pagina).
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MANGO derrota MTJRICT no Prêmio '14 de Mayo"
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VIDA MUNDANA
ANNIVERSARIOS

VOLTAluk iNUUuauIHA DOB
SANTOS — Transcorre hoje. a
data natalicia do doutorando
de medicina, Voltaire Nogueira
dos Santos. Por este motivo, re-
ceberá o anniversarlante. que é
muito estimado entre seus col-
legas, uma homenagem de seus
amigos, admiradores o condisci-
pulos.-— Faz annos hoje o sr.
José Augusto Seabra. guardalivros-contador do Ministério do
Trabalho.
NOIVADOS

Contrataram casamento, a 7
do corrente, o sr. Murio de Al-
mcida e Silva, conhecido tpor-
tista. e a senhonnha Aitair
Azambuja Ayres, filha do sr.
João Cândido Ayres e de dona
Nathaüna Azambuja Ayres.

A' noito daquella data. a fa-
milia Ayres reuniu os seus pa-rentes e amigos numa festa in-
tima, sendo os noivos muito le-
licitados.

O dr. Luiz Faria Braga,
filho do dr. Luiz Lisboa Braga,
lente do Collegio Militar, e dona
Maria da Gloria Bragas contra-
tou casamento com a senhorinha
Helena Rosa Cordovil. filha do
sr. Jorge Antônio Cordovil e de
d. Maria Amélia Rosa Cor-
dovil.
CASAMENTOS

Realiza-se amanhã o enlace
matrimonial da senhorinha Lul-
za Ribeiro; filha do sr. Joaquim
Ribeiro c de d. Gardina Pinhei-
ro Ribeiro, com o sr. Antônio
Ruquer. negociante nesta praça.

As cerimonias civil e religiosa
serão realizadas, respectlvamen-
te. ás 16 e 17 horas, na residen-
cia dos pães da noiva, a rua
d. Isabel, em Bomsuccesso.
FESTAS

FESTAS DE CARIDADE
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O C. Guanabara abrirá os
seus salões no próximo sabbauu
para a realiação do baile men-
sal ofíerecido. aos seus associa-
dos.

 Na confortável sede do
Qffèãò Portugal será realizada
no dia 14 do corrente, uma ele.,
gante festa de arte ollerecida
pela directoria aos associados e
suas exmas famílias, que consta-
rá da representação, pela escola
dramática, de uma interessante
comedia, seguindo-se um acto
vaiüado e baile até a madruga-
da. Tocará.a "Jazz Londres".
Trajo completo.

Será no próximo sabbado.
dia 14 do corrente, a festa men-
sal que o Colomy Club offerece
aos seus associados, e .famílias
nos salões da rua Gustavo Sam-
paio n. 20.' Leme., das 10 ás 2
horas da manhã.....— No próximo sabbado. -14
do corrente, a Associação dos
Empregados, no Commercio
abrirá os seus salões para a rea-
lização da "soirée" dansante q'vè
aquella'veterana instituição de
classe offerece mensalmente a
seus associados. Abrilhantará as
dansas. que terão inicio ás 22
horas, a excellente "Yankee
Jazz" O traje será escuro com-
pleto paia cavalheiros e passeio
para damas. Será rigorosamente
prohlblda a.entrada de menores
de 14 annos. O ingresso será
feito mediante a apresentação
cia carteira social e do recibo
n. 9.

Vem despertando invul-
gar interesse a tradicional"Festa da Primavera", a reali-
v.ur-se no salão do Bangú Club.
no próximo dia. 21 do corrente,
cm beneficio da escola do Gre-
mio Literário Ruy Barbosa.
Além do baile a rigor haverá,
no palco, a apresentação da"Rainha da Primavera", que
será escolhida dentre as senhori-
nhas que ppssuirera o mais bello
RorrLso. sendo á mesma confe-

Sterlina Gomes, a interes-
sante cantora de canções

regionaes
Está marcada para hoje. as

21 horas, no studio Nicolas. um
interessante festival de canções
regionaes. organizado por Ster-
Una Gomes, a encantadora ean-
tora patrícia que os radio-ouvin-
tes tanto apreciam.

Esse festival é em beneficio
da União dos Amigos dos Laza-
ros e nelle tomam parte, além
de Sterlina Gomes, que já é um
"az" do Radio, os seguintes ar
tistas: Manoel Monteiro. Neiva
Gomes. Noél Rosa. Sylvia de
Toledo. Anjos do Inferno. Edu.
Yolanda Vergoangier, Walter
Brasil. Züah Gmes. José Gou-
veia. Moreira da Silva, profes-
sor Freitas.' Aurelia Vergeur.
Milton Amaral. Zé Bacurau; Ali-
cc de Figueiredo. Pergentino
Vasconcellos. Joél Souza. Almir
e Cataldi. '.."A..¦¦.

Com todos esses elementos e
natural que o festival de hoje
no Studio Nicolas, promovido
por Sterlina Gomes, obtenha um
suecesso notável.

CONFERÊNCIAS
O medico paraense Luiz

Araújo fará. hoje, na Sociedade
de Medicina e Cirurgia, uma
communloação sobre "Experien-
cia pessoal em therapeutica da
tuberculose pulmonar".
ENTERRO

Sepultou-se ante-hontem ás
16 horas, no cemitério de São
Francisco Xavier, o coronel
O.thon de Oliveira Santos, dire-
ctor do Collegio Militar do Rio
de Janeiro. Foi muito sentida,
quer nos meios militares, como
em nossa alta sociedade, a mor-
te desse illustre e bemqulsto
chefe militar, cuja perda o
Exercito muito terá a lamentar
pelos seus dotes moraes e Intel-
lectuaes. dando provas disso as
importantes commissões que
oecupou e vinha presentemente
oecupando. O enterro foi muito
concorrido, tendo o ministro da
Guerra se feito representar pelo
major Fernandes Tavora. do seu
gabinete.
BODAS DE PRATA

Festejando hoje a passagem de
seu 25° anniversario de casa-
mento o casal Francisco Anto-
rio Coelho, funecionario da Cer-
trai d oBrasil e d. Marietta Al-
ves Coelho, professora municipal,
manda rezar missa,em acção de
«rr-aças ás 9 horas na eexeja ^o
Sagrado Coração de Maria , no

Meyer. e em sua residência &
rua Visconde Tocantins n. 8.
offerecerâ a seus parentes e
amigos uma festa intima.
CHÁS DANSANTES

O Departamento social do
America F. C. fará realizar no
próximo domingo. 15 do corren-
te. um chá dansante das 17 112
ás 20 horas ao som da jazz de
Napoleão Tavares.
VIAJANTES

Pelo nocturno mineiro seguiu
para a estação de Commercio.
onde vae fazer uma estação de
repouso, o sr. Mario Giudlcelli.
chefe de secção de Cambiaes do
Banco Nacional Ultramarino.

Acompanhou-o sua exma. fa-
milia.

Abordo do "Itaimbé"
regressa hoje do Estado do Pará.
o estimado negociante de nossa
oraça. sr. João Nazareth Lis-
boa.
LUTO

FALLECIMENTOS
MARIO DA SILVA JARDIM

—. Falleceu hontem. ás 21 horas,
em sua residência, á rua das
Laranjeiras 512. victima de "an.
<íina pectoris", o sr. Mario da
Silva Jardim, director gerente
da Atlantic Refining Company.

O enterro do saudoso extineto
sairá. hoje. ás 17 horas, para o
"°miterio de São João Baptista.

0 imposto sobre a
CONSELHOS DE BELLEZA

UMA COMMUNICAÇAO DA LI
GA DO COMMERCIO DO RIO

DE JANEIRO AOS SEUS
ASSOCIADOS

A l.iga do Commercio do Rio
de Janeiro conimunica aos seus
associados que a Directoria do
Imposto Sobre a Renda está avi-
sando a todos aquelles que apre-
sentaram as suas declarações de
rendimento de 1934 o quantum
quo têm de pagar de imnosto
sobre a renda no corrente an-
no, num certo prazo.

Terminado o referido prazo,
os interessados que não effe-
ctuarem o alludido pagamento,
pagarão a multa de 10°|°.

Aquella prestigiosa institui-
ção de classes taniber avisa aos
seus associados que as pessoas
que não apresentaram suas de-
clarações de rendimento de 1934
até 1° de julho ultimo, ainda
podem fazel-o. pagando, no em-
tanto, o imposto respectivo, com
a multa de 10°|°.
********** ^,^p+++++^^++4**********************+*^***•

A PEMUüGEM NOS BRAÇOS E NAS PERNAS
POR MYRIAM

Algumas leitoras escreveram-me para que lhes en-
sine nma receite de modo a tirarem a pennugem dos
braços e das pernas. Vem agora a época dos banhos de
mar. da vida ao ar livre, do uso matinal do calção de
banho. Para essas criaturas é inesthetica a pennugem
dos braços e das pernas... O melhor conselho é man-
dal-as a um espeoialista.

Ha um processo que, em muitos casos dá excel-
lentes resultados. Esse processo é antigo mas ha muita
gente que não o conhece e para essas eu o transcrevo
aqui. E' o seguinte: água oxigenada, 40 grammas; va-
zelina, 10 grammas; e lanolina, 10 grammas. Faz-se
uma pasta q: > se colloca nos braços e nas pernas de on-
de se quer atirar a pennugem. Antes, porém, é pre-
ciso lavar be:- cca água e sabão commum a parte onde
se collocará o remédio acima. Essa applicação faz-se
durante varljs dias, até desapparecerem as pennugens.

T IEATRO
s**###**#.« é++++**»**»*******************+****'"MASCOTTE"

A DONA DR CASA
CONSELHOS ÚTEIS

Para que as cintas lavadas enxvguem mais rápida-
mente enrolam-se em torno de uma garrafa, encha-se
esta de água quente e tampe-se com a rolha.

*

Toda mulher cuidadosa leva um alfinete de segu-
rança no interior da capa. Quando tira as luvas, pren-
de-as e assim evita que se percam.

*

As manchas de iodo saem da rotipa sendo esfrega-
das com um pedaço de batata cru'a.

"A BAILARINA DO CA-,
SINO", NO RECREIO, E
A SUA APRECIAÇÃO DE

SUCCESSO

%^l%ttiXU€C

VEJAM
ESTA SEMANA PORQUE

LIQUIDAÇÃO
Sedas ? Linhos
Lãs * - Algodões
AO BIGHG
DA SEBA

Avenida Alitalrant* Borro» 13
em frente ao Club Nárát-

ítala Ferreira, um dos bons
elementos do Recreio

NA OUTRA ESTREARA'
NO CARTAZ DO RIVAL
"ALEGRIA DE AMAR"!

Sô esta semana "Mascotte"
ficará no cartaz do Blval Thea-
tro, pois na próxima estreará
"Alegria de Amar", um gran-,
de trabalho de Verneuil, o
grande theatrologo francez,
"Alegria de Amar» que Alber-
to de Queiroz traduziu com a
habilidade que lho é peculiar.

Desse modo os que ainda não
assistiram a representação do
encantador original de Oduval-
do e Cleomenes de Campos, de-
vem aproveitar os dlaB desta
semana, para admirarem um
primor de teohnica, um origl-
nal de grande belleza e de in-
tenso dynamistno que represen-
ta uma das grandes comédias
nacionaes.

Em "MaEcotte" ha que admi-
rar a actuaçâo sempre brllhan-
te de Dulcina, que torna maior
o seu interessante papel com o
brilho do seu invulgar-« a cria.
Câo notável de Odilon, que mar-
ca a maior "performance" de
sua . triumphal carreira artls-
tlca.

Aristóteles tas em "Maseot-
te" um gozadissimo "garçon" e
Elza Gomes tem, por sua ver,
admirável desempenho que en-

A SENSACIONAL ES-
TRE'A DE HOJE, NA
CASADO CABOCLO

A companhia do Recreio con „...„. —
ta entre seus elementos mais canta a todos
destacados com a figura insi. | Sarah Nobre, Paulo Graclndo,
nuante de Eva Todor a actrls Eduardo Vianna Alberto Du-
mais moça e vlctoriòsa do nos- mont, Luba Vatnick, Clara Leo-
eo theatro <3e revista. ni, Roque da Cunha, Sylvlo Sll-

Preooi ir • o 1 m • n t • e s o n a • a

"0 perigo venereo" 0 desastre da Linha
A CONFERÊNCIA DE HOJE DO
DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE

NA ESCOLA NACIONAL DE /
BELLAS ARTES

Como uma das actividades do
"Dia Aiiti-Vencreo", que ho.ie
será levado a ef feito na Argen-
Una, Uruguuy e Brasil, o Cir-
eulo Brasileiro de Educação Se-
xual fará realizar, ás 201|2 ho-
ras, no Salão Nobre da Escola
Nacional de Bellas Artes, uma
conferência pelo dr. José de
Albuquerque, sobro "O Perigo
Venereo", acompanhada de pro-
jeccões luminosas coloridas, sen-
do o ingresso livre e gratuito a
senhoras, senhorinhas e cava-
lheiros.

rido rico prêmio, como lembran-
ça da maior lesta que o Grêmio
realiza uma vez por anno. O
fcérviço de "biiffet". para ter um
cunho de originalidade c elegan-
da. será servido por uni grupo
üe senhorinhas da sociedade
banguense.
NASCIMENTOS

Acha-se em festa o lar do ca-
sal Henrique De Giovanni. en-
genhèiro da R. C. A. Victor
Brasileira, e de d. Maria Au- •
gustá Almeida De Giovanni cem
o nascimento de um robusto me-
nino que receberá na pia ba-
ptismal o nome de Hemar.

1 Acha-se em festa o lar
do sr. Aclile Jabôr e d. Maria
da Penha Jabòr. com criarei-
íu.nio de um menino, que. na
p!a bàptismal receberá o nome
de Alfredo.
HOMENAGENS

O dr. Gastão Guimarães, se-
cretario geral de Saúde e Assis-
tencia. pede-nos a seguinte pu-
bücaçãó:"Tendo tido conhecimento,
polo noticiário dos jornaes. de
que alguns amigos promovem a
realizarão de um almoço a me
ser offerecido. venho lhes soli-
citar me dispensarem dessa ma-
tttíestaçãó de sua generosidade
que muito me desvanece mas
que não tem no momento outra
significação que esse gesto de
aifectividade.

Confiante no acatamento des-
se meu definitivo propósito,
agradeço, sensibilisado. o movi-
mento de fina cortezia que pre-
sicliu a organização dessa prova
de amieade e alta fidalguia."

 Dr. Floriano de Góes —
Não se realiza hoje, conforme
estava annunciado, tendo sido
t.uii iv-iido para o dia 15 do
corrente, domingo, o almoço que
arhlgòs e correligionários ponti-
cos do dr. Floriano cie Góes
olferecein ao novo edil da cida

a venda coramemorati-
va da Independência

dos
ARMAZÉNS DO

Louvre
Entre seus innumeros
artigos, causou sensa-
são seu modernissimo
sortimento de capas pa-
ra senhora, modelo
"Imperial", em todas
as cores e seus encan-
tadores vestidos em
lingerie, em estam-

pados, etc.
Aproveitem seus pre-
ços baixos e comprem
á vista ou a CREDITO,
se preferirem, pelo

Prazolouvre"
12, R. DA CARIOCA, 14

NA ESTAÇÃO MARIA DA
GRAÇA — DOIS FERIDOS
Cerca das 7 horas da manhã

de hontem, quando estacionava
o trem SUA 20, na estação de
Maria da Graça, na Linha Au-
xiliar, por um. motivo qualquer
atrazou-se em sua partida. Com
o mesmo destino vinha para
aquella estação o trem SUA 22,
quo fazia o percurso para a es-
tação do Alfredo Maia.

O machinista do trem SUA 22,
notando o signal fechado, fez
parada rápida pouco antes da
estação, o que causou alarme
entre os passageiros de ambos
os trens.

Os passageiros imprevidentes
-aüEaram_-se ás linhas, sendo que
dois delles toram cõurraos--
trem SUA 15. da Rio d'Ouro.

A Assistência do Meyer foi
chamada e soecorreu os seguin-
tes passageiros: Álvaro Porcks
Fischer, dc 15 annos, commer-
ciario, residente á rua César Ca>>
minha 31, em S. João tle Me-
rity, que apresentava fractura
da clavicula esquerda e escoria-
ções, e José Gonçalves da Cruz,
de 24 annos, eommerciario, mo-
rador á rua Mucury 9. em Ter-
ra Nova. que soffreu amputação
da coxa- esquerda e fractura da
bacia. Ambos foram recolhidos
ao Hospital de Prompto Soccor-
ro.

0 anniversario do
"Diário Carioca"

Referindo-se ao anniversario
de DIÁRIO CARTOCA os nossos
collegas de "O Botequim" do
dia 8 de agosto próximo passa-
do, publicou a seguinte nota
que muito nos oaptivou:"DIÁRIO CARIOCA — Fun-
dado pelo illustre Jornalista
Macedo Soares e presentemente
dirigido pelo estimado oonfra-
de Horaclo de Carvalho Júnior,
entrou em julho ultimo, no seu
8o anno de publicidade o apre-
ciado matutino DIÁRIO CA-
RIOCA, que tem como redactor-
chefe o illustre eollegra Dánton
Jobim.

Por t&o jubiloBa data, ende-
regamos aos nossos dignos eol-
legas do brilhante matutino as
¦expressões dos nossos mais aln-
rei os e cordlaes parabéns."

Agora esta em scena a nova
burleta-fantasia de Freire Ju-
nlpr "A Bailarina do Casino"
em que aquella artista tem ti-
do. opportunldades ¦ para firmar
àlnda mais o seu noniena pro-'
tagonista da peça.

,0 trabalho de Alda Garrido;"estrella" do conjunto eviden-
temente supplanta todos at£
agora apresentados pela sym-
pathlea actriz. Tem Alda Gar.
rido na "A Bailarina do Casi-
no" "chance" para as auas ex-
pansões artísticas em variadas
scenas com Eva Todor, Leo
poldo Prata, e Pedro Dias. Pai

va, Norma Geraldy e outros vi-
vem oa demais papeis, com brl-
lho.
I Para a semana está, jâ desde
hontem, annunclada a estrêa da
famosa "Alegria de Amar" de
Luois Verneuil. .,,,

Trata-se de uma fina come-
dia e ná qual só ha grandes
papeis.

Dulcina tem nesta peça a sua
mais gloriosa criação. B' um
papel difficilimo e no qual o
publico carioca terá opportunl-
dade de admirar novas facetas
do seu fulgurante talento.

Odilon anima a figura de um
meirim Silva, correcto actor' grande escriptor e Aristóteles e
tem uma brilhante criação no"Dr. Trancoso" onde o seu
valor realça na naturalidade
dos seus gestos e nas apldões
incomparaveis de suas attltu-
des.

As demais situações da "A
Bailarina do Casino" marcham
com egual brilho no desempe-
nho que lhes dao ítala- Ferrei-
ra, Zaira Cavalcanti, Isolda
Mello, Eugênio Paschoal, Ame.
rico Garrido Henrique Chaves
• J. Figueiredo."A Bailarina do Casino" ira
á scena hoje era duas sessOes
no Recreio.

Designado para exercer
interinamente as fun-

cções de Secretario da
D. G. L

Tendo partido para o sul do
paiz o dr. Athos Bahia, secre-
tario da Directoria Geral de In-
vestigações, o dr. César Garces
assignou portaria designando o
íuncclonario dr. Luciano Roma-
no para exercer interinamente
aquella cafgo durante o impedi-
mento do serventuário effectivo.

uvttS
EM LIQUIDAÇÃO

DORMITÓRIOS 350$
500$

RUA 900$
ALFÂNDEGA \ . 5Q0$

N«. 111 ,1:

A unidade nacional
na constituição de

julho

UM GRANDE ESPECTA-
CULO, NO THEATRO RE-

CREIO, PROMOVIDO
POR JORNALISTAS E IN

TELLECTUAES
Está organização um

-realizar^.granae
se na noite de 2G do corrente,
no theatro Recreio, em homena-
gem as estrellas de theatro,
radio e cinema e promovido por
uma grande commissão de In-
tellectuaes e jornalistas brasi.
lelros. Esse espectaculo que
terá por titulo "Festa d» Mu-
lher" terá um programma sen-
sacional, no mesmo tomando
parte os maiores expoentes de
theatro, do radio e do cinema,
sendo por essa oceasião . lida
uma mensagem á "mulher ar-
tista", por uma eminente es-
criptora patrícia, mensagem
que será ao mesmo tempo uma
reivindicação á artistas de
theatro.

Norma Geraldy e SaraU No-
bre viverão os demais papeis
importantes. EJ' certo que "Ale-
gria do Amar alcançará ruído-
so exlto. Os scenarios estilo
sendo feitos por Hypollto Co-
lomb, um "az" na sua arte.

H RsMP'^19 ¦BIllliiIlllB B

A FESTA DO DIA 12 NO
FLORESTA

E' depois de amanha a festa
de Noel Rosa no Clne Theatro
Floresta, cora uni grupo de ar-
tistas de radio, dentre os quaes
Luiz Barbosa, Liaurita Martins,
Noel Rosa, Pereira Filho, An-
jos do Inferno, Horóe Cordovil,
Mauro Oliveira, Murlllo Caldas
e Lauro Borges.

TJMA MA

cia- .
üe. tio Bar Lido, em Paquetá. [ abo, com OÍntO oastanho.

CAPRICHOS DA MODA
NOVOS TECIDOS

De todas as grandes casas, sem excepçao, as novas
collecções de tecidos trazem uma inclinação sem prece-
dentes pelos quadriculados e listados. Com enthusias-
mo também voltaram os tecidos escocezes, em mate-
rial pesado e leve. Um modelo de suecesso na têmpora-
da é o de um casaco grande, estilo cossaco, cruzado e
um cinto largo. A manga "raglan" modela, os hom-
br os. ampliando-se nos purf.ios. O material preferido é
o de uma leve lã, de um súàve amarellò-béije e casta-

CONFERÊNCIA
S. B. A. T.

Oliveira Vianna, Alberto Tof-
ras, Barreto Cawpello e outros
brasileiros Illustres mostraram
o quanto & Constituição de 91,
copiando o federalismo amerl-
-cano concorreu para o enfra-
queclmento da unidade naclo-
nal, tirando á nação prerogatl-
vas ciue foram entregues aos
Estados.

A Constituição d» Í4 pro-
ourou corrigir os excessos jâ
conhecidos. A prohiblçfto de
conceções terrltorlaes, o plano
nacional de educação, a unida-
de de processos, a immigração,
süo alguns dos problemas que
detsararn de ser estaduaes pa-
ra voltarem para. a nação, se-
gundo a nova'carta brasileira.

São estes aspectos que o dr.
Hélio Gomes da Faculdade do
Direito, tratará em sua con-
ferencia na Sociedade Alber-
to Torres, amanhã, quarta,
feira ás 17 horas, na Avenida
Rio Branco, 117. i° andar, sala
4L'S, sfde^a S. A. A. T.

Na mesma Sociedade fran-
^ueada ao publico a Exposição
de desenhos escolsre* da Mtnae
« Pe«nambuo«.

A GRANDIOSA FESTA
DE 17, NO RECREIO

O espectaculo de 17, no Re-
creio, pela organização do seu
programma e o prestigio de
dueni o organiza — as festeja-
das actrizes Alda Garrido, Eva
Todor e ítala Ferreira, três fi-
guras queridas do nosso thea.
tro, constituirá uma das fes-
tas mais sympathicas dos ultl-
mos tempos.

Esse festival, aliás um dos
que maior interesse vem des-,
pertando, por ser em homena-,
gem a querida garota do Ra-
dio Lourdinha Bittencourt, con-
tara com a adhesão espontânea
dos melhores elementos do
theatro e do radio. Lourdinha
Bittencourt terá na noite de
hoje opportunldade de ver oo.
mo é estimada pela platéa ca-
rioca que certamente afflulrá
ao tradlcclonal theatro.

O espectaculo começará áB
20.30, com a engraçadissima
burleta fantasia "A Bailarina
do Casino", de Freire Júnior,
seguindo-se o soberbo acto va-
riado com os artistas: Petra de
Barros, Manoel de Araújo Os
i Diabos, Lul?. Barbosa. J. PI-
mentel, Jayme Vogeler, Nel-
son Magalhães. Marilia Baptis-
ta, Dldi Martins, Neily Mar.
tina Edgard Velloso, Áurea
Baptista. Jorge Murad, Zézlnho,
Odette Ponauga, Elza Cabral «
outro».

O PROGRAMMA DESTA
SEMANA, NO CARLOS

GOJ0ES___
Durante a semana corrente

o elenco de Manoel Durâes re-
presentará nas sessões de 3 í|2
o S 314, o impagável sainete de
Celestino Silva, "Supplicio de
Tantalo", sendo exhibidos na
tela os estupendos films, "Os
Amores do Duque de Mediei","La Cucaracha", "Clnedla Jor-
nal 38" e "Fox News" com fia-
grantes da Parada de 7 do Se-
lembro.

Jurema de Magalhães

A peça que sobe hoje' á sce-
na na Casa do Caboclo no thi.-a-
tro Phenls é uma das mais In-
teressantes que Duque tem
montado.

Cuidadosamente enscenada e
caprichosamente distribuída,"Sonho de Caboclo" é um con-
junto de coisas bonitas que
evocam os costumes e a musl-
sa do Brasil naquillo que elle
tem de mais verdadeiro, quê é
a vida do sertão. - ' Asslgnado
por Lima Filho ej. Pinto e
com musica regional de Beno-
dicto. • Camargo, Noel Rosa,
Fausto PàíanhoB ' 

e outros, é
destinada a largo suecesso no
cartaz, como aliás, todos oo
orlginaes que têm sido monta.
do até aqui.

E' esta a distribuição de "So-
nho de Caboclo", e o titulo dos
seus quadros: 1» Poeta do ser-
tão, Apollo Corrêa; 2o, — Teua
ciúmes, Calheiros; 8° — Vamos
fazS economia, Arthur; 4o —
Vou á,missa, Mattos e Anto-
nietta; 5o — Uma mulher que
passa, Carmen, Jurema e An-
tonietta; 6o — O amor é uma
coisa, Mattos; 7o — Meu louro,
Carmen; S° — Pega tudo, A poi-
Io, Victorla e França; 9o — pnt-
pourri, Marchelll: 10° -_ Nflo
dou confiança, Jurema; 11° —
Vou contar uma aneedota Ta-
tu'. França, Marchelli e Mat-
tos: 12° — Estação das-flores,
Antonletta; 13° — Desperta,
Apollo: 14° — Domador de on-
ças. Jurema, Mattos, Marchelll
e Tatu'; 15° — Saudades do meu
barracão, Calheiros; 16° — Mor-
rô p'ra ganhar dinheiro, Tatu',
França, Mattos e Arthur; 17°,— Cateretê, Maxixe e Ranchera,
Jurema, França e Tutu'; 18°.- —
Feliz de quem podo chorar,
Carmen; 19° — Patos, Mattos e
Marchelli; 20° — Sorrindo, Vi-'
ctoria; 21° —- Macumba, Jacòb,
Mattos, França, Carmen; 22° —•
Krn uma vez Calheiros; 23° —
U multiplicados por 9 egual a
8, Vlctoria Mattos, Calheiros' e
Arthur:__Sl°.,_. Quanta saudado.
Arthur; 25° — Que peso na ca-~
boca, Apollo, França e Arthur;
26° — Não tenho amor, Carmen;
27° — Obrigação dos casados;
2S° — Bate-Bate, Apollo; 29° —
Balacubaco, Mattos e Marchelli;
30° — Fusileiros, Jurema e to»
da a Companhia.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiacs e acadêmicos

THEATRO RECREIO
COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS da qual faz pane ALDA GARRIDO 

HOJE — A's 20 e 22 horas — HOJE
Continuação do formidável sueces-
so da burleta fantasia, de

FREIRE JÚNIOR

IIjLv J
jfM.;:: as gísasgis^ ¦ ¦ 4MUUI

"A BAILARINA DO
CASINO!"
Engraçadissimas criações artística*-

de ALDA GARRIDO
Lindos bailados por LOU - EVA

e JANOT! — Brilhante actnaçãb de toda a Companhia ' —
UM SUCCESSO DE GARGALHADAS 1

Imprópria para menores
SABBADO — A's 1G horas — MATINE'E DA MOCIDADF

a Preços Reduzidos

AVISO — O espectaculo de LOURDINHA BITTENCOCR1
annunciado para Hoje, fica transferido para terça feira, 1'

Gonorrhéa "ZZS'
Com mjecçoes hyporjermicas.

DR. JORGE A. FRANCO - Chefe de Laboratório do InaOswaldo Cnw, - 67 Asse- Méa de 3 âs 5. Tel í 22 àllZ
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rrilote Será Suspenso Um
"ÜMA VEZ FLAMENGO,
SEMPRE FLAMENGO"...
SA' VESTIRA' A CAMISA
RUBRO-NEGRA ATE' 1938

Sá o ponteiro rubro-negro, teve ha pouco
tempo o seu nome envolvido num possível êxodo
de cracks brasileiros para clubs estrangeiros.

Haquella oceasião em entrevista aos jornaes
declarara que estando satisfeito no seu club não

pretendia em absoluto abandonal-o. E até salien-
tou que caso o Flamengo desejasse, renovaria
naquelle mesmo momento, o seu contrato.

Agora, com a renovação do contrato de Sá
a família rubro-negra está de parabéns, pois sen-
do o contrato renovado nas mesmas condições do
anterior, prova a infinita.dedicação do extrema
direita ao seu club.

Sá defenderá as cores do Flamengo até 1938.

?FUlÍGTlrafARA' DOMIN-
GO. NO ESTÁDIO DO FLUMINENSE, 0
ESTUDANTES DE SÃO PAULO

Domingo, 16, a tabeliã da Li-
ga Carioca asslguala um dei-
canso.

Aproveitando «st* folga os
principaes clube da entidade ei-
pecializada do Edifício Guinle
realizarão axcursSea afim de
disputar matebs interesladuaes.

O Fluminense vae a São Pau-
Io, o America vae a Bello Hori- j
aonte, o Flamengo vae... nâd,
o elnb rubro-negro também par-
ticipará do» encontros interes-
teduaes. mas a ou» peleja será
realizada no estádio de Álvaro
Chaves.

Na cancha do tricolor o Fia-
mengo enfrentará • "Eatudnn-

tes" de São Paulo.
* _____ —.

Resoluções da Directo-
ria da Liga Carioca de

Basket-Baü

Agfqrediu ò Juiz do Jogo Flamensox Portugueza
O ultimo domingo

sporúvo asúgnalou ai-
guns incidentes des-
agradáveis...

Barriloti, o comman

dante da Portugueza foi
suspenso por um anno
por haver aggredido o
juiz do encontro Fia-
menzo x Portugueza, sr.

Casimiro Santa Maria.
O regulamento da Li-

ga Carioca é intransi-
gente. O que suecede
com o cehter • forward

luso,é idêntico ao veri
ficado com Ladislau.
E* interessante observar
que o arbitro da peleja
Portugueza x Flamengo,

vinha se destacando pe-
Ia correcção com que
sempre actuou.

RHELMAT1SMO ?
UIXIR DE NOGUEIRA

I Diário SportivoJ
Um Dia Negro Para o Foot Bali
A INDISCIPLINA REINOU EM QUASI TODOS OS GAMPOS •-- MONO-
TONIA GERAL - POR ONDE TERÁ' ANDADO DONA TECHNIGA?...

lyjll

Alfredinho, do Flamengo

Em ultima reunião na L, C. B
ficou deliberado o seguinte:

Pela Junta Medica foram con-
siderados os seguintes amadores:
Jorge Fernandes e Hilton Mace-
do da Silva; — foram concedi-
das inscripeões aos amadores
Hilton Macedo da Silva e Nilor
Thomé Macedo, o primeiro com
condições de jogo para 3 do
corrente, já tendo assignado a
ficha e o segundo com condi-
ções de jogo também para 8 do
corrente, dependendo, porém, de
exame medico, tendo a sua in-
scripção sido recebida por ser
o registo anterior a 3 de junho
do corrente anno, já tendo as-
signado a ficha. Ambas as in-
scripções acima foram pelo Club
Musical Recreativo Carioca.
TAXA DE ARBITRAGEM DOS
JOGOS DO TORNEIO COM-

PLEMENTAR
Em addltamento a N. O. 733,

35. levo ao conbeeimen-
to dos interessados que ã~Brre=-
ctoria tomou conhecimento da
proposta do sr. Director de Of-
ficiaes, approvada pelo sr. pre-
sidente, estabelecendo a taxa de
20$000 para arbitragens nos jo-
gos do Torneio Complementar.

0 Fluminense Defrontará no Dia
Quinze, em São Paulo, a Portugueza
O CONJUNTO TRICOLOR PRESTARA' UMA

HOMENAGEM AOS LUSOS
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O Fluminense domingo Irá a A embaixada tricolor será
composta pela delegação sporti-
va e uma caravana de sóciosSão Paulo.

O grêmio das três cores en-
fréntârá no dia 22 o America
numa batalha decisiva. A ida
á capital bandeirante vais co-
mo uma verdadeira campanha
preparatória para o grande cho-
que, que vae talvez decidir o
campeonato da cidade.

Na metrópole paulista o qua-
dro carioca enfrentará o forte
coirunto da A Portugueza.

O Fluminense deseja prestar
uma homenagem aos lusos pela
passagem de seu anniversario,
que transcorre no dia 15.

Sobral e Fraga «mptnHuãõê s» conquiste 4* pelota. (Phaee colhida durante o Jogo Flnmmen 99 z Bomsneeess©)'

chefiada
club, sr.

pelo presidente
Oscar da Costa.
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O football atravessou, do-
iningo, uma tarde negra.

Seis partidas foram
disputadas, sendo três pro-,
movidas pela Federação
Metropolitana e outras tan-
tas sob o patrocínio da Li-
ga Carioca.

E dessa meia dúzia de jo-

rMPRESSOS EM ALTO
RELEVO

Cnrtflp» «le vImIíji». parti-
olpnçííes. convite», etc.
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Na Cidade Mineira de Nova Lima, o
America Enfrentará o Villa Nova
UMA PROVA DE FOGO PARA A BATALHA

COM O FLUMINENSE
Domingo 18. haverá jogos in-

terestaduaes no Rio. em São
Paulo e haverá em Minas tam-
bem.

O America irá á cidade mi-
neira de Nova Lima. afim de
nreliar com o forte conjunto do
Villa Nova.

O quadro rubro como o Plu-
minense. pretende realizar uma
prova de jogo para o embace

1 decisivo do camueouato carioca.

O club mineiro possue uma
das mais fortes equipes do Es-
tado e está em condições de
oppôr grande resistência á of-
fensiva do quadro carioca.

No encontro de domingo ul-
timo. os rubros demonstraram
estar em optimas
conqubtandc
ria £Obre o Modesto.

condições

gos não se pôde escolher
um só para a classificação
de bom.

Todos foram disputados
em ambiente pouco recom-
mendavel.

Uns decepcionaram pela
falta de movimentação, pe-
Ia ausência absoluta de en-
thusiasmo.

Outros Impressionaram
mal pela indisciplina obser-
vada durante seu transem*-
so pontilhado de irregula-
ridades.

E todos decepcionaram,
em resumo, pela pobreza te-
chnica.

Foi — repetimos — uma
tarde negra para o football,
a tarde chuvosa ' de do-
mingo.

OS RESULTADOS
— O Fluminense abateu
Eomsuccesso, por 4 s2,

em Álvaro Chaves. A in-

disciplina reinou, determi
nando innumeras irregula-
ridades.

Foi um Jogo feio. Goals
do Fluminense: Romeu (2),
Sobral e Russo. Goals do
Bomsuccesso: China e Her-
mes.

O Flamengo derroton
a Portugueza por 1x0,
após uma partida em que
houve box, luta livre, jiu-
jitstí, catch-as-cach-can, tu-
do excepto football... Nel-
son fez o goal da victoria.

O America, por 5x0,
esmagou o Modesto. Nesse
jogo, nem os espectaculos"extra", verificados nos ou-
tros campos foram apre-
ciados...

Monotonia e chuva de
golas marcados pelos ru-
bros. Os artilheiros: Mame-
de, Carolla, Lindo (2) e
Walter (contra).

*- Na rua Ferrer, Baniro'

e São Christovão empata-
ram, por 1 x 1. Goals de
Hugo e Ladislau. Foi o me-
nos peor dos matches.

Houve ordem, porém fal-
tou o que se chama pro-
priamente football.

— O Madureira abateu o
Olaria, por 3x1. Ninguém
dormiu na archibancada,
porque na archibancada
não havia ninguém... A
Msciplina andou ainda peor

que a technica. E está dito
tudo... Bahia, Dentinho e
Adylson marcaram os goals
do Madureira. Pierre fez o¦^onto do Olaria.

com um goal-keeper na ex-
trema esquerda, um arquei-
ro de half-direito e um
guardião no goal, precisa-
mente como se observa nos
teams de "pellados"...

E o Andarahy apenas
conseguiu empatar, com
esse team...

—• Em Figueira de Mello
o Andarahy empatou com o
Carioca. 3 x 3 foi o score.
Goals: Mineiro (2) e Biri-
ba, os do Andarahy; Phan-
tasma, Vianna e Popó, os do
Cairoca. Para class-""-ar
esse jogo, será sufficiente
dizer que o Carioca jogou
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6068- 609
6068- 608
6118- 608'6128- t»»

6138
t;3CR5000 w

IM64M íiiKS j 87S7- *H)S
Ü.Ü3- 005 \ »794... 1009

10168,.. 60»
10171 - . 60$
10175..'. 1008
10268-.. 60$
10337...-' 50$
10368... 60$
•10393-'.60$
10448-. 50$-
10458-; 50$
10468 .-..• 60»
10526-100$
10538 '£¦ 60»
10541 -" 50»
10548-100»
10568.i>-60$
10602-1-50»
10668^ 60»
10680.-50»

, 10692- 60?
10768 - 60»,
10772—100»
10815 à 60»
10850-.- sor
10868 .V. 80»
10869 'ii. 60?
10892.-> 609

. 10901 ;
IKtOOSOOO

109Í1- -.50».
10961 - 60»
10353^ 60»
10996. 60»

12348... 50$
12352- 50$
12368... 605
12375 X. -50$-
12395... 50$
12403 - 100$
12416... 50?
12468'-'60»
12485.!, 50$.•1248f.,. 50$.
12515'..".? 50$

. 12541 ...',.50$
•12560.;.. 100?
12563... 50$

• 12568-, 60»
12612- 100?' 
12623.., 50$-.
12630 í,i '500$

. 12668...'. 60?"
12673-: 100?
12728;,. 200$
12762... -50$

16022...
16028...,
16042-
16067,;
Í6068--

2005
50$

. 50S'50$'
60$

14468... -,60$-
14471..'. 100$
14495... 100$
14498... 60$-
14499... 100?
14521:.." 100?
14553../ 50?
14563...' 60$
14635.;.' 500?

•14639... 50$
• 14846- 1005
•146S8- 60$.."14690".., 50?
14693:.? 50$

•14753'- .50$
14763'... 60$
14784... 100$-
.14792 ...;-.50$.
'14868...- 60$"•14901'.—500$J
14968.:..,'608.

12768',-> 60»
12796..,'50$
12821.»: 50$
12842... 50$
12868..
12896..
12968.,',.12968.,

i li

Todos m nomeroí
ante mUku A
taurmSnftÉfM «m "

TÜM Í0IOÒO

60» I | ftrtfl50? A iflUll60$ lílHKii608 I^UUU

6229-100$
6241- 60$
-626S- 60»
6271-' 60»
6285-100»
6321 —100»
6324- .508

•6356— .60»
6368a 60»
6400-, 50$
6457- <60»
-6463.» 50$
6468— 609-
6490.» 60»
6516«,' 60»
6568.. .60»;•t3641- 60» ;
6655;. 600$

S.Ü2- WS
8868,.. 60$
8923- 609
8926- 60»
8942. 609
8961-1009
8968- 609
8969-600»

ttll 40*000

9
V-9043-- «* -Ü"». »J3'¦vm^.omttaorm bo?

13
13003 -1008/

13057
1K)00S00O

13065-. 60»
13068« 609
13068'- 60»
13121- 50»
13135- 50$
13148- 60$
13158- 50$
13168 -. 60$
13181 - J00$•T31S5- 5"S

JtOOo- lífí 1 , -,«37 . 5ftj.
«014- m> i '
31032. 609
1103». S00»
11067:, 600$
110681. 60».
11079. 608
11146-1008
11163- 609me».* ew
11170— 809
11191-.3009
11215-1009'11216-1009
11222-^609

609

tll:Ul
S.-. Paulo

16105... 100$•16114-500$
16168...-60?
16194... 1005
16243 ..r 100$
16257 ...• 

'50$
Í6268..-. 60$'16301'.-. 

.¦508
16311-'100$'16:í68,.."60$

lG420.,r:50$;•16-159'.:.^-50$
.16468— 60?'16506- 50$
16520.,...-50$
16556-•100$
16568 ..r 60$-16568 Í-.50$
¦1660Í... 50$
16604 -' 60$
16630-~ 50$
166S3.)'.»50$
16668-v.. .60$-.
16708.-''50$
16730../ 505
16739Í... 5005

í ¦ 16768-1. 
"60$

1 "16808v-'50$
-16853.., '505-.

16868--, 608
16388-.100$-
16933- 505
.16968...-. 60»'
16981 $T 600»

.18291-o 50»
18324:.. 50$
18368.. "-60$
18397... 50$"1846S- 60»
18482-.50».
18544.:.- 50».
,18552... 50»

. i8568--60»'Í8587..'.. '50$
18628... 50$
18635... 50$
18643- 100$'-18G68... 60$
18734... 50$
18744- 50$.
18748... 50$
18758 .:.100$?
18768.'..; 60$
18774--- 50$
18789-... 200$
18815...-50$
1881»..; 100$

•18820...' 50$
.18850 ...-.50»
18863;.. 505
18866... 

'609.
•18868./, 608
18877'.í.-500$

J8S82Í- 508
. 18898.!.. 508.'18905.;. 50»
•• 18917.... '509

18923- '508
18948....'508
18968... 609

20022... 100»'20026- 50»
20051... 5082.
20066.- 200»
20068... 60$
20085 50$
20098.".. 

'50$

20110... 50$
20130... 200$
20168..^ 60$'20229... 505.
20268... 605:
20277... 50$
20368- -605
20375... 50$
2039O-. 50$

2Ò400
-1.000&DOO'20404....- 50$
20415--. 50$'20455 ...100$

22
: 122014- 50»

22020... 50»
22068... 60»
22122... 100»
22136... 50»
22146 ...200»
22151- 50»
22157- -50»
22161... 50»
22168'.'..-. 60»;

22173
1:0005000

22219... 500$
22247... 50$
22251'.» 50$
22258"..,. 50»
222681- '60»

-22317- 50»
22368-, 60»

Todoa oa boxiwg*
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20468... 60$; -22383 ..„ 200»
•'• 90A8Í» • 22398 it. '50»'¦S * 22405... 50$•1:000$OOQ '
.20562 - 50$
20568...'.60$
20579... ¦ 50$'20612-, 50$•20639 ....-500?
20655... 50$
20661- 50$
20668- 60$
20755... 50$•20765- 50$
20768... 60$
9,0822.» 50».

20836
2:0008000

20840.- 60»
20868 ....80»
20881.» 60»,
20907.» 60»
20926- *0»
20933 ..v -60»
20944.» 60»'20968- 609.
20988 .•-• 509
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. 15034- 505
15052- 1009-
15068-* 60»
15087- 100Í
i;.-i7../ r.o?
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UítiS -, Ui » lãiSI -;.; co?

17
17004- 6U8
.17022- 50$
17026-. 508
17068.3' 608
17082 -¦¦ 508
17083- 100$
17107- 50?
47168- «0$
17189 -. 608
17223.* 60»
1 ;'sa „; ro»
17&J*- bU?
it: io- coo?

19011... 509.
19028 ...'500$'
19030-1008
19038- J008
19068... 60»
1U105...1008-.19121,- 508
19145.rf 508
19153,.. 60$
19168- 808.

•1917J,» 608 <
19172... 1008
19175 ...j 50$
19178- 505.

-19235 .-..508
19268 JF 60»
193M... COS

LTudott m, nuwm
dtrto mlllua (\

TtM 
'««008

22465- 50$
22468:..' 60$
22512-.. 50$.
22532- 50$
22537-200$
22544'-. 50$
22568... 60$
22627- 

'60$

22643-í 50$
22668.:.. 60»
22730...-.200»
22742- 200»
22762... 50$
22768- 60».
22811.-100»
22861 - 50$
22862'.--5008
22868... 60$
22871-100$
22880- 50$
22885- 50$
22909 - 50$
22949- 50$
22963 - 50$
22968.-200$
22968- 60$
22985- 50$

24024 ..r 50$
24037.» 50»
24045- 50$
24048- 50$
24049- 50»
24060... 50$
24068- 60$
24077... 50»
24091 ...-500S
24111... 100»'24143.» 50»
24158 - 500$
24168- 60»
24183- 50»

.24187 .,.200»
24192-200$
24203... 50$
24212...' 50$
24225-50$
34258... 50$
24268... 60$
24323.,.' 50$
24368... 60»„
24464- 50$
24468- 60$
24541..., 50$
24546- 50$
21568...' 60$
24614... 50$
24615- 50$
24650-100$
.24668- 60$
24712- 50$-
24768- 60$
24777- 50$
24785... 50$
24833... 100$
24837- 50$
24868... 60$
24885... 50$
24909...- "50$
24926... 50$
24937... 50»
24968... 60$
24978.-' 50$

26005- 100»
26027-200»
26068- 60»
26079- 50$
26102 ..{,200$
26163- 50»
26168- 60»
26216- 100»
26226-100»
26243-200»
26252- 60»
26268- 

'60»
26271- 50»
26308- -50»
26366- 50$
26368- 60$
26393- 200$
.26435- 100$
26468- 60$
26506.- 50$
26558- 50$
26568- 608
26580- 508
26623- 1008
•26636- 508
26642- 505
26655,* 505
26668 - 605
26699 - 100».'26768-^ 60»
26773- 50»
26781- 50»
26819- 50$
26868.» 60»
26881-' 50$
26895.- 50$
26928... 50$
26929...' 505
26968... 60$.
26991 - • 50$

28341,.
28368-
28386.
28397-
28466-
28468-
28503-
28523-
28551-
28563-
28568.•28668-
28669-
28670-
28676-,
28714.
2876S-
28786 -
28809*.
28839-
28868.•28902-
28959.
28965.

•289R8.
28970.
28975.
28931.

.v60$
609'60»

1009*"509.
608
509
50»
50»

100»
, 609

60»
,100»

50»'
50$

, 50»%
. 60»-
. 508
,'-508'
.2008
. 608
. 60$
. 508
.100»
. 60»
.500$
. 50».
.100»

30589- Jft\
30599-í'SOU.
30611-200»
30668- 60»
30736- 609
3074G- 509
30753- 509
30764- 60»
30768- 609
30800- 50?
30843- 50$
30868- 609
30889- 1009
30923- 609
30924- ,509
30034-1009
30968- 60?

i TodM ¦•«»"
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31
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27
27015.1.100»
27Ò28... 50$
27068,.. .60».
27132... 50»
27134.» 50$
27147... 50$
27168- -.60»
27169-"60?
27178... -50?
27205.... 50$
27221- 50$
27261.» 50?
27268- 60»
27268... 50$
27296... 50$
27347.-200»
27368... .60»

Todo» «» iBtUMTaat
dt«t« milhar A
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21
21066- -GO*
21068-' 60»
21088-í* 50»
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21127V 60»
21149-500?'
21168«. 60»
21197.,. .50»
51201 -100»
21214- 60»
21227- 60» Jo^2r'r' ' r.^5 '
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.

27425.
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27455.
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50$
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23w
23005- 50?
23044 - . 50$
23061- 50$
23068-V 60»
23074.:. 50$

.23076-- 50$
23140- '50$
23168-' 60»
23184 ...V COS
:.^-j: - iiw»•2321*-- V)Z
aíaii» :60»

,2322?^ 50»
23228- 60»•23262- 508
23268.*. 60»•23274-100»
23328- 50$
23333- 60»
23337,,. 200»
23368- 60»
23381-'200»
23396--..100»
23435^. 60»
23458.-50»

\ 23468- 608

-25019'
1:000$000

25030... .50$
25042... 50$.
25068'... 60$
25120... 50$
25135- 50$
25153... 100$ 

•

25168- 60»
25232- 50$
25268- 60$
25304- 50$,
25337.-» 50$
25354- 50$
'25358- 50$
25368- 60$
25379- 50$
25403-100$
25425- 100$
25452- 60$
25468- 60$
25470- 60$
25534- DOS
":::.¦.- 100$
2.~r,Rf_ u>$
^oò71- 60$
25591 - • 60»
25599-, 60»
25609- 60»
25625-60»
25626- 50»

,25650- 608
•25668- 60»
25752- 50$
25768- 60»

25842
2.000SOOO

25863-100»
25868- 60»
25885- «SO»

27553-100»
27561... 50»
27563- 60»
27643... 50?
27668- 60»
27698... • 505
27713... 50$
27714- 50$
27729- 50$*
27763... 50$
.27768- 60$
27792... 50$
27795- 50$
27801- 50$
27858-50$
27868- 60$
27886-100»
27894- 50»
27927 - 100»
27936 - 100»
27968- 608
27982- 508

29058... 609
29065... 1008
29068 -; 608
29089... 508
•29128- 1008
29129- 608
29161- 608
•29168- 60»
29169- 50»
29177 .- 100»
29179... 100»

29194
5:0005000
29207,.: 50»
29245- 50$
29259... 50$
29268- 60$'29310- 50$•29312- 50$
29321-50$
29325-50$
29341... 50$

.29368- 60$
29375-50$
29407T. 50$
29422-• 100$
29468-60$
29477,.. 100$
29527- 505,
29568- 60$
29606... 500$
29633- 50$
29651 - 200$
29652- 50$
29668... 60$
29668'..» 50$
29695... 100$
29732... 50$
29734... 2005
29755- 505
29762... 50$
29768... 60»

29773
1:O0OSO0O

29774... 50»

31023. 609
31026. 609
31068- 609
31102-.509•31115.' 509
.31128. 609
31168-, 609
31182. 50$
31188- 609
31263-100»!
31268- 609
31273. 50»!
31278... 509
31283 -.509
31299.» 508
31352-100»
31361- 509
31368- 609
31385- 508
31403- 509
31415- 508
31449-1008
31468- 608
31506- 50$
31531- 50?
31535.» 1008
31546- 50$
31568- 60$
31570- 50$
31581... 508
31653- 100$
31654- 50$
31655- .50$
31667.» 50$
31668 ,.i 60$
31676-• 50$
31697- 50$
31708... 50?
31746-2009

31760
3:0008000
31768.» 609
31790- 509
31798-, 50?
31817- 508
31830.» 508
31840,- 50$
31843... 505
31857-200?
31864... 1008
31868... 60*
31880... 508•31916... 100$
31968- 60?
31971- 50$
31993 - lfl0$

29797.
29818.
29836.
29844...
29868- 60$
29878- 50$
29968- 60$
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28168.
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28305
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.2008
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. 608
. 508
.2008
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. -508
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.500$
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. 608
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. 60?
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30017- 5ÓÍ
30068- 608
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301685- 60$
30184- 50?
30268 k. 60$
30282 - 50$
30298- 50$
30330- 50$
30343- 50$
30362- 50$
30368 -' 60»

, 30389
1:0005000

30395... 505
30400- 505
30404- 50$
30-116- 505
30468- 605
30495-"! 50$
30515-' 505

¦30527- 50$
30535 - 1005
30537-. 50$
30568-' 608
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200:1)00$
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lOtOOOSOOO
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DIÁRIO CARIOCA — Terçà-íeira, 10 de Setembro de 1935 15
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MIDI DERROTOU FACILMENTE AL-
GARVE NO G. P. GUANABARA

^^g****************************

(Continuação da 11* pagina).

Rateios: ' 27$ em Io; dupla
(24) 321300; placés: Seu Ca-
bral 14S500; Cartier 14Í900;
Zarda 22?000.

Tempo: 106" 3|5.
Tolal das apostas: 49:640$.
Criador: Governo do Estado

de S. Paulo.
Tratador: Comelio Ferreira.

RATEIOS EVENTUAES
f 1 Irapuasinho 468 37$700

1!
( 2 O. Real . 26 680*300
( a Itapoan . 96 184*200

2|
( A S. Cabral 654 27*000
( 5 Lohengrin 47 3761300

( 6 Katete . 405 43$60O
( 8 Mandctiurla. 45 393$000

41 !) Zarda ... 88 201$000
(10 Cartier ... 382 401300

Total . - . .2211 .
11 13 1:466100.0
12 '.'. .. 282 678400
18 ...... .. 150 121S300
14 L .. 352 531700
22 . .. .... ... .. 106 1788500
23 . „. 

'.. '.'.'• 
.. 421 446800

24 . 586 .32*300
33 .......... 40 472*200
34 í„ .. 270 70$JOO
4A 140 135*200

Sneno Largo, 55 kilos, O.
Benvenuttl ••

Morón. 62 kilos, P. Va*,
aprendiz • • u
Ganho por dois corpos; do 3*

ao 3o, três corpos. *
Rateios: 68*300 en 1»; dupla

(23) 39*900; placés: Zank —
26*400; Fifa — 22*000.

Tempo: 133" 4|5.
Tolal das apostas: 64:260*000.
Criador: o proprietário.
Tratador: Ernani Fieitas.
Total geral das apostas: —

305:730*000i
Total geral dos concursos: —

48:950*000.
Pistas: de grama (o grande

prêmio) e de areia (as demais
carreiras): pesadas.

RATEIOS EVENTUAES

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

Total 2306

Lohengrin e Mandchurla,
principalmente o primeiro, re-
lardaram muito a partida do
Prêmio "Ciudad de Coucepciou"
que foi dada depois da sirene.
Zarda e Katete estiveram na
frente os primeiros metros, mas
Seu Cabral, desenvolvendo sua
grande velocidade, poude dei-
Nnt-os atrás, antes de ser trans-
posta a primeira seita. Unia
vez na ponta e seguido senipre
por Katete $ Itapoan, o filho
de Impartial veiu até aos ulti-
riios metros. Ahi Cartier, atro-
pelando com muitos brios, cias-
slficou-se em segundo, escol-
lando o ganhador, sem comtu-
rio inquietai-o. Seu Cabral, que
se impunha visivelmente por
suu ultima performance, tri-
umphava pela quinta vez este
«uno.

(1 Morón ....
I
(2 Soneto .. ...
(3 Zank.. ., ..
I
(4 Capucino. ..

-(5 Fifa.. .. ....
1
(6 Roxy.. .. i.

4—7 Sueuo Largo-
Adarga .. .

' Total..
11.. ..,
12.. ..
13.., .'-.
14.. ..
22.., ..
23.. ...
24.., ..;
33.. ..
34.. ..
44... ..

169 142*000

171
351

876
443

348

642

139*700
68*300

27*300
64*100

68*900

37*300

8.000
. 44. 377*300

263 96*600

• ¦ • • ..

PROJECTO DE INSCRIPÇAO
DA 57« REUNIÃO, EM 14 DE

SETEMBRO DE 1935
Prêmio "Tarjador". — "1.600

metros — 4:000* — Potrancas
naclonaes de 3 annos, sem vi-
ctorla em qualquer prova do
paiz. Pesos da tabeliã. A ven-
eedora desta prova não será ex-
cluida das provas eliminatórias
de 7:000*. destinadas a anl-
mães dessa edade, sem victoria.

Prêmio "Rainheta" — 1.500
metros — 3:000* — Animaes
naclonaes. Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Bo-
hemio 58 kilos: Lentejoula 58;
São Sepé 56; Maynas 56; Mar-
quita 55; Marfim 62; Galmita
61; Fingal 51; Ar?entó 48; Mou-
resco 48; Zumba 48; Kleops 48:
Colarette 48: Moleiro 48; Ye-
tin 48 e Betania 48. ,

Prêmio "Cow Boy" — 1.400
metros — 8:000$ — Animaes do
qualquer paiz. Pesos especiaes
com descarga para aprendizes:
Yonita 58 kilos; Piracicaba 98:
Salvador 58; Europa 58; Jaçatu-
ba 56; Dollar 55; Rainheta. 53;
Lagave 53; Marqueza 53; Tra-
ca já 53; Galarim 52; Fharaó
52; Conimodoro 51; Contratem-
po 50; Rosemarie 50; Kruppe
50; Seu Joãoslnho 50; Defence

Total. "8.178

| 8» CARREIRA |

Ar\"7 Prêmio "Ciudad de Ia
ftv/ Asuneión" — Animaes
estrangeiros, de fcçs annos e
mais edade - IInndiçnp - 1-600
metros - Prêmios: 4:000*, 800*
c 40ü?000. S•--'-' , - .
GALOPE, masc, alazão, õ

annos, Uruguay, Sans la-
che e Buèíia Fich., do sr.
Humberto S. Vasconcel-
los. 50 kilos, Justiniano
Mésiuitá /,•',;'

Vulcânica. 56 kilos, S>. Ba-
tista •• •• • • • :„

Trompito, 54 kilos, G. Costa 3
Girl Love. 58 kilos, L. Be-
nites .,"¦',' Á ' i

F.speranto: 51 kilos, . . Rosr l
Globera, 58 kilos, J. San-
tos i • • "

Mireilie; 58 kilos, G. Feijó 0
Ktss-mc. 54 kilos, A.. Soa-

res., .,  "'
Não correu: Capitão Mor.
Ganho por quatro corpos; do

2U ao 3o, três corpos. :
Rateios: 40*50' em Io; dupla

(24) 36*300; placés: Galope —-
12S400; Volcánica-Globera —
1:1*300.

Tempo: 106" 25.
Total das apostas: 48:00"?.
importador: Oswaldo Gomes

Camisa. I i_ 1;,' ,
Tratador: Manoel .T. Oliveira.

RATEIOS EVENTUAES

Foi dada rapidamente a par-
tida do prêmio "Presidente
Ayala". Zank, Soneto e Morón
saíram em lueta pela vanguarda
que coube ao primeiro. O filho
de Sln Rumbo destacou-se um
corpo, aproximadamente, de Mo.
rón e muito firme veiu até á
recta. Ahi Fifa, que vinha me-
lhorando visivelmente de collo-
cação, apresentou-se, ao lado do
cavallo nacional, investindo bra.
vãmente, contra suas posições.
O cavallo nacional reagiu, en-
tretanto, com muito brio, dei-
xando sua adversaria a um cor-
po livre.

Zank trlumphava, pela scgim-
da vez este anno.

Joaquim de Mello
i Palhares

: Realiza-se, hoje, na.egfeja da
Candelária, missa, ás 10 horas,,
por alma do sr,. Joaquim de
Mello Palhares. 

'•'-..- •
O finado era director aposen-

tado da Fazenda da Prefeitura
e como turfman foi membro do
Conseuho Fiscal do Derby Club
o no Jockey Club Brasileiro ex-
ercia as funeções de membro re-
lator do Conselho Fiscal.

Assim se escreve a
historia...

(1 Trompito.
t |

(2 Esperaato.
(3 Galope ..
I
(4 Mireilie. .
(5 Kiss-me ..
I
(0 Girl Love

4—8 Volcániea' Globera..

364 49*000

311
440

57*300
40*500

65 274*400
66 270*300

20 892*000

964 18*500

I 

Total  2.230
11 .. .. 190n 98*100
V>" 

" '.; 
.. .. 415 44*900

13" .. ... .. 101 184*700
li .. ..' .. 793 23*500
•»•>"...*.,. 63 29,0*100
23 .... ., 8» imm
24 . . .'. . 513 36*300
33 

 
5 3:7318200

34* .... .. 10.1 184*700
11'"  63 29CS100

[•• Total  
2.332

AINDA O CASO TAPAJÓS
Na chronicâ de turf inserta.

recentemente num vespertino e
transcripta num matutino, ha
uma passagem que merece re-
ctificação, uma vez que o dis-
tineto confrade que a mesma
assignou, foi passível de peque-
no engano.

Affifmava-se ali que o paga-
mento antecipado feito ao jo-
ckey Canales, obedecera a mo-
tivos inconfessáveis da parte da
sociedade. Podemos affirmar,
entretanto, que se a thesoura»
ria assim procedeu, foi em vir-
tude da oslicitáçâo feita, neste
sentido, pelo sr. A. Lourenço,
membro da sociedade e proprie-
tario do cavallo Tapajós.

Cultuemos a verdade...

262 97*100
272 93*800
340 74$700
637 39*900
611 41*600
187 135*900
471 53*300

91 279*000148 * 
e ThVãm Cross" 48.

Prêmio "Taladro" — 1.600
metros — 3:000$ — Animaes
naclonaes. Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Ka-
tete 58 kilos; Garboso 58; Grand
Mnrnier 57; Irapuasinho o7:
Solingen 57: Vasari 55; Mand-
churia 55; Colomia 52; Garça
50; Jundiá 50; Xiab 50; Xiró
49 e Ercole 48.

Prêmio "Itapuan" — 1.600
metros — 3:000*'— Animaes na-
cionaes. Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Sau-
hvpe 58 kilos; Sem Reserva 58;
Acauan 58; Anonymo 57; €an-
nea 57; Lohengriu 54; Znrdo
53; Tomyrim 52; Mineral 52:
Cartier 52; Itapuan 50; New
Star 49-e.Canto Real 48,

Prêmio "Sanguenol" — 1.500
metros — 3:000* — Animaes es-
trangeiros. Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Ta-
ladro 58 kilos; Quintero 5b;
Westbourne Rose 56; Arquero
56; Cachalote 64; Silhueta 54;
Negro 54; Ritual 54; Guarani
52; Xeremlas 52; Lulaby 52; Llr
bertino 51 o Pendenciero 48.

Prêmio "Xúrirt — 1.500' me-
tros — 3:000* — Animaes !§ de
qualquer paiz. Pesos especiaes
com descarga para aprendizes:
Goleta 58 kilos; Martillero 57:
Guitarrita 56; Lumino 56; Ar-
lette 55; Mica 54; Galopador
54; Balzac 54; Ponta Negra 54;
LoiTaine 53; Concejal 52; Fin-
girlor 52; Muyverdugo 51; Pe-
bete 50; Toby 50 e Chlmbora-
zo 48.

Prendo "Supplementar" 1.500
metros — 3:000* — Éguas, es-
trangeiras. Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Kiss-
mo 58 kilos; Voiturette 58;
Ojiva 56; Apple Sauce 56: Mlss
Praia 55; Little One 55; Vicen-
tina 53; Puni! 50; Diableja 49;
Legalista 48 e Cio 48.
PROJECTO DE INSCRIPÇAO

DA 58° REUNIÃO, EM 15 DE
SETEMBRO DE 1935

Prêmio Clássico "Raphael de
Barros" — 1.600 metros —
12:000* — Handicap, a forfait,
do limito- máximo obrigatório
(48 a 62 kilos) — Para as se-
gnintes éguas: Colita 62 kilos:
Picaflor 61; Midi 59; Sonadora
56; Westbourne Rose 56; Fifa
55; Goleta 55; Adarga 54; Ne-
blesse 52;' Jáúíahitá 51; Wipe

lASKETJALL
NaF.M.D.

Com a realização de três ln-
teressantes partidas terá pro
seguimento hoje o campeonato
de bola ao cesto da Federação
Metropolitana, tendo como prin
cipal encontro o que será feri-
do entre os quadros do Anda-
rahy x Carioca.

ANDARAHY x CARIOCA
No rink dal rua Jardim Bo-

tanico, na Gávea — Arbitro
dos primeiros quadros: Daniel
Buarque de Almeida; arbitro
dos segundos quadros: Hélio
Mendonça Moscoso; chronome-
trlsta: Alberto Guido Steffan;
apontador: Synesio Araújo.

MAVILLIS x BRASIL
Na quadra da rua Carlos.

Seldl, no Caju ¦— Arbitro dos
primeiros quadros: Vicente Sa-
liture; arbitro dos segundos
quadros: Mario de Oliveira:
chronometrista: Victor Flores;
apontador: Gastão Teixeira.

RIVER x ICARAHY
Na quadra da rua João PI-

nheiro, na Piedade — Arbitro
dos primeiros quadros: João
dos Santos Guimarães; arbitro
dos segundos quadros: José da
Silva Maia; chronometrista:
Nelson de Leão; apontador:
Vilmar Morgado.

onfirmando a Sua Classe |GATCi
PIEDADE COUTINHO VENCEU LYGIA, MAR-

CANDO 0 TEMPO DE VIZ"

t»/íftN/MUENCIA/
BHYWÁlOSAtt
ÁÇÉ CÒWECURANÇÀ,

Brilhantes
Diamantes

os melhores preços —
halheria Pazrrua Uru°
gnayana n.° 41 ^—. Per-

to Rua Ouvidor

metros — 4:000* — Animaes
estrangeiros. Handicap — Tan-
go 58 kilos; Chouannerie 58;
Volçanica 56; Girl Love 55; Mt-
reillc 55; Galope 54; Globera
54; Madge 54; Trompito 53:
Yiivitn 52; La Orticaria 52; Zlr-
tacli 52 e Espevanto 48.

Prêmio "Therezina" — 1-600
rnetroa — 4:000* — Animaes de
qualquer paiz. Handicap. BI-
Ihete 58 kilos; Joker 57; Tar-
iadnr 56; Zarnorim 55; Le Re-
yafd 52; Carmel 52; Huran 52;
Cow Boy 51; Lord Breck 51; El
Tigre 50; Maimará 50; Delicio-
sa 49: Nbhlèman 48 e Kid i8.

Prêmio "Fifa" — 2.000 me-
[ros — 6:000* — Animaes de
qualquer paiz. Handicap: Le
Roi Noir 58 kilos; Zank 58:
Fifa 56; Cheerio 56: Soneto 66;
Roxv 55: Adarga 54; Jacutln-
ga 58: Calco 53; Sueno Largo
50; CnpiK-ino 48; Moron 48 e
Astoria 48.

Prêmio "Thelmide" •— 2.000
metros — 7:000S- — Animaes de
qualquer paiz. Handicap. . Last
Pet 58 kilos; Capuã 56; Corin-
Sa 54; Assis Brasil 54; M'«lcap
53; Le Roi Noir 48 e Zank 48.

prêmios

Balasz, o "Cucaracha",
frente a frente com o

"mascara negra"
AS LUTAS~DESTA NOITE
NO STADIUM BRASIL —
RUSSELL CONTRA KOCH

E ADENCOA CONTRA
HACKEY

Prosegue esta noite a tem-' 
porada de catch do Stadlum

^ Brasil, com a realização doa
matches marcados para domin-
go ultimo e que não puderam
ser levados a effeito devido ao

$ máo tempo. "Mascara Negra"
e Balasz, o "Cucaracha", fazem
o principal cotejo. Isso basta
para recommendar a noitada,
que aliás está despertando in-
teresse entre os apreciadores do
sport de Jlm Londos.

O lutador da mascara com
seu estilo enérgico e, pódè-se
dizer mesmo, bruto por vezes,
vem vencendo todos os conteii-
dores que lhe têm apresenta-
do. Todo o publico amante des-
te sport deseja vêr a cara do
incógnito e, por isso, espera-se

jta noite uma-, grande assis-
tencla, pois Balasz é um doa
homens bem credenciados para
o vencer e, assim, arrancar-lhe'
a mascara.

Balasz, pelo seu estilo origl-
nal, pelos seus trejeitos e re-
cursos, pela sua maneira pitto-
resca e efficiente de combater,
constituo uma das grandes at-
tracções da temporada. As lu-
tas do Cucaracha são sempre
interessantes. Elle, quer vença,
quer seja vencido, nunca dece-
pciona o publico. O "Mascara
Negra" terá, pois, hoje, uma
verdadeira prova de fogo e ao
com muito esforço proseguirá
sua carreira entra nós Invicto.

AS OUTRAS LUTAS
O resto do programma, què

é egualmente muito interessan-
te, será preenchido com lutas
em que tomam parte Jaclc
Russell, Adencoa, Hackey. três
elementos muito apreciados e
mais Nerone e Kaplan, doía
homens valentes e combativos.

Jack Russell enfrentará o
allemão Kock, que 6 um ho-
mem combativo e corajoso. A
luta promette. Basta ser uma
luta dô 

"Russell. "Adencoa, 
o ca-

tcher universitário, enfrenta
Hackey, o brilhante lutador sy-
rloívA Nerone caberá<abrir a
noitada, enfrentando Kaplan, o
impetuoso iudeu.

Piedade Coutínho

Esperànto tomou, fraucanien
te a puiita, quando a pista foi
aberta; Destacada uns dois cor-
pos a filha de Vencedor com-
mandou o lote, por uns duzen
tos metros, depois dos quaes
Galope a desalojou. O ex-Sah-
usar abriu grande luz e na pon-
ta veiu até ao -disco, -6em se
àpercèhér: da carga final'de vol-
cahica, que passando para se-
-undo, no fim da curva, atro
pelo'i|ft,'firme durante toda a re-
cta. '

Galope, que se adapta magni-
ficuinente ao ten-cru. ..anormal,
¦vencia pela terceira ,yeZ; este
anno. i3jf ' (" ¦ ':"

ü- CARREIRA |

a/-\0 P-rcmlb "Presidente Ay-
nUo alá" — Animaes »ie
cjiiníq íer pa'z Handicap —
•> 000 Metros - Prêmios: 6:0008

1 ;20!ÍS i! ti00$000.
Y,\m, inasc, cast-nho. 6

nrtnõs: São P.ulo. Sin
Ruinhõ e Tangled God..do
S1. tii neu de Paula Ma-
chMlo, 56 Kilos, Oswaldo
IlUAo ••  .,.,

Fifa, 57 kilos. A. losa.... -

Soneto, 58 ki'.os, R. Sepul-
veda ,".-• ••„;• d

Capucin. -, 51J52 Icilo.s. W.
Andrade .• • • )

Roxv õil kilos, VV. Cuuha t
Adarga, ò7 kilos. S. Batista s.

0 resultado da exposi-
ção-leilão de 5. Paulo

Na exposição-leilão effectua-
da, em S. Paulo, no dia 7 de
setembro foram premiados os
sefúmtes animaes:

Turma de potros:
Io, Premiado, filho de Aymes.

try e Loteria. Criação dos se-
nhores E. & Assumpção.

Turma de potrancas:
1» Parodia, filha de Aymes-

try e Dansarina. Criação dos
senhores E. & Assumpção.

TINTA BRASÍLIA
• TYPO OFFICIAL

A MKI.IIOK

 Nota: — Caso os
51; Yolanda 49; Tia King 48;iAlegna e Tarjador não reunam
Huran 48; Astoria 48; Concor- numero sufficiente de inscrip-
dia 48; L^mozonc 48; Kazoo. ções, serão os mesmos reunidos
48; Mensageira 48; Servidor 48; enl ura s0 pareô.
Zumbaia 48; Felippa 48; Sim- , As inscripções encerram-se
patia 48; Ypiranga 48; Arlette , noje, terça-feira, 10, ás 18 ho-
48; Zeugma 48; Lorraine 48; raSi terminando na mesma oc-

DR. BRANDINO
CORRÊA

Moléstias do apparelho Ge-
nito • Urlnario no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇõES — ütero, ovaria
próstata, rins. bexiga, etc
Cura rápida por processa

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A-
e suas. complicações —
Prostatltes, orchites, cystl
tes, estreitamentos, etc. Dia
thermia. Darsònvalização -
Rua Republica do Peru' nu
mero 23. sob., das 7 ás 8 t
cias 14 ás 18 horas. Domingos
e feriados das 1 ô* 9 hr-as

Romana 48; Palpiteira 48:
Chouannerie 48; Capitu* 48;
Gaya 48; Silhueta 48; Esperan-
to 48; Zarda 48: Little One
4S; Arga 48; Zirtaeb 48; Lou ri-
nha 48; Cio 48; Legalista 48;
Marqueza 48: Betysabeth 48;
Europa 48; Revê d'Amour 48 e
Misa Praia 48.

Prêmio "Alegna" — 1-500
metros — 4:000$ — Potros na-
cionaes de 3 annos, sem victo-
ria em qualquer' prêmio no
paiz. Pesos da tabeliã. — O
veheedor desta prova não será
excluido das provas eliminato-
rias de 7:000$, destinadas a
animaes dessa edade, sem vi-
ctoria. _ „„_

Prêmio "Jandaya" — 1.600
metros — 7:000$ — Animaes
nacionaes de 3 annos que não
tentam ganho 5:000$ em pre-
mios do primeiro logar no paiz.
Pesos da tabeliã. _ .

Prêmio "Dark Eyes" — 1.600
metros — 6:000$ — Animaes na-
cionaes de 3 annos sem mais
de uma victoria em prêmio de
5:000$ ou maior quantia no
paiz e que, além desta, não
tenha ganho 5:000$ em prêmio
de primeiro logar, também no
paiz. Pesos da tabeliã.

Prêmio "Brasileira" — 1.600
metros — 4:000$ — Animaes
naclonaes. ..Handicap: Arapogy
58 kilos: Royal Star 55; Sim-
palia 54; Ypiranga 54; Triste
Vida 53: Seu Cabral 52; Os-
waldo Aranha 52'; Oding 52;
Yayá 52; Nautilus 51; Stayer
5 e Astro 49.

Prêmio "Vichy" — 1.6U0 me-
tros _ 4:000$ — Animaes na-
cionaes. Handicap: Yamby 58
kilos; Muricy 56: Veneziano
56; Mauequinho 54: Benemérito
53; Favorito 52; Mango 62;
Piicca ^ r 5

casião o prazo para declaração
de forfait do Prêmio Clássico
Raphael de Barros.
UESOLUÇOES DA COMMISSÃO

DE CORRIDAS
: A Commissão de Corridas, em
reunião de hontem, tomou as
seguintes resoluções:

a) — confirmar as suspensões
de uma corrida, impostas pelo
starler ao aprendiz Orlando
Serra e jookeys Ignacio de Sou-
za e Humberto Herrera, os dois
primeiros por Infracção do § 5*
do artigo 168 do código de cor-
ridas, nos prêmios Ditador e
Xerez, da reunião do dia 7. e o
ultimo por infracção do § 1° do
mesmo artigo* no prêmio Juan
Godoy, da reunião do dia 8;

b) — chamar a attenção dos
tratadores dos animaes Lohen-
grln e ManJchurla, para o dis-
posto no artigo 141 do código;

c) — multar em 100?000 o Jo-
ckey Gonçalino Feijó, por in-
fracção do artigo 176 do codi-
go no prêmio Dictador, da re-
união do dia 7;

d) — suspender por uma re-
união o jockey Cosme Morga-
do, por infracção do artigo 174
do código, no prêmio Pardal,
da reunião do dia 7;

e) — suspender por uma re-
união o aprendiz Sebastião Be-
zerra. por infracção do artigo
174 do código, no prêmio Sal-
to Guayrá. da reunião do dia 8;

f) _ chamar a attenção do
tratador Alcides Miranda, para
o disposto no artigo 139 do co-
digo de corridas;

g) — ordenar o pagamento
dos prêmios das reuniões de 31
de agosto e Io de setembro;

h).— chamar á secretaria
hoje. ás 18 horas, os tratadores
João Coutínho, Gabino Rodri-
^..„- m-„--„i .T n'lvelra • F'--

1 'KH.IU Trilonia .ÜUO i icu <le Uiivuira.

Fadado a grande brilhantismo,
o certame aquático da F._ A.
Estudantes, realizado domingo
qltimo, viu-se grandemente pre-
judicado pelo temporal que caiu
sobre a cidade.

Impedindo que os adeptos da
natação comparecessem á pisei-
na do Guanabara, o máo tempo
prejudicou ainda a diversos con-
currentes.

João Havellangè foi a maior
figura do torneio,-acompanhado
de perto pela nadadora guana-
harina que. mais unia vez, de-
monstrou o apuro em que se
encontra.

Como já era esperado, o pa-
reo que maior enlhusiasmo des-
pertou foi o ultimo, em que.
pela segunda vez, se defronta-
ram Piedade Coutinho e Lygia
Cordovil.

Sabia-se de ante-mão e esta
era a opinião de quantos se in-
teressavam pela prova, de que
impossível seria o triumpho da
nadadora cajuti, pois esplendi-
dos tinham sido os treinos de
sua adversaria. Assim mesmo,
esperava-se que a derrota fos-
se vendida muito cara, dndn. a
forma que Lygia vinha procu-
rando manter.

Infelizmente, assim não acon-
teceu. Nos 75 metros, quaudo"Filhinha" já mantinha regular
vantagem, Lygia foi victima de
uma indisposição qualquer, fi-
cando impossibilitada de prose-
guir e deixando-se vencer aiuda
por Mercedes Barroso. De que
Lygia foi victima de um mal
qualquer não temos a menor riu-
vida, como não trepidamos em
affirmar que Piedade Coutinho,
no momento, é o maior valor
que possuímos entre as nadado-
ras nacionaes. Armando Faro e
um outro concurrente, em pro-
vas anteriores, tinham sido for-
çados a desistência por çaim-
bras. E aproveitamos a óppor-
tunidade para, referindo-nos i
esplendida victoria de Piedade,
salientar o espirito esportivo
dos directores guanabarinos que,
coni solicitude digna de enco-
mios e contrastando com um
gesto impensado de alguém, pro-
curaram cercar Lygia das at-
tenções que carecia aó ser re-
tirada da piscina.

Feitos estes reparos, vamos
dar o programma que se desen-
rolou perante regular e- entliu-
siasta assistência, 'e que serviu
para demonstrar o espirito em-
preendedor e activo da Federa-
ção Athlctica de Estudantes.

Io pareô — 100 metros, nado
livre — Veteranos, acadêmicos
— 1», Álvaro Tatto, 1'05"2;5; 2o,
Wagnor Biiexi" V 10»-J'í5 3".
Joíi 11. Luhu, i' Í0 ".;,».

2* pareô — 100 metros, nado
de peito, collegiaes, qualquer
clas.se — Io, Carlos De Vicen-
zi, 1"26"2|5; 2°, G. Otto Bra-
sil, 1,29"2Í5; 3% J. F. Kas-
trup, 1'35"2|5.

3o pareô — 100 metros, nado
de costas, principiantes acade-
micos. — Este pareô foi corri-
do por uni único ^irisrrintn:
Mareilio Cláudio Barbosa, que
marcou o tempo de 1'30".

4° paréo — 100 metros, nado
de peito, novos acadêmicos —
Io, Edgar Arp, 1'28"3I5; 2o, Ro-
meu Sauer, í'34"; 3o. Aluizio
Reis, 1'37"1|5.

5o pareô — 1.000 metros, na-
do livre, veteranos iicadeip:"n-

1» João Havei langc, 14'39" e
8|10; 2o, José Castro, 20'17".
João Havellangè, na passagem
dos 500 metros, bateu o record
brasileiro fazendo o tempo de
7'i:i".

6° parco — 100 metros, nado
de costas, collegiaes — Io, Car-
los Vasconcellos, 1'19"; 2°, Ma-
rio Ferraz, 1'24"; 3o, Adriano
Moreira, 1'25"4 .

7o pareô —. 100 metros, nado
livre, collegiaes — t°, Athemar
Queiroz, 1'08"; 2", José de Ma-
cedo, 1» 16" 4|5; 3o, A. Coelho,
1'21".

8° pareô — 100 metros, nado
livre, acadêmicos, principiantes1", xM. H. Lobo, 115" 2|5; 2o,
Pedro Brandão, 1'19"; 3o, Dar-
do Menezes, 1* 22".

9o pareô .— 200 metros, nado
de peito, acadêmicos — 1°, Os-
car Zuniga, 6' 53"2Í5; 2o, Júlio
Romangueira, 6'53"2|5.

10° pareô — 100 metros, nado
de costas, novos acadêmicos —
Io, D. Moscovitch, 1'27"2|5; 2°,
Jancyr Martins, 1'28 ' 4|5.

11° pareô ,— 100 metros —
Nado de peito acadêmicos prin-
cipiantes — Io, E. Arp, 1'28"
e 115; 2°, Carlos Torra, 1'38".

12° parco — 100 metros, na-
do livre, novos acadêmicos —
Io, E. Mauro, 1'23"4|5; 2", M.
Brito. 1'34"1|5.

13° pareô — 500 metros, nado
livre, acadêmicos — 1°, A. La-
ge, 7'30" 4j5; 2o. W. Bueno.
7'46"4!5; 3% R. Wanderley.
7'55"4!5.

14° pareô — 400 metros, nado
de costas, acadêmicos — Io, J
Havellangè, 6'17"; 2o, Jancyr
Martins, 7!34"1|5; 3°, R. Wan-deriey. 3'02" 2|5.

15° pareô — 100 metros, nado livre — Moças, collegiaes 
Io, Piedade Coutinho, 113>;tempo egual ao record brasilei-ro; 2o. Mercedes Barroso, 1*31?'el|5. Ly^ia foi forçada a desis-tir nos 2a metros finaes.-"• vfirml -A* i-m,- --ti.jão, a con-

| lagtiu lu; estu:

Doenças ano-rectaes

11 Oi
Tratamento das hcmorrhoj
das sem operações e sem dói
RODRIGO SILVA, 14 - 3.

22-1250

CYCMSMO
Circuito Cyclistico de

Portugal
LISBOA, 8 (U. P.) — Peran-

te enorme multidão e entre de-
monstrações de grande enthu-
siasmo. terminou com a etapa
Tomar-Lisbôa, ganha pelo cor-
redor José Marques, a volta cy-
clistica de Portlgal. A classifi»
cação geral é a seguinte: Io,
César Luiz; 2o, José Marques,
vencedores que foram deliran-
temente ovacionados.

DR. SAINT-CLAIR
Va Snntn <"a».a de Misericórdia.

ClrurRln — Via* urlunrlu*
HleiiorrhnKl'1 é ciunpllençOi-i,
AHsemhlén, OH, Jt" tindar. —

Tel. 22-1540. daa 2 újt O Iioras,
diariamente,

1» — F. Medicina do Nicthe-
roy, 52 pontos.

2o, F. de Direito de Nicthe-
roy,. 40 pontos.

3o. F. de Direito do Rio, 36
pontos.

4o, Escola Polytechnica, 15
pontos.

5o, Escola N. de Bellas Ar-
tes, 14 pontos. .

No final a Escola Naval pre-
liou com a F. de Direito de Ni-
ctheroy, em water-polo, saindo
vencedora a primeira pelo score
de 7 x 3.

Como noticiámos, realizar-se-
á, no próximo dia 15 do correu-
te, uma grande competição aqua-
tica, organizada pelo Praia das

. Flexas Club. na praia que lhe
dá o nome, na vizinha capital.

O programma por nós já pu-blicado consto de 13 pareôs, sen-
do que as inscripções se acham
abertas na sede do reterido club,
á rua Presidente Pedreira, 143.

O concurso interno de xadrez
organizado pelo Departamento
Social e chefiado pelo tenenteGreenhalgh Braga, terá inicio
provavelmente na próxima se-
mana; sendo que aos vinte can-
didatos já inscriptos, pòdernòinscrever-se até á véspera do
inicio do referido campeonato
todos os sócios que praticam o
elegante jogo.

- Hoja. ás 20 e mei horas, re-
lizar-se-á uma reunião da d ire-
ctoria provisória, na qual serâti
ventilados, assumptos de grandeimportância, salientaiido-se o ei-
tudo da proposta de aluguel du
nova e luxuosa sede.
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CLADA SINISTRA!
ENTRE AS INDECISÕES DA POLICIA TECHNICA E OS RACIOCÍNIOS DO "POLICIA-AMADOR" --
ATE'QUANDO PERMANECERA' 0 MYSTERIO QUE ENVOLVE O MASSACRE DA ESTRADA DO
PICA PAU? ¦•- JOAQUIM BARULHO, ALVO DAS IMPORTANTES DILIGENCIAS DE HONTEM
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O cadáver de Arthur Calhelroa. na posição em que foi achado, na estrada da Tijuca, objecto das controvérsias surgidas entre o
inações do director do Gabinete de Pesquisas Scientifieas

cantos da cidade: Quem matou muito tempo, pelo menos em-
Arthur Rodrigues Calheiros? quanto se repetirem as "man-

cadas" da Secção da D. G. I.,
incumbida de desvendar a tra-
ma sinistra, armada para a eli-

'FoÚcia-Amador" e as affir-

Ainda perdura no espirito pu-
blico a mesma interrogação in-
quletadora que ha doze dias se
ouve a cada passo nos quatro

A cilada perversa e brutal da
Estrada da Tijuca promette se
conservar ainda no cartaz por

Qual o Local Exacto em que
I e r i a Sido S acri Fi ca do©
Director da METRALHA?

O DIRECTOR DO GABINETE DE PESQUISAS SCIENTIFICAS REPLICA
AS CONTESTAÇÕES DO "POLICIA - AMADOR"

¦ ¦—!-¦¦ wn !¦¦¦¦¦—i ¦ i i . ¦¦¦¦¦t

0 crime se teria dado no interior do automóvel mysterioso ? — Cumpre,
então, á policia, identificai-©

Causaram grande sensação as ultimas de- os seus autores com grande prejuízo para
clarações do eminente technico que dirige o justiça publica e para a sociedade tambem.
Gabinete de Pesquisas Scientifieas, quando da Ora, o Gabinete de Pesquisas «"'««n^Scientifieas
visita dos peritos daquelle instituto ao local
onde foi encontrado o corpo do editor da "A
MelralhaM.

Um leitor do DIABTO CARIOCA, que se
occnlta sob o pseudonymo de "Policia Ama-
dor", sciente do pensamento do experimenta-
An policial, pela leitura dos jornaes, quando o
dr. Epitacio Timbauba da Silva affirmava riSo
lhe parecer tenha Arthur Calheiros tombado
no mesmo local onde foi achado seu cadáver,
entendeu o nosso prestirnoso collaborador de
estranhar, em seu ultimo communicado, aquella
opinião do aballsado perito patrício, contes-
lando-a formalmente pelos motivos que enn-
meron e que lhe pareceram judiclosos.

Restava colhermos as impressões do dire-
etor do Gabinete de Pesquisas sobre o as-
sumnto.

S. s. devia dar a ultima palavra. Foi o
que fizemos na tarde de hontem.

O dr. Timbauba e um grande amigo do
DIARIO CARIOCA, fazendo-nos captivante re-
cepção.

Então o "detective mysterioso" dlscor-
dou da minha opinião? E fazen.do "blague":

O "policia amador" quasi "desmorali-
kou" a policia technica, não foi?

Foi para esclarecer melhor o discutido
detalha que viemos ouvil-o, mais uma vez, re-
darguimos. ,

FALA O DR. TIMBAUBA DA SILVA
Antes de dar qualquer resposta ao que

o DIARIO CARIOCA hontem publicou sobre a
morte do director de "A Metralha", cabe-me
pallentar que o Gabinete de Pesquisas Scienti-
ficas só foi chamado a intervir no esclareclr
mento tio estranho episódio, dez dias depois
do encontro do cadáver do mallogrado ho-
mem do imprensa.

Não é preciso necentunr o inconveniente
que resultou para as investigações esta incx-
i>licavel demora com que se retardou a inter-
ícrencia è o auxilio do uníco departamen-
tn technico-policial criado por lei, justa-
mente para coadjuvar as autoridades policiaes
no esclarecimento daquillo que chegarem ao
ssn conhecimento. Para a realização dos exa-
mes pericines possue o G. P. S., não só uma
nnpareihogem modevna e completa, como tam-
bem funecionarios cuja capacidade technica
se acha sobejamente conprovada. Releva sftli-
entar ainda que não só o regulamento da po-
1'xia. como varias portarias do capüão Filinto
Mnller. indicam o dever das autoridades, após
fl completa interdicção dos locaps de crime,
valercm-se do auxilio do Gabinete, pois a
esle compete, privativamente, em face da lei
qne dispõe sobre exames pericines. effectuar
as perícias de ordem technica e scientifica in-
dispensáveis á perfeita elucidação do que sé
apresenta invsterio.

infelizmente no caso cm questão, como
tambdni em outros anteriores, aquellas dete^r
minacões nâo têm sido respeitadas, pelo que
vários crimes permanecem até hoje sem uma

não pode, portanto, ser responsabilizado pelo
Insuccesso das investigações, desde que não é
elle requisitado em tempo opportuno •, mui-
tás vezes, nem sequer * consultado.

Foi justamente para collaborar com as
autoridades que a ultima reforma da policia
criou aquelle departamento e o actual chefe
do policia, compreendendo sua alta finalida-
de, dotou-o de todos os recursos teehnicos,
pondo-o assim em situação invejável compa-
rndo coro os seus congêneres da America do
Sul.

O natural seria portanto que, conhecida a
existência de um facto, criminoso ou não, se
procedesse immediatamente á completa inter-
dicção do local e se appellasse para o Gabi-
nete de Pesquisas Scientifieas, afim de que
pelos seui teehnicos fossem colhidos todos os
elementos teehnicos que escapam, na maioria
dos casos, ás vistas dos que se acham alheios
aos trabalhos do laboratório.

Foi isso justamente o que não §e obser-
vou no crime que teve por palco a deserta ro-
dovia das mattas dle Jacarépaguâ. Depois de
desmanchado o local, depois do enterro da vi-
ctima com as próprias roupas qua vestia na
oceasião em que foi assassinada, depois de
eliminados todos os vestígios deixados pelos
criminosos, depois da alteração da physiono-
mia local, depois que nenhum signal existia
que pudesse servir para deduções, i que se
lembraram de que na polícia existia uma re-
partição technica que tem como finalidade ex-
clusiva fazer exames e effectuar perícias.

Nestas circumstancias, quer o Q. P. S.,
quer a' Segurança Pessoal, só vieram a colla-
borar no caso quando todos os elemento» lo-
cães não mais subsistiam.

Chamado á ultima hora, o Gabinete de
Pesquisas Scientiifcas, tendo apenas por base
uma pliotographia do morto no local, pro-
curou reconstituir o facto lançando mão de
um "segundo" afim de estudar, em todos os
seus detalhes, a posição do corpo. Desse estu-
do, que foi longo e minucioso e após as me-
didas tomadas das distancias que separavam o
cadáver do meio fio da Estrada, chegou á con-
clusão que a victima fora possivelmente mor-
ta dentro de um automóvel e atirado o corpo
no leito da rodovia. Além da posição do Ca-
daver, levou-nos áquella conclusão o facto de
teretn 3Ído encontradas juntas as cápsulas dos
projectis utilizados, dando assim a impressão
de terem sido lançadas por um mesmo golpe.

Nunca affirmamos que a morte se proces-
sara em outro ponto e o cadáver fosse trans-
portado ao local em que foi encontrado.

Se o informante deste jornal, que se ex-
cusa f.ob o titulo de "Policia Amador", tives-
se assistido á diligencia que effectuamos com
o intuito de orientar as futuros diligencias,
não teria feito as affirmativas que Sé encon-
tram na edição ultima do DIARIO CARIOCA.

O que * necessário, para que esses factos
não se reproduzam, basta, tão somente, que
se ponha em pratica essa coisa rudimentar de
"policia-technica": interdicção completa do

minação do foliculario audaz e
úestemeroso que, das columnaa
do seu pamphleto, investia com
tra a honra de todos os que lhe
caiam no desagrado ou não sa-
tisfaziam aos interesses do bal-
cão de "A Metralha,".• O numero de pessoas de posi-
ção econômica destacada, attin-
gidas pelas campanhas audacio.
sas de Calheiros é enorme. Dahi
as difficulda.dçs da policia erri
fixar uma^ista segura para
em torno delia desenrolar as
syndicancias aconselhadas.

Nestes últimos dias as mar-
chai e contra-marchas, regista-
das, no cartório da Segurança
Pessoal tem mantido a reporta-
gem num grào de intenso ner-
vosismo.

A prisão effectuada quinta-
feira ultima, com coloridos de
sensação, do industrial Antônio
Campos e do seu auxiliar Alde-
rico de Oliveira, acabou num
tremendo ridículo.

Espera-se agora que a deten-
ção de Joaquim Earulho não te-
nha o mesmo fim.

> Este indivíduo possue pessi-
a ' mos antecedentes, estando mes-

mo no goso de um livramento
condicional que, alias, a sua
condueta não justifica.

A policia communicou sabbado
novas revelações sensacionaes,
depois da prisão deste conheci-
do fascinora, porém, até a hora
de redigirmos estas notas ne-
nhuma difigehcia importante
havia sido realizada em torno
da pessoa do espancador de Ca-
lheiros.
QUEM E* ALDERICO DE OLI-
VEIRA, O AUXILIAR DO IN-
DUSTRIAL CAMPOS, PRESO

NA QUINTA-FEntA
Procurou-nos . hontem, em

companhia de um confrade, um
medico e vários amigos o sr.
Alderico de Oliveira, funcoiona-
rio dos escriptorios da Empresa
de "Águas Narazeth" e que na
quinta-feira ultima fora detido
pelos investigadores da «secçao
de Segurança Pessoal, afim de
explicar detalhes que a policia
julgava de grande importância
no caso da morte do maliogra-
do director de "A Metralha".

Accusado pelo industrial Jen-
no Jerman de ter ido ao escrl-

ptorio da "Água Federal", exl-
gir, em nome de Calheiros, im-
portanto sòmma, o commissario
Lobão emprestara grande inte-
rssse ao depoimento daquelle
cómercíarlo, detendo-o. até apu-
rar toda a aceusação a elle
imputada.'

. Occorre, porém, que as portas
da secção foram cerradas, logo
após a.chegada ali do sr. Cam-
pos é "seu 

auxiliar. Este inex-
|)j;:.iav'2l sigilo - gerou lendas te-
nebrosas em torno da figura de
Alderico que foi apontado á re-
portagem como "capanga" do
industrial, "fascinora" perigoso
e outras coisas feias.

O nosso visitante, é claro, não
gostou dos qualificativos e veiu
à nossa redacção apresentar
provas da sua idoneidade, fa-
z-srido-se acompanhar de pes-
soas de quem não temos razão
para duvidar.

Fiquem os nossos leitores avi-
sados que se tratam simples-
mente de uma fantasia as más
qualidades emprestadas no pa-tco da Policia Central a Alde-
rico.

AINDA O MYSTERIO
A tréva que ainda perduraem torno do assassinio da Es-

trada da Tijuca continua a
constituir o thema de todas as
rodas de palestras, formadas
nos corredores da policia cen-
trai.

Ainda hontem. commentando
ali a attitude dos detectives queestão trabalhando no rumoroso
caso. disse um funccionarlo da
1* delegacia auxiliar:

— Emquanto não se adoptar
o antigo systema dos exames pe-rlciaes nos locaes de crime,
immediatamente. após o registo
da. oceurrencia os crimes mys-
teriosos hão de ser de difficll
solução.
NAO HA DELEGADO QUENAO QUEIRA "ESPETAR A

LANÇA NO TOURO"...
E proseguindo o observador

doa corredores da policia cen-
trai. af firmou:

—í O crime de Calheiros não
offerefl» enigmas tâo complica-
dos. A questão é que as primei-ras diligências foram inutiliza-
das pela afobação e os mal en-
tendido*"surgidos entre as au-
toridades. chamadas a intervir

A DILIGENCIA DA MADRUGADA DE
HOJE NAS MATTAS DO "PICA-PAU"

ACOMPANHOU A CARAVANA POLICIAL O
AUTO N.° 5082 — AS DECLARAÇÕES DO TE-
CHNICO LOBÃO AO DIARIO CARIOCA

As diligencias' em torno do crime daa mattas da
Tijuca vão se processando com accentuada persisten-
cia.

O investigador LobSo, a cargo de quem estão en-
tregues os trabalhos de syndicancia vem se desdo-
brando no sentido de esclarecer o mysterioso assas-
sinio. 

Coadjuvado pelo Gabinete de Pesquisas Scientifi-
cas, o referido policial deu novo rumo ás diligencias.

Estudando certos detalhes desprezados pelas auto-
ridades do 26a districto, o investigador Aurélio Lobão
achou necessário levar a effeito nova diligencia no lo-
cal onde tombou morto o director d'"A Metralha".

Assim é que, hontem, á noite, seguiram para a
estrada de "Picapáo" além dos teehnicos da Seguran-
ca Pessoal, o director do Gabinete de Pesquisas Scien-
tificas, dr. Timbauba da Silva e o perito dr. Casemiro
Menezes.

Acompanhou a caravana policial o auto 5.082 diri-

gido pelo sr. Antônio Ferreira Guedes levando em sua
companhia os amigos que com elle estavam na noite do
crime auxiliando-o a retirar o vehiculo do barranco em

que o mesmo cairá distante cerca de 1 kilometro do lo-
cal onde foi encontrado o cadáver do mallogrado ho-
mem de imprensa.

A caravana até a hora de encerrarmos os traba-
lhos da presente edição ainda não havia regressado do
local.

Segundo conseguimos apurar a diligencia tem por
fim fazer o reconhecimento de determinado elemento
de prova encontrado no decorrer das acuradas syndi-
canelas procedidas em torno do mysterioso episódio.

A nossa reportagem que vem. acompanhando com to-
do interesse o desenrolar das syndicancias feitas pelos
teehnicos da Segurança Pessoal em torno do crime de

que foi victima Arthur Calheiros, encontraya-se, hon-
tem á noite, na Çhefatura de Policia na oceasião em que
os peritos se dirigiram para as mattas da Tijuca; Desse
modo, podemos falar ao technico sr. Lobão sobre as

possibilidades da descoberta do enygmatico assassinio

que tanto vem preoecupando a opinião publica.
O referido policial, embora ligeiramente, declarou-

nos que pelos últimos indícios já obtidos, a policia con-
ta desvendar o mysterio que envolve a morte do indi-
toso pamphletario.

Adeantr i-nos ainda o technico Aurélio Lobão que
mais cedo do que se suppoe serão os criminosos entre-

gues á justiça.
Finalizando a sua amável palestra, assim se ex-

pressou o gentil policial.
— Pódè af firmar aos leitores do DIARIO CARIO-

CA que o homicídio em apreço não ficará no rói dos
crimes mysteriosos e impunes. Elle será esclarecido
com a apresentação dos, seus autores á sociedade; mui-

to embora tenha a policia de se empregar dia e noite
em penoses diligencias-

0 "macumbeiro" foi
preso quando atlen-
ia os seus clientes

Pelos Investigadores Batalha,
Sumarl e Ozis. foi preso, hon-
tem, oerca das 22 horas, no mo-
mento em que attendia os «eus"clientes", o - "maeumbelro"
João Alves Dias, de 35 annos,
pedreiro e morador & rua Arau-
jo Leitão n. 279, no Engenho
Novo.

O "Pae de Santo" foi ta-
viado para a Ia Delegacia Au-
xiliar, com todos os seus ape-
trechos cabalisticos, .« ahi au-
tuado em flagrante. •¦

Tem nova commissão
Por acto de hontem do mi-

nistro da. Marinha foi designa-
do o capitão de corveta Luiz
Carneiro da Cunha Soares Dias
para exercer ás funções de en-
carregado do pessoal do encou-
raçado "8. Paulo", sendo dis-
pensado das que exercia a bot-
do do encouraçado "Minas Ge-
raes".

no caso. E o facto não ó novo.
Não ha delegado que não queira"espetar a lança no touro".

A phrase do observador tem
todo o cabimento.

A grande ansiedade da dlspu-
ta das primazias de agarrar o
culpado e entregal-p & justiça é
que tem contribuído para apa-
gar as primeiras pistas exlsteii-
tes em torno do cadáver.

No caso de Arthur Calheiros
chegou a surgir um ligeiro inci-
dente entre o delegado Cardoso,
do 26" districto e o sr. Frota
Aguiar. 2o delegado auxiliar.

Falleceu ao lado, do
seu mais fiel amigo

Na garage em construcção da
rua Siqueira Campos numero 95,
appareeeu hontem, á noite, uma
mulher de côr preta, apparen-
tando 40 annos, que, dirigindo-
se ao vigia da obra, pediu a es-
te que a deixasse dormir, poi*
não tinha residência.

Condoído da infeliz, o Opera-
rio deixou-a pernoitar no fundo
do estabelecimento. Trazia ella,
em sua companhia, um cãozi-
nho.

MORTA!
Pela manhã, fortes ulvos fo-

ram ouvidos pelo vigia. Indo ao
fundo da garage ver o qué oc-
corria, foi este encontrar a men-
digamorta, tendo ao lado o sen
cãozinho, que uivava desespera-
damente, com os olhos a jorrarlagrimas.

O commissario Fernandes, do
3o districto policial, indo ao lo-
cal, tomou as providencias queo caso exigia, fazendo remover
para o necrotério do Instituto
Medico Legal o cadáver da in-
feliz mendiga.

Apurou a autoridade ser amorta Victoria de tal, de 40 an-nos presumíveis.
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O Ss. Timbauba da Silva, quando {Um» faoaío» Wdactor do DIARIO CARIOCA

lontra os chamados
crimes da imprensa

ASSOCIAÇÃO BAKIANA ViEIMPRENSA
A Associação Brasileira d»imprensa, logo que teve conhe-cimento da annullaqâo do pro-cesso baseado na lei deimpren-nus Intentado contra os jornalls-tas Ranulpho Oliveira e r.aude-miro Menezes, telesraphou a

-aSSl0Ía^0 .Bah!ana de Impren-sa manifestando o seu regosl-Jo nos seguintes termos: "A
Associação Brasileira de' Im-prensa manifesta á AssociaçãoBahlana de Imprensa a sua sa-tisfaçüo pela annuiaçSo do pro-
mfi^^í,^,08 Jornalistas Ra-
SriíM OHv^r*. e LaudemiroMenezes, auspicioso facto queconfirma o acatamento da 1us-
ÍÍ& brasl'e'ra à liberdade dopensamento escripto. Atterí-ciosas saudações.".
,,,A'quelles confrades, a Asst.-
gísi?!?»?*! Jos hégçuintes tor.
tas do Brasil, a A B 1ciaçao Brasileira de Imprensa!
S?,iio°mar/onhecImeri'to ''a an-
^;afi5° d1 Processo feito aos¦01?v«fr»e8 T baí'ar.os Ranulpho
oòlrtnt^ ^udemiro Menexes, o
§S!5S&? COm a sua orientado
ÍÚÍ lÍHn'é «y,alquer n»frlcqBÒfe^ita á liberdade dè rrifica >consequentemente, do l perisâ-mento escripto. conRrntu'n—«Pela terminarão do S^eAbraços oordiaes. HerbertiMolses, presidente." rxelDert •ftlu-

Serviço de dia ao D.P.E.
Estão de

Pimento d^-h^d^S;
Síes RiHS^ento-José «d*
B£boSLbeUD e soldatl0 Luiz


